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O CARAVANÇARA ,

O U

coLLECçA6 DE CoNTos oRIENTAEs.
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I N T R O D U C Ç A Ô.

O ito Viajantes Persas , naö menos

instruidos que opulentos, acabavaö de

chegar a hum dos melhores Caravança

ras (*) do Graö-Cairo. Muito tempo

havia que caminhava6 juntos, tanto pa

ra divertir-se, como para instruir-se,

contribuindo muito ao seu mutuo recreio

e complacencia, a conformidade que se

observava nas suas inclinaçôes, educa

ça6, e classe , de maneira que desde o

momento em que se havia6 conhecido,

se tinha6 estimado , augmentando-se o

(º) Hospedarias vastas e publicas no Oriente,

onde se alojaó as Caravanas. 4

A 2,
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agrado do seu trato com a inteira con

fiança que entre elles reinava.

Muitas vezes para esquecerem as

fadigas do dia , entretinha6-se franca

mente em amena conversaçaö, e se por

acaso se tornava menos interessante, al

gum delles a reanimava com alguma

reflexa6 instructiva e agradavel, ou com

alguma historia jocosa , ou moral, que

dava lugar a alguns ditos, ora sérios,

ora engraçados.

He indubitavel, que hum dos maio

res e mais puros prazeres que podemos

desfructar, he o da reunia6 de pessoas

que tenhaö os mesmos principios, e as

mesmas opiniöes que nós : he enta6 a

conversaçaö huma especie de troca, em

que na6 ha que recear passe alguma moe

da falsa : cada qual diz o que sabe, na6

por fazer ostentaçaö do seu saber, mas

sim para ensinar amigavelmente aos ou

tros o que elles ignora6 : e quando

nisto entra alguma malicia , naö passa

de hum gracejo, que diverte com a ra

zaö, e recrea o engenho sem offender

o amor proprio. Acabada a conversaçaö,

ri-se cada qual daquillo que o fez rir,



f

ou tambem medita #uille que lhe deo

que pensar; esquece-se das paix6es bai

xas e despresiveis que o atormentaö a el

le, e aviltaö a especie humana : crê que

todos os homens sa6 bons, porque o

saö aquelles com quem trata. -

Por tanto , depois que os nossos

viajantes descansáraö alguma cousa no

Caravançara , assentáraö que era já mui

to tarde para hir visitar os infinitos mo

numentos publicos que encerra em si a

Cidade do Cairo, e conviéra6 entre si,

que no dia seguinte se levantaria6 ao

amanhecer, e sahiriaö juntos a ver tu

do quanto fosse objecto digno da sua

curiosidade; porém era preciso que es

tivessem seguros de que assim o faria6,

pois se qualquer delles se obrigasse a

velar toda a noite para acordar os ou

tros á hora aprazada, podia render-se

ao somno, e ficarem todos adormecidos

até taö tarde , que o calor os na6 dei

xasse sahir : e naö se atrevendo elles a

fiar isto de algum escravo, excogitava6

o meio de que se valeria6, quando o

mais moço lhes disse : — Que negocio

taö intrincado para nos dar tanto que
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pensar ! A noite está la - milh6es

de estrellas luzem no firmamento ; corre

hum vento fresco, que nos recrea com

os mais deliciosos perfumes : vamos pois

sentar-nos nos jardins do Caravançara ,

sobre a matizada alcatifa de hervas e

flores, e ordenemos que nos sirva6 alli

huma cea esplendida, e em quanto nos

formos saboreando na variedade de man

jares , contemos cada qual por seu tur

no alguns Contos, pelo estilo dos que

tanto nos divertira6 durante a viagem ;

e deste modo he quasi impossivel que

adormeçamos. - Quasi impossivel ! dis

se hum dos companheiros com affecta

da gravidade : tanta confiança naö te

nho eu ; na6 que duvide de modo algum

da graça com que narrais os vossos Con

tos, pois estou certo que naö dormirei

em quanto com ficçöes agradaveis , e

com engenhosas allegorias interesseis o

meu coraçaö illustrando a minha ra

za6, Porém, pela parte que me diz res

peito a mim , receio que me seja mais

facil achar o segredo de adormecer-vos,

que de desterrar de vós o somno.

Com o homem orgulhoso todos es
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ta6 dispostos a manifestar orgulho; po

rém com o modesto na6 ha quem o naö

queira ser; por tanto quasi todos os

companheiros foraö do parecer do que

acabava de falar, e disseraö que se lhes

queria dar huma tarefa superior ás suas

forças. — Por vida de Mafoma ! repli

cou o moço, que ou eu me naö expli

quei, ou vós naö me entendestes. Sup

ponhamos pois, já que assim o quereis,

que cada hum de nós adormeça o au

ditorio ; parece-me que pelo menos , a

quelle a quem tocar contar o seu Con

to naö adormecerá : acabada a sua rela

çaö, acordará o que se lhe seguir; e

deste modo he indubitavel que sempre

haverá hum acordado , e que todos o

poderemos estar ao raiar da aurora.

Celebráraö todos taô feliz lembran

#i† o pensamento, e cada

q isse lá comsigo : talvez na6 seja

eu o que faça dormir os outros ; e se

tiver esta desgraça , consolar-me-hei do

melhor modo que puder. Entre tanto man

dáraö levar a cea para hum dos bos

quesinhos do jardim, ao pé de huma

fonte, cujas bordas estavaö guarnecidas -
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de odoriferas flores, e cujas cristallinas

aguas reflectia6 o azulado firmamento,

o resplandor das estrellas, e o pratea

do disco da lua. Acabada a cea, trou

xeraö os escravos huns compridos ca

chimbos de madeira de áloes, e precio

sos aromas, e depois se retiráraö com

todo o respeito.

Queria6 ao principio que se dei

tassem sortes, para saber qual seria o

primeiro que começasse ; porém convié

ra6 por fim, em que fosse o mais an

cia6, dizendo-lhe com graça : Melhor

será que principieis vós, pois assim po

dereis dormir mais tempo, e sem receio

de que vos interrompaö antes de ama

nhecer. Naö pôde deixar de consentir

nisto o bom anciaö , e pousando o seu

cachimbo sobre as flores, deo principio

á sua relaçaö, seguindo-o os mais com

panheiros até á hora aprazada.

Oito Contos seguidos, e os cuvin

tes na6 adormecêra6 ? perguntará o

Leitor : o viajante que formou a Col

lecça5, assegura positivamente que na6:

e naô será isto mais hum Conto que el

le nos conta ? Elle porém pela sua par



te diz que naö pregou olho toda a noi

te : tambem o creio, e a sua paciencia

naö deve causar-nos espanto , sabendo

que-elle se dizia neto do Sultaö Schah

riar, marido da Rainha Scheherazada,

ta6 célebre pela sua affeiçaö a toda a

especie de Contos ; e assim tinha obri

gaçaö de sustentar o bom nome de seu

avô, fazendo por imita-lo. Porém os

Leitores, que naö pódem vangloriar-se

de ta6 brilhante origem, he bem cer

to que na6 esta6 obrigados a ter a mes

ma paciencia , nem taö pouco os su

jeitamos a igual prova.
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O NOVO DORMEN'TE ACORDADO,

Ocalifa Mahmun-ebn-Haroun occus

pava tranquillamente o throno de Bagdad,

que o perfido e cobarde Amin, seu ir

ma6, tinha perdido por na6 querer le

vantar-se do jogo em huma partida de

Xadrez. Tomava hum dia Mahmun

sorvete com o famoso Kedel-Heristan,

conhecido em todo o Oriente pela sua

sciencia quasi universal : escravos de to

das as naçôes lhes servia6 exquisitas

conservas, e todo genero de doces : qua

drilhas de Georgianas moças e formosas

formava6 voluptuosos bailes ao compas

so de mil differentes instrumentos , e se

esmerava6 por agradar e alegrar o Ca

lifa, o que naö succedia muitas vezes,

por ser Mahmun de caracter sombrio,

inquieto e desçonfiado.

-
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Acabado o bapquete disse ao Dou

tor : « Kedel-Heristan, tu que viveste

na Corte de meu Pai o Graö Haroun

al-Rashid, conta-me esta noite alguma

das aventuras que lhe acontecêraö. ,» O

Doutor para conservar alegre o Califa,

lhe contou a historia do Dormente a

cordado, quasi como se lê nas Mil e

buma Noites, de que Mahmun se rio

muito, e como era tarde despedio o

Doutor, e foi-se deitar.

Os differentes licores que tinha be

bido, o calor do dia que tinha sido

muito forte, a cea , o baile e o Conto,

cujas graciosas aventuras se reproduzia6
na sua imaginaçaö, fizera6 com que na6

pegasse no somno durante muito tem

po, pois sempre se lhe representava a

historia do Dormente acordado, e quan

to mais pensava nella , mais original e

jocosa lhe parecia, dizendo elle lá com

sigo : « Muito havia meu Pai divertir

se com o espanto daquelle pobre ho

mem, quando ao despertar vio que to

dos o saudava6 com o magnifico nome

de Senhor de todos os Senhores. Que

prodigioso effeito naö devia6 produzir
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nelle tantas grandezas, tanta riqueza,

e tanta pompa, como as de que se via

rodeado ! Que alegria ! Que sobresalto !

Naö sei na verdade como naö endoude

ceo. Muito me teria alegrado de estar

presente. , . .. Porém occorre-me huma

idéa . . .. Quero fazer huma experien

cia de outro genero, Sim, tenho curio

sidade de ver como pensa, como fala,

e como se porta hum homem que es

tando no cumulo da grandeza , se ache

quando acordar, na6 em huma absoluta

pobreza, porém em huma decente me

diania : e quero fazer a experiencia no

meu Graö Visir, porque depois de mim

he a primeira pessoa do Imperio , e

porque na6 lhe falta orgulho, nem am

· biçaö. Parece-me que na6 deixará de

sentir-se humilhado, e ter grande pezar

de ver-se repentinamente cahido de to

da a sua grandeza , sem nem sequer o

ter podido antever ou suspeitar. Seja

embora, muito me hei de divertir á sua .

custa. » Pensando nisto pegou no som

no , e dormio a somno solto.

Abdelazi, este o nome do Graö Vi

sir, era hum dos homens de mais ta
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lento de toda a Corte , e ainda de to

do o Imperio, e tinha dado mostras

delle desde os seus primeiros annos : ti

nha de mais disso grandes conhecimen

tos em todas as sciencias , e tinha da

do provas de extraordinario valor, e

summa intelligencia na guerra , que

Mahmun tinha sustentado contra os ge

neraes de seu fraco irmaö. Naö tinha

mais de trinta annos de idade, e até

entaö naö tinha conhecido outra paixa6

sena6 a ambiçaö, sustentada pelas dif

ficeis circunstancias em que se tinha a

chado, pelo caracter caprichoso do Ca

lifa, pelo temor de perder o seu vali

mento sempre incerto, e pelas intrigas

dos seus numerosos e temiveis compe

tidores.

No dia seguinte, á hora de tomar

o Califa o sorvete , mandou chamar

Abdelazi, e lhe ordenou que se sentas

se ao seu lado. Travou com elle huma

conversaça6 muito alegre e animada,

pois vla com gosto que se aproximava

o instante de dar á execuçaö o seu pen

samento. Abdelazi por agradar-lhe o

imitava em tudo ; comia quando elle
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· comia, bebia quando elle bebia, e quanº

do o via rir, tambem se ria. No fim

do almoço deixou o Califa cahir o seu

cachimbo de ouro, e Abdelazi se abai

xou para o apanhar , aproveitando-se

Mahmun daquelle instante para deitar

no copo do Visir certa dose de pós so

poriferos, cujo effeito devia ser mui

prompto. Tornando o Visir a sentar-se,

encheo o Califa o seu copo de vinho

excellente de Schiras , e Abdelazi fez

outro tanto, e logo cahio em hum som

no taö profundo , que toda a musica

de Bagdad naö seria capaz de o des

pertar. Despíraö-no logo , e o mettêra6

n'huma carruagem muito suave, e acom

panhando-o alguns escravos , o Califa,

e o Doutor , o conduzſra6 a huma ca

sinha , a duas legoas de Bagdad , no

meio de hum valle solitario.

' , Já o sol tinha corrido a terça par

te da sua carreira quando o Visir des

pertou, e a primeira cousa que lhe oc

correo foi levantar-se para ir para o

Divan. Chama pelos seus escravos , e

vê chegar dois, hum com huma enxa

da, e outro com hum regador, ambos
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vestidos rusticamente'• gente do

campo. « Que he isto ! exclamou Abde

lazi admirado ; onde estou ? onde esta6

os meus eunucos ? E vós , vís escravos,

dizei-me, como vos atreveis a apresen

tar-vos deste modo á minha vista ? »»

Os dois escravos prosterna6-se, e lhe

respondem : « Perdoai-nos, Senhor, de

termos entrado taö tarde, o motivo foi

porque na6 nos atreviamos a interrom

per o vosso somno ; porém visto que

já estais acordado, vimos perguntar-vos

onde quereis que trabalhemos hoje. –Já

reguei, disse hum , os vossos soberbos

taboleiros de tulipas e junquilhos. — E

eu, disse o outro, acabo de alimpar as

ruas do jardim. » Hia6 elles continuar

a falar-lhe destas cousas , quando che

gou outro escravo, que augmentou a sua

confusaö e espanto, dizendo-lhe : « Eis

aqui, meu querido amo, o dinheiro dos

quatro bois , e dos doze carneiros que

me dissestes que vendesse : ordenastes

me que désse tudo por quarenta dina

res de ouro; porém trago-vos cincoen

ta : estimarei que o meu zelo mereça

a vossa approvaçaö, e dar-me-hei por
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feliz se vos #' para mim

com olhos de bondade. » Ainda naö

tinha acabado de falar este escravo,

quando chegou o quarto com hum ces

to cheio de provisöes, dizendo : « meu

querido amo, vendi muito bem as vos

sas tulipas de Teflis, e as vossas for

mosas rosas de Korassan, pois andei pe

los sitios mais publicos, onde se ajun

taö a tomar sorvetes , e a cachimbar

aromas , os mais ricos negociantes , e

os sujeitos principaes de Bagdad, e des

te modo pude vender todas as minhas

flores : aqui vos trago tres dinares, e

todas estas provisöes , que sómente me

custáraö meio dinar. »

« Que quer dizer isto ? exclamou

oVisir em tal estado de admiraçaö, que

he facil conceber, porém diſficil expli

car. Por quem me tonara6 estes vſs es

cravos ? Chamai-me no mesmo instante

os meus eunucos , e dizei-lhes que ve

nha6 vestir-me, porque quero ir ao Di

van. » Os quatro escravos puzéra5-se a

rir, e na6 lhe respondêra6 cousa algu

ma ; porém elle com voz ameaçadora

lhes disse : « Obedecei-me já , e se na6

13
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o fazeis, cahirá sobre vós todo o pezo

da minha terrivel cólera. » Entaö hum

delles chegou-se a elle, e prostrando-se

a seus pés, disse-lhe : « « Senhor, fazei

de nós o que quizerdes ; porém naö po

demos deixar de dizer-vos, que naö po

demos entender o que exigis de nós :

dizeis que venhaö os vossos eunucos, e

nunca os tivestes : quereis ir ao Divan,

e até agora nunca vos apresentastes nel

le. Que negocio importante poderia cha

mar ao Divan o nosso amo, que vive

sem ambiçaö neste delicioso retiro ? -

He cousa extraordinaria , disse Abde

lazi, que estes vis escravos se divirta6

a zombar comigo ! Esquecêraö-se acaso

de que huma unica palavra que eu dê

he bastante para aniquila-los ? Desgra

çados ! como na6 tremeis diante do Graö

Visir do Califa ? — Vós Graö Visir !

exclama6 ao mesmo tempo os quatro es

cravos; oh Graö Mafoma ! o nosso bom

amo está doudo. — Ao ouvir estas pa

lavras, na6 pôde já conter-se Abdela

zi, e correo em busca da sua cimitar

ra para acabar com os seus escravos,

porém naö a achou. Naö he possivel
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pintar o excesso a que chegou a sua có

lera ; foi tal , que os seus escravos as

sustados fugiraö dizendo : cc Oh Mafo

ma, Mafoma ! que encanto he este que

transtornou o juizo ao nosso bom amo ! »

- Em quanto isto se passava , o Ca

lifa escondido em hum gabinete cuja en

trada só elle sabia , via e ouvia tudo

sem ser visto, divertindo-se sobre ma

neira com aquella especie de Comedia.

Quando Abdelazi ficou só , prin

cipiou a serenar-se a sua cólera , e olhan

do para toda a parte, dizia : « Porém

onde estou eu ? Esta na6 he por certo

a minha habitaçaö costumada , nem es

te he o meu palacio. Na6 posso enten

der taö repentina mudança , e sem dü

vida ha nisto algum misterio que devo

fazer diligencia por descobrir. » E di

zendo isto procurava os seus vestidos

para vestir-se, porém ainda mais se

augmentou o seu espanto , quando em

vez do seu rico manto de cachemira

escarlate , guarnecido de preciosas pe

rolas , e coberto de ricas pedrarias, do

seu turbante de cassa finissima e alva

como a neve, ornado de hum rico to

B 2
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pazio, naö vio mais que humas roupas

ordinarias, compostas de hum manto

de lä, de hum cafetan de algoda6, e

de hum turbante de lençaria. Arrojou de

si com desdem estes vestidos grosseiros,

que nem para os seus escravos os que

reria ; porém por fim, como na6 en

contrasse outros , teve de contentar-se

com elles, e vestir-se a si mesmo, la

mentando-se da sua cruel e vergonhosa

SOTIC.

Tendo-se vestido, poz-se a exa

minar os cantos da casa em que ta6

bem tinha dormido , e achou que os

seus ornatos eraö mui simples, porém

taö commodos e aceados , que na rea

lidade valia6 mais que os do maior lu

xo. Naö havia aquelles vasos de ouro

a que estava costumado, mas boa lou

ça : naö achou tambem aquellas telas de

brocado que lhe servia6 de alcatifas no

seu palacio de Bagdad ; mas sim de lá

sem bordados nem adorno algum. Che

gou-se para huma estante de cedro que

estava aberta, e nella vio alguns livros,

porém escolhidos todos, e precisamen

te aquelles de que mais gostava



( 2I

« Oh ! oh ! disse Abdelazi, tudo

o que aqui se encontra parece-me mui

to commodo. Agrada-me muito este ga

binetezinho : he mui simples, porém

nelle se contém tudo quanto he neces

sario para passar a vida commodamen

te ; e creio que qualquer pessoa de jui

zo habitando-o, poderia considerar-se di

tosa. » Dizendo estas palavras , pegou

em hum livro da bibliotheca , que era

justamente o Gulistan, ou o Imperio das

rosas, obra do famoso Saady, a quem

Abdelazi dava a preferencia sobre to

dos os Poetas. Abre o livro, e casual

| mente dá com a fabula seguinte :

Perguntou-se ao Caracal : (º)

Porque andas acompanhado

Do fero Rei dos animaes ? .

- Devo-lhe a vida e descanso ,

Respondeo, pois me alimento

Do que deixa , quando farto ;

E c'o seu poder seguro

Nada temo dos malvados.

(") Animal pequeno e debil, que segue o

lea6 a larga distancia , e se alimenta com os seus

sobejos.
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—Pois chega-te a teu Senher ,

E contempla, replicâra6,

De mais perto sua grandeza ;

O seu favor estimado

Lograrás talvez. — Perfido

Conselho : disse bramando :

E quem, se eu perto estivera ,

Do seu furor sanguinario

Me livrára ? Pois , amigos ,

Moralidade no caso ,

Quando o que adora o fogo,

Junto do seu Deos se chega ,

O Deos cruel lhe dá morte »

E a cinzas o reduz logo : \

E o Cortezaö que hontem mesmo ,

No valimento exaltado

Ostentava orgulho e pompa,

Emulo do Senhor alto ,

A quem adulando serve »

Hoje expira em cadafalso

Abdelazi cahe na mais profunda

meditaça6 : lê e relê aquella fabula ,

que ta6 conforme acha com a sua si

tuaça6, e diz : « Parece feita de pro

posito para mim. Que tropel de i

déas novas se apresenta á minha imagi

naçaö ! Naö posso definir o que sinto ,

nem aclarar o que penso ; porém pa

rece-me que até agora tenho vivido co
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mo coberto de huma densa nuvem, e

que pela primeira vez descubro alguns

raios da verdade. Examinemos bem es

ta casa , na qual me acho como por en

- canto , pois esta manhã bem poderei

deixar de ir ao Divan. » Em breves ins

tantes deo volta á casa , que na6 era

| muito espaçosa, nem estava magnifica

mente adornada , porém o bom gosto

reinava por toda a parte. Das janelas

descobria-se huma fertil campina cober

ta de arvores de toda especie, esten

dendo-se a vista ao longe sobre riso

nhos prados regados pelo Tigre, e co

bertos de grande numero de gado.

Ficou Abdelazi absorto por alguns

instantes , admirando vistas taö delicio

sas. Desceo depois ao jardim , que es

tava contiguo á casa : na6 era muito es

paçoso , porém havia nelle infinitas ar

vores odoriferas cheias de passaros de

riquissima plumagem e delicioso canto,

que revoava6 em bosquesinhos de mir

tos, jasmins, lilazes, e laranjeiras : re

gava e refrescava aquelle jardim hum

claro regato, que serpeava por entre fra

grantes rosas.
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«« Que sitio taö # #iº ! disse Ab

delazi : tudo me agrada, e me arrebata :

parece feito de proposito para que nel

le habitem os escolhidos do Profeta.

Que differença entre o ar que aqui se

respira, e o de Bagdad ! Quaö feliz de

ve ser, se conhece a dita de que goza ,

o dono de ta6 linda casa ! Naö o ator

mentaö os cuidados da grandeza, nem

teme perder o valimento que adquirio,

nem he escravo da immoderada ambi

· ça6 ! Oh sábio Saady, bem vejo que

a felicidade está em nós, e naö na for

tuna ! »» ",

Dizendo isto, suspirava amarga

mente ; porém o Califa naö tinha podi

do ouvir as suas ultimas expressöes, pois

como estava occulto no gabinete, foi

lhe impossivel segui-lo ao jardim. Até

já se tinha posto a caminho para Bagdad,

deixando recommendado a hum escravo,

que observasse cuidadosamente a Abde

lazi, e lhe fosse dar conta exacta de to

das as palavras e acç5es do Visir.

Continuava todavia Abdelazi o seu

passeio, gozando do seu novo estado ,

e entregando-se ás reflexöes a que elle
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dava lugar, sem nem se quer occupar

se em averiguar de que maneira tinha

sido trasladado áquella mansaö de paz,

simplicidade, e innocencia. Pára de re

pente, ouve huma voz clara e melo

diosa , que acompanhando-se com hum

alaude, canta no modo uzza , que he

o que mais lhe agrada : teme interrom

per ta6 suave musica , e fica immovel :

louva a cançaö os prazeres naturaes e

simples , e diz assim :

Aves que no frondoso e verde prado

Cantais vossos amores , na5 receais

A tormenta horrivel ? nem da estaçaö

Os rigores vos turba6 a alegria ?

Celebrai pois com doce melodia

Os dons celestiaes , e vosso canto

A terra enternecida vá dizendo :

Sem amor dita na6 ha verdadeira.

Qual a violeta timida , encolhida ,

A dita esconde, da gente ao tumulto,

Sua delicada flor, que ao brando sopro

Nasce de amor, e nunca com orgulho

Suas folhas abrio á riqueza altiva :

Vós que apoz ella de continuo ides ,

Amai, amai , se pertendeis colhe-la,

Pois só do puro amor colher se deixa.
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Sultöes, que o mundo vedes prosternado

A vossos pés tremendo obedecer-vos ,

Na6 vos presta a vós outros seus perfumes

Esta bella flor que pelo Ceo cresce ;

Nem dos zelos molestos sob a guarda

· A dita poderá de amar abrir-se

Nas visinhanças da vossa morada ,

Onde puro amor nunca penetrou.

Aves que no frondoso e verde prado

Cantais vossos amores , naó receais &c.

Na6 foi já Abdelazi senhor de si,

pois ainda que muitas vezes tinha ou

vido os mais excellentes musicos de

Bagdad , jámais huma taö agradavel voz

tinha commovido o seu coraçaö ; e por

tanto encaminhou-se para o bosquezi--

nho que lhe occultava á vista a que ta6

bem cantava. Chega-se logo para ella ,

e permanece suspenso alguns instantes,

sem poder-lhe dizer palavra. Vê huma

rapariga, que poderia ter huns quinze

annos, e ainda que na6 era de extraor

dinaria formosura, a sua fisionomia da

va annuncios da alma a mais candida.

«« Quem és tu ? exclamou o Visir, donde

vens ? pois pareces hum Anjo do Ceo ,
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e naö huma habitanteà mundo.»» Sor

rio-se a moça, e respondeo-lhe : « Cha

mo-me Azelais : sou filha de Mohamed,

que vive na6 longe da vossa casa. Per

doai-me, Senhor , se pela primeira vez

da minha vida me atrevi a entrar no

vosso jardim : tinha grandes desejos de

o ver, e agora volto para casa de meu

pai. » E§ isto, levantou-se co

mo para sahir. «« Que he isso ! excla

mou Abdelazi : 6 formosa Azelais, que

res deixar taö depressa hum sitio que

tanto te agrada ? queres fugir de mim ?

Fica , fica mais hum instante co

migo. — Naö, Senhor, na6 posso,

pois se eu tardasse, meu pai ficaria em

summo cuidado. — Em tal caso, naö

irás só : naö te vi senaö huma unica vez,

e hum unico instante, e conheço que

· naö posso separar-me de ti : até serei

o homem mais desgraçado, se naö te

vir sempre. Acompanhar-te-hei , e co

nhecerei o feliz Mohamed , feliz porter

huma tal filha. » -

Sorrio-se Azelais, baixou os olhos,

e o carmim da rosa lhe tingio as faces.

Entre tanto foraö-se os dois encaminhan
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do para a casa de# , e Abde

lazi ia como fóra de si de contentamen

to. Até entaö tinha tido reunidas no

seu serralho , onde se ostentava todo

o luxo Oriental , as mais formosas es

cravas da Asia ; porém naö tinha visto

nellas senaö humas escravas : jámais ti

nha amado ; e assim pela primeira vez

esta paixa6 produzia em seu peito se

melhante agitaçaö, pois huma unica vis

ta d'olhos de Azelais era bastante para

turba-lo, e huma só palavra della o a

nimava, e por tanto disse-lhe suspiran

do : « Azelais , para ser feliz he-me

preciso amar, e desde que te vi he que

conheço a felicidade. »

Entre tanto chegára6 a casa de Mo

hamed , o qual sahio ao encontro de

sua filha, e depois de a ter abraçado,

disse áquelle mancebo : «« Dou-te mui

tos agradecimentos de teres acompanha

do até aqui a minha querida Azelais ,

e tambem por me dares occasia6 de des

empenhar-me da mais lisonjeira e sa

grada das minhas obrigaçöes, qual he

a hospitalidade. Vem a minha casa ,

que ainda que naö he rica , se o aga
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salho que nasce do coraçaö he de al

gum valor aos teus olhos, na5 deixarás

de sahir della agradecido. »

Abdelazi entrou em casa de Mo

hamed , onde já estava posta a meza ,

e na qual Azelais lhes servio alguns man

jares simples , e fructas do tempo. O

Visir tinha boa vontade de comer , e

parecêraö-lhe deliciosas as fructas colhi

das por Azelais, e os manjares que el

la mesma tinha preparado. Naö , naö,

dizia lá comsigo mesmo, nunca comi

taö bem : a meza de Mohamed parece

me mil vezes superior á do Califa.

Durante a comida , o bom anciaö

evitou fazer-lhe perguntas indiscretas á

cerca de quem era, e donde vinha, e só

falava dos prazeres de huma vida soce

gada, livre de cuidados, e de ambiçaö.

Falou da verdadeira independencia do

homem, e provou que procedia da vir

tude , pois que sem ella a vida he pe

nosa, amarga, e inquieta até naquellas

cousas que aos olhos do vulgo parecem

ta6 brilhantes como a riqueza , o po

der, e a fama.

Naö se cansava Abdelazi de ouvir
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o sábio ancia6, o qual introduzia no

seu discurso passagens do Alcora6, pa

rabolas engenhosas tiradas dos melhores

Poetas, e curiosos e instructivos rasgos

de historia. Nunca aquelle mancebo ti

nha ouvido expressöes ta6 eloquentes,

ta6 naturaes, e taö persuasivas ; e assim

preferia na sua opiniaö, a nobre simpli

cidade dos discursos de Mohamed, a

toda a sciencia do famoso Doutor Ka- .

del-Heristan , e até de todos os Dou

tores de Bagdad.

Rompeo entaö Abdelazi nestas pa

lavras : « Oh Mohamed ! Quanto mais

te ouço , mais conheço a necessidade

que tenho de receber liçôes de ti. A tua

voz he como a da verdade. O mel da

sabedoria corre dos teus labios, e a per

suasaö sahe do teu coraçaö para entrar

no meu. Oh tu, o mais sábio dos mor

taes ! Porque nos occultas tantos thesou

ros ? Porque naö fizeste resplandecer em

meio de nós , as luzes do teu talento

superior ? Alah quando deo raios ao sol,

disse-lhe : – Dissiparás as trévas, a

partarás as nuvens, e alumiarás o uni

verso. - Deixa esta humilde morada :



vem para Bagdad : os mais sábios Dou

· tores desta soberba Cidade, na6 sa6 nem

sequer dignos de limpar o pó dos teus

sapatos, e em breve tempo a tua fama

se derramará pelo mundo todo. Os maio

res, e mais ricos personagens da Cor

te, disputaraö entre si a honra de a

gradar á tua Azelais, e ambicionara6 o

titulo de seu esposo. Por que razaö a

occultas ? O Ceo creou a rosa para que

fosse o adorno, e o amor do universo :

se houvesse querido que se occultasse,

ter-lhe-hia dado côres taö formosas e

cheiro taö agradavel ? »

, « A sciencia que tu louvas em mim,

replicou-lhe Mohamed, reduz-se a bem

pouco : a minha sabedoria está em meu

coraçaö , e os raios que despede, sa6

os seus mais puros sentimentos. A isto

se reduzem os meus estudos : Que direi

eu aos homens que já elles na6 saiba6 ?

Naö he a sciencia , ou o conhecimen

to do bem ou do mal, o que lhes fal

ta ; porém as suas paix6es fala6 mais

alto que a verdade, e quando os que- .

rem corrigir, escandalisaö-se. A voz da

virtude he só eloquente para os virtuo
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sos : os demais só admiraö a eloquen

cia, quando lisonjea as suas depravadas

inclinaç6es. Se naö posso fazer bem aos

homens, que vou eu buscar a Bagdad ?

A fama ? Sei muito bem o pouco que

vale , para sacrificar-lhe o socego da

minha vida. Que poderá ella ajuntar á

minha dita ? Na6 conheço outra felici

dade mais que aquella que nos adqui

rem as virtudes.

Perguntas-me, porque privei a mi

nha filha da brilhante perspectiva que -

podiaö offerecer-lhe as suas graças , o

seu talento, e as suas modestas virtu

des. Minha filha he demasiado sensivel

para ser ambiciosa , e antes quer ser li

vre na sua obscuridade , que a primeira

escrava de hum escravo da fortuna. Tu

dizes, que a rosa deve brilhar em ple

no dia : na6 ha duvida ; porém o seu

brilho he passageiro. A perola real se

occulta no fundo dos mares : o ouro, e

o diamante parecem fugir dos raios do

sol, que os fecunda. Do mesmo modo a

virtude se esconde dos mortaes ; porém

o sol da sabedoria penetra no seu des

conhecido albergue, fecunda a sua al
•
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ma, e faz que se reuna6 em seu cora

ça6 os thesouros de huma felicidade que

deve durar sempre. » *

Assim falou aquelle bom ancia6,

e pegando logo na ma6 de Abdelazi,

· o conduzio á sua pequena herdade con

tigua á sua casa. « À qui tendes, dis

se-lhe, quanto eu possuo, e naö o tro

caria por todos os palacios do Sultaö.

Aqui, meu filho , vivêra6 meus pais na

paz e na innocencia , e puzéra6 em prá

tica todas as virtudes que nos ensina

o Alcora6. Olha para este bosquesinho

de palmeiras , que levantaö até o Ceo

os seus triunfantes ramos, e fórmaö hu

ma densa abobada por cima das nossas

cabeças. Cada huma destas arvores he

huma recordaçaö mui grata ao meu co

raçaö , e naö ha nenhuma que naö es

teja plantada sobre o sepulcro de al

gum dos meus avós. Passáraö-se mui

tos seculos desde o dia em que o pri

meiro dono desta humilde morada foi

receber no Paraiso, que ncs prometteo

o Profeta , a justa recompensa da sua

vida. Seus filhos, que elle deixou aban

donados á dôr, quizéra6 perpetuar a sua /
C -

/

2
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memoria , plan # huma palmeira so

bre o seu sepulcro. Os filhos destes imi

táraö ta6 sublime exemplo de amor fi

lial , e desde entaö, sempre se planta

huma palmeira sobre o sepulcro do pai

ou mái de familia que a morte separa

de seus filhos. »,

Ao dizer estas palavras, chegou-se

o ancia6 para huma palmeira, que pa

recia ter-se plantado pouco tempo an

tes naquelle pequeno Elysio ; e depois

de a ter contemplado alguns momentos,

, olhou para Abdelazi con os olhos ar

razados em lagrimas, e disse-lhe : « Es

ta palmeira nova está só : desde o dia

em que a plantei, na6 tem crescido ;

espera outra . . .. Ahi descansa6 as cin

zas da mái de Azelais, e antes de mui

to tempo as acompanhara6 as minhas.

Entaö estas duas palmeiras plantadas

sobre o nosso sepulcro, se elevara6 jun

tas até o Ceo , e reunindo os seus fle

xiveis ramos , offereceraö depois da nos

sa morte, a imagem da feliz unia6 de

que gozámos em vida. Oh querida A

zelais ! accrescentou abraçando ternamen

te a sua filha : aqui virás muitas vezes
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chorar-nos . . . , e nós te abrigaremos

com a nossa paternal sombra , te defen

deremos contra o furor das tempesta

des, e contra o ardor do sol , e te se

remos uteis ainda quando já na5 te vir

IIlOS• 22 -

Cada palavra de Mohamed era co

mo hum raio de luz para Abdelazi.

Pouco depois o ancia6 e sua filha to

º máraö o caminho da sua cabana, acom

panhando-os sempre o Visir. Tocava

já o sol o occaso ; e ia submergir-se no

oceano. Entristece-se Abdelazi ao ver

aproximar-se a hora em que tem de se

parar-se daquella boa gente, e diz-lhes :

« « Sábio Mohamed, eu bem quereria

estar sempre ao reu lado, e ouvir-te

sempre : a minha alma, que tanto tem

po ha , he ludibrio de enganosas pai

xöes , tem sede das tuas palavras, co

mo a fior abrazada dos raios do sol a

tem de huma gota de orvalho. O dia

de hoje que vai acabando, na6 me pa

receo sena6 hum ligeiro instante. Sei

que devo separar-me de ti e de tua fi

lha. Oh Mohamed ! permitte-me que

te torne a ver : preciso dos teus conse

1

f C 2,
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lhos : déste-me a #eser quanto va

lem a sabedoria e a virtude. A tua a

mizade me faria feliz : naö me atrevo

a sollicita-la ; porém anhelo merece-la,

e alcança-la. — Ao que respondeo Mo

hamed : « Vem visitar-nos quando qui

zeres, naö para receber liçöes minhas,

pois dellas naö necessitas , visto que

aquelle que ama a sabedoria já em cer

to modo he sábio ; porém vem na mi

nha companhia gozar da nossa amiza

de e mutua confiança. » Abraçou-o o

Visir , e olhando amorosamente para

Azelais , foi-se retirando muito vaga

I'OSa [I)6IltCs *.

Chegando a sua casa , os escravos

que pela manhā tinha visto, sahira6 a

recebe-lo, e o conduziraö a hum for

moso caramanchel do seu jardim , de

baixo do qual já tinha6 posto huma

· mezasinha coberta de frutas e flores ; e

como tinha andado muito , pareceo-lhe

excellente aquella cea frugal : passou

dahi sem muita demora para o seu quar

to, e por causa do muito que o tinha6

agitado os successos daquelle dia , naö

pôde pegar no somno, apresentando
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se-lhe continuamente á memoria a ima

gem de Azelais, e dizia comsigo mes

mo : Quem será o feliz mortal que al

cance possuir o seu coraçaö ? ah , nada

teria que desejar sobre a terra, se obti

vesse o seu amor ! ... porém , que di

go eu ! naö me deixo arrastar de huma

fatal illusa6 ? na6 sou já o Visir do Ca

lifa ? na6 tenho de voltar a Bagdad ás

minhas costumadas cadeas ? » Esta re

flexa6 fez-lhe pensar no modo como te

ria sido arrebatado do seu palacio , e

conduzido áquelle campo : lembra-lhe

por fim que na vespera almoçando com

o Califa , tinha bebido vinho de Schi

ras ; que depois tinha perdido os senti

dos; e que quando tornára a si, se a

chára naquella cama , onde debalde fa

zia diligencias por adormecer. Pareceo

lhe entaö ter descoberto aquelle myste

rio : desagradou ao Califa , na6 goza

já do seu valimento, despojára6-no das

suas honras e riquezas, e o desterráraö

para o sitio onde se acha. Dado que

assim fosse, exclama , naö teria perdi

do nada. Feliz desgraça !' O que os Cor

tezaös, que me invejava6, chamara6
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hum infortunio , eu o considero como

huma felicidade.

Occupado destas idéas adormeceo

por fim , e em quanto dormio, na6 o

atormentáraö os gritos da inveja , nem

vio sobre a sua cabeça a sanguinolenta

cimitarra, nem os mudos que lhe trou

xessem o fatal cordaö. Desapparecêraö

da sua idéa Bagdad, o Califa , a Cor

te , os Cortezaös , o seu serralho, os

seus escravos, e as suas riquezas, e naö

via mais que Azelais e Mohamed.

O harmonioso gorgeio das aves o

despertou ao amanhecer : os seus escra

vos se apresentáraö para receber as suas

ordens como no dia antecedente , e bem

deveis julgar que os recebeo melhor.

Levantou-se, nsö tem vergonha de ves

tir-se elle só , nem repara se as roupas

sa6 de seda ou de algodaö. Immediata

mente se encaminha para a habitaçaö

do bom Mohamed. Azelais , vendo-o,

córou , e o sábio ancia6 o recebe cari

nhosamente, no que se conhece que prin

cipia a ter-lhe amizade. Pareceo aquel

le dia ainda mais agradavel a Abdela

zi, que o antecedente , Mohamed fala

i
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lhe com mais franqueza , e Azelais ,

menos timida , atreve-se ás vezes a to

mar parte na conversaçaö. .

Queria Abdelazi a cada instante

arrojar-se-lhe aos pés, e declarar-lhé o

seu amor , porém hum respeito, qée

pela primeira vez conhece, o contém e

acobarda. Aquelle feroz Visir, que fa

zia tremer todo o seu numeroso serra

lho , treme agora diante de huma me

nina de quinze annos ; de maneira que

volta para sua casa sem ter-se atrevido ·

a falar-lhe.

Retirado no seu quarto, naö pro

curava averiguar a mudança acontecida

na sua fortuna , mas sim a que sente

em seu coraçaö : admira-se de naö sen

tir-se abatido : considera os seus ini

migos alegrando-se da sua quéda , re

partindo entre si os seus despojos , e

naö o sente. O amor e a virtude dester

rára6 a ambiçaö do seu coraçaö , e já

naö tem nem inveja nem odio. Os pou

cos bens que actualmente desfsucta, pa

recem-lhe preferiveis aos immensos que

perdeo, com tanto que alcance a ma6 .

de Azelais , e resolve pedi-la a Moha

med logo no dia seguinte.
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Com effeito, assim que amanhece

corre voando a sua casa , e diz-lhe :

«« Respeitavel Mohamed, vinde comi

go, he-me preciso abrir-vos o meu co

raçaö . . .. Segue-o o anciaö , e ambos

elles se encaminha6 ao bosquesinho das

palmeiras. Sentados ao pé da arvore

mais idosa, guarda6 o silencio por al

guns instantes. Abdelazi treme, e o

anciaö mostra-se confuso ; finalmente es

te ultimo pega-lhe na maö, e apertan

do-a lhe diz : « « Fala , meu filho : tens

o coraçaö agitado : na6 temas desco

brir-me os teus segredos : a confiança he

proveitosa. - Mohamed, responde Ab

delazi , tremo na tua presença , porque

huma unica palavra da tua boca póde

destruir todas as minhas esperanças : a

minha sorte depende de ti. — Pois se .

depende de mim, será afortunada, meu

filho. — Cha mas-me teu filho ! ah Mo

hamed , quaö grato me he este nome !

Tómo por testemunhas as cinzas de teus

avós, que descansaö neste bosquezinho,

plantado pelo amor filial : prefiro o no

me de filho teu a todas as riquezas do

universo. A tua amizade mo dá , po
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rém seria o mais desgraçado dos ho

mens , se mo recusasse o amor. 2» Ao

proferir estas palavras, sorrio-se o an

cia6, levantou-se, e disse a Abdelazi :

« Espera-me debaixo desta palmeira :

vou buscar a pessoa que deve decidir da

tua sorte, pois na6 depende de mim. »

Olha Abdelazi para elle com inquieta

çaö, naö tirando os olhos delle até que

o perdeo de vista. Prosterna-se entaö,

e levantando os olhos ao Ceo, diz : « Oh

vós, veneraveis e modestos avós de Mo

hamed e de Azelais, que lá da vossa

afortunada morada protegeis este sitio

em que me acho, ouvſ a minha süppli

ca , ampara1 o amor mais terno e puro.

Naö me aparteis do seio da vossa fa

milia : concedei-me que habite este cur

to espaço de terra que vós habitastes :

fazei que Azelais corresponda ao meu

amor ; e que a decisaö que ella vai dar

seja a da minha felicidade. Juro de a

na6 tirar jámais deste asilo; de na6 de

sejar junto della outro bem sena6 o seu

amor, outra dita senaö a sua, nem ou

tra grandeza senaö a virtude.

Ainda bem naö tinha acabado de
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pronunciar estas palavras, quando avis

tou o ancia6, que trazia sua filha pela

ma6. Sahio-lhes Abdelazi ao encontro,

e lançando-se aos pés de Azelais, dis

se-lhe : «« Ah ! a minha sorte está de

cidida. - Sim, disse o ancia6, dá gra

ças a Alah : este Anjo de virtude e de

innocencia he teu. Aqui tens a compa

nheira da tua vida. » Ao mesmo tem

po Mohamed fez com que sua filha dés

se a ma6 a Abdelazi , e apertando-as

ambas ao seu peito, accrescentou : « Que

ridos filhos, ficais unidos diante de A

lah , que me ouve, e sob os auspicios

das sombras de meus avós. Abdelazi,

eu te escolho para que plantes a pal

meira em cima do meu sepulcro. »

Abdelazi naö podia conter a sua

alegria, pois se propunha huma dita

duradoura , sobre tudo ouvindo a A

zelais que lhe jurava o mais terno e

constante amor. Porém repentinamente

ouvio hum grande ruido. Huma comi

tiva numerosa e brilhante rodea a casa

de Mohamed , e entra no jardim. Mo

hamed admira-se, Azelais treme, e co

bre-se com o seu véo. Abdelazi adian

A

-"
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ta-se ao encontro daquellas pessoas taö

magnificamente vestidas, que deslumbra

va6 com o seu ouro e pedrarias. Dese

ja saber que motivo os traz a huns si

tios ta6 retirados : aproxima-se mais, e

conhece . . .. o Califa , acompanhado

do Doutor Kadel-Heristan, e de todos

os Senhores mais ricos e poderosos da

Corte. -

Prosterna-se Abdelazi aos pés do

Califa, e diz-lhe : « Que pertende ainda

de mim o meu Senhor e Amo ? naö bas

· ta para satisfazer a sua cólera , o ter

me desterrado da sua presença ? vem pe

dir-me ainda a vida ? » Ao dizer estas

palavras, o Califa o levanta rindo-se, e

lhe responde : « Abdelazi, já tem du

rado muito hum brinco innocente : quiz

divertir-me, e renovar em ti, porém

debaixo de hum aspecto differente, a

historia do Dormente acordado. Quiz

ver como supportarias a tua nova sorte,

e gozar da tua admiraçaö , quando ao

despertares te achasses convertido em

hum simples particular, sem poder e

sem riquezas. Deixa pois esta humilde

morada, e essas roupas irnproprias de
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quem deve occupar ta6 eminente posto

ao meu lado. Tu nunca perdeste o fa

vor de teu amo : vem occupar na minha

Corte o lugar que sempre terás em meu

coraçaö. »

Prosternou-se Abdelazi de novo aos

pés do Califa, e lhe disse : « Ah , Se

nhor, se he verdade que naö estou pri

vado da vossa graça, só hum favor vos

peço. - Fala, disse Mahmun, e antes

de saber o que vais pedir-me, juro pe

lo Profeta , que nada te recusarei ho

je. — Senhor, disse Abdelazi , na6 me

obrigueis a deixar estes sitios : permit

ti-me passar huma vida socegada neste

retiro , que vós mesmo me escolhestes.

A isto só se limita6 os desejos da mi

nha ambiçaö. Recobrai todos os bens

que me prodigalisastes : só quero con

servar o meu agradecimento. — Que

me dizes ! exclamou o Califa : he pos

sivel que Abdelazi na flor dos seus an

nos despreze as honras, as riquezas , e

o supremo poder de que goza comigo ?

Perdeo sem duvida o juizo, e este mi

seravel está doudo ! — Na6 , Senhor ,

na6, estou em todo o meu juizo. A mi
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nha vida até agora na6 foi mais que

hum somno trabalhoso, em que me via

atormentado da ambiçaö e do orgulho :

agora sim, he que sou verdadeiramente

o Dormente acordado. - O que dizes

espanta-me, e consola-me ao mesmo tem

po , respondeo o Califa : jurei naö ne

gar-te cousa alguma , e naö faltarei ao

meu juramento : deixo-te nestes sitios,

que preferes á minha Corte : dou-te es

tas barracas, pelas quaes queres aban

donar o teu soberbo palacio ; e só hu

ma cousa te peço , que he dizeres-me

quem poderá desempenhar dignamente

ao meu lado, o alto emprego que a

cabas de renunciar. A quem posso eu

dar a minha confiança ? Quem terá o

talento necessario para que nelle descan

se do pezo de tantos negocios de que

me vejo sobrecarregado ? — Senhor,

respondeo Abdelazi : ainda maior espan

to vos causará o que vou dizer-vos; po

rém a minha boca pronunciará a ver

dade, na6 tenho já interesse algum em

vo-la occultar, e já que me perguntais

qual he o homem mais digno da vossa

confiança, dir-vos-hei que he Zeangir. »
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Todos os Cortezaös que acompa

nhava6 o Califa , olháraö huns para os

outros como estupefactos, e exclamáraö

a huma voz : « « Zeangir ! o seu mais

cruel inimigo ! — Sim , Senhor, con

tinuou Abdelazi, Zeangir he digno de

ser vosso Visir , era meu inimigo , e eu

o era delle , quando temia que elle se

elevasse sobre as minhas ruinas. Abor

recia-o, porque o temia ; e o meu o

dio acabou quando cessei de o temer.

Agora vejo com os olhos da justiça e

da verdade, quando dantes só o olhava

com os da ambiçaö e da inveja ; e le

vo muito em gosto dar este pûblico tes

temunho aos seus talentos e virtudes. Ju

ro pois pelo sepulcro de Mafoma, que

naö conheço ninguem mais digno que

Zeangir , de succedér-me no meu em

prego. – Basta, disse Mahmun : creio

te , e neste mesmo 1nstante o nomelo meu

Gra6 Visir. »

O Califa voltou para Bagdad se

guido de todos os seus Cortezaös , que

estava6 mui persuadidos que o pobre

Abdelazi tinha perdido o juizo. Este ul

timo busca promptamente a Mohamed
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e a Azelais, socega a inquietaçaö em

que estava6, e diz-lhes pela primeira vez,

a classe a que o favor e a fortuna o ti

nha6 elevado : conta-lhes quanto tinha

passado com o Califa , e o feliz resul

tado de tudo isto, pelo qual tinha re

pentinamente descido do ponto mais e

levado de grandeza, ao modesto estado

em que se achava, e accrescenta : c« Per

doai-me o ter-vos occultado hum ti

tulo, que naö me teria constituido maior

aos vossos olhos : ao vosso lado naö me

lembrava já da minha classe : na6 pen

sava sena6 na dita de ver-vos , ouvir

vos, e amar-vos : dissipáraö-se para sem

pre as illusöes do meu§. Em vos

sa companhia, meu querido pai , e mi

nha querida Azelais, poderei dizer até

o ultimo instante da minha vida :

Eu sou o Dormente acordado.

º^^º^^^^^ººnºſºrº
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AMESTAN, E MELEDIN,

O U

A ExPERIENcIA A' PROVA.

6C Tinha eu na minha mocidade hum

caracter ardente e apaixonado : amava

as mulheres com excesso : cria de boa

fé nas suas palavras e afagos : dizia6-me

que era o mais bello moço de toda a

Persia, e mo persuadia6, louvava6 o meu

extraordinario talento , e com isto me

considerava como hum sábio. Porém o

certo he, que com as suas seducç6es ,

enganos e lisonjas, naö fizeraö mais

que conduzir-me á minha perdiçaö. Era

em outro tempo mui rico, e apenas me

resta agora com que acabar socegada

mente os meus dias. Oh Meledin , quaö

nescia he a mocidade ! Se na primavera

da minha vida tivesse sabido o que ho

je em dia sei, ainda seria hum dos mais

ricos negociantes de Ispahan, e sou mui
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pobre. — Por certo , lhe responde

Meledin , se tivessemos sabido ambos

aos vinte annos, o que sabemos aos oi

tenta, quantos desatinos teriamos deixa

do de commetter ! Quaö differente seria

a nossa fortuna ! , Na verdade , a expe

riencia chega mui tarde, e sé quando

já de nada nos servem os séus conselhos.

De que serve o saber, quando já naö

podemos aproveitar-nos do que sabemos ?

Quanto ao que a mim me diz res

peito, querido Amestan , a vaidade he

que me perdeo. Naó era absolutamente

falto de tino , eu bem o sabia ; porén

era tal o desejo que tinha de brilhar,

de fazer ostentaçaö do meu talento, que

nunca soube moderar a minha lingua.

A minha indiscriçaô he que me impe

dio de chegar ao cumulo da grandeza.-

Ah , se pudesse restituir-me aos meus

vinte annos ! por certo que com a ex

periencia que tenho adquirido, naö com

metteria semelhantes loucuras : saberia

moderar o meu orgulho, aguardar o mo

mento de falar, e ser comedido até no

olhar. »

Deste modo , dois bons velhos, á

D



( 5o )

sombra de huma palmeira, que estava

solitaria á entrada da gruta de Maaran,

se entretinha6 a recordar-se dos desva

rios da sua mocidade. Ambos tinhaö a

prendido á sua custa , e cara lhes cus

tava a sua sabedoria. « Oh poderoso Ma

foma ! exclamára6 juntos : he verdade

que naö nos veremos restituidos aos nos

sos vinte annos ? Naö poderemos apro

veitar-nos das nossas desgraças, das nos

sas faltas, e desta sabedoria que o tem

po nos tem dado ? »

# Ao tempo que assim falava6 , ou

vem hum ligeiro ruido á entrada da gru

ta : aproxima-se o ruido, levantaö os

olhos, e vêm hum Genio que se encami

nha para elles, e lhes diz com summa

affabilidade : « Amestan, e Meledin ,

na6 vos assusteis de ver-me : venho a

qui só para fazer-vos ditosos : muito

tempo ha que habito esta solitaria gru

ta , e estava para sahir com o fim de

ir correr o mundo, quando chegára6

aos meus ouvidos as vossas queixas. Pa

recêraö-me fundadas , e compadeci-me

de vós. Na6 ha dúvida que o Ceo vos

trata com extremo rigor : dá-vos a sa
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bedoria quando já#. nada póde ser

vir-vos : ensina-vos a viver, quando já

vos naö resta sena6 morrer. Quero des

fazer esta injustiça , e se o desejais, se

reis restituidos aos brilhantes dias da

vossa mocidade , á vossa anterior ro

bustez, á vossa formosura e graça. Fa

lai, que idade quereis ter ? — Vinte an

nos, vinte annos, clamáraö a hum tem

po ambos os anciaös. — Bem o creio,

responde o Genio, pois assim seja , já

naö tendes mais de vinte annos. »

Com effeito, que subita transfor

maça6 ! Apenas o Genio tinha falado ,

e já hum sangue mais vivo e ardente

lhes corre peias veias. As suas tremu

las pernas recobra6 a sua força e agi

lidade : os seus acurvados corpos appa

recem direitos e airosos : as suas cabe

ças calvas povoa6-se de formosos cabel

los annelados, que lhes cahem sobre os

hombros : desapparecem as suas gran

des e povoadas barbas , e na6 se lhes

vê mais que hum ligeiro buqo. Apre

senta-lhes o Genio hum espelho, no qual

se mira6 com admiraçaö , e naö sem

vaidade. Salta6 de contentamento , na6

D 2,
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pódem conter-se, nem deixar de con

templar a formosura das suas feiçöes, o

seu garbo, e bello porte , e a agilida

de dos seus movimentos. -

Arroja6-se ambos aos pés do Ge

nio bemfazejo, que os levanta , e lhes

diz sorrindo-se : « « Escutai, meus ami

gos : antes de dar-me agradecimentos,

he preciso ver se sabereis aproveitar-vos

-das minhas dadivas, se vos seraö uteis

ou prejudiciaes. Meledin, recebe este

maravilhoso annel : todas as vezes que

o metteres no dedo , conhecerás todos

os segredos do homem para quem olha

res cara a \cara. Parte para Ispahan com

este inapreciavel thesouro : porém tu ,

Amestan, ficarás aqui. Durante a minha

ausencia , serás senhor do meu palacio,

para o qual dá entrada esta gruta, e

servirás de guarda ás minhas immensas

riquezas. Acharás aqui todos os bens,

e naö te será preciso mais que desejar

qualquer cousa , para veres cumpridos

os teus desejos. Naö exijo de ti sena6

huma unica cousa , que nem he mui pe

nosa, nem mui difficil, e he, que guar

des com todo o cuidado hum magnifico
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jardim, que he a #. que mais pré

zo. Faze com que mortal nenhum po

nha nelle os seus temerarios pés, e con

sidera que tu mesmo te perdes se tive

res a imprudencia de entrar nelle. Se

no fim do anno estiver contente de teu

zelo e fidelidade, satisfarei os teus maio

res desejos , e tornarás para Ispahan ,

onde serás o homem mais rico e po

deroso de taö magnifica Cidade.

· Os dois recentes moços arrojaö-se

de novo aos pés do Genio. Naó pódem

· conter as expressöes da sua satisfaça6 :

apresenta-se-lhes a mais brilhante per

spectiva da sua futura sorte : separaö

se, e Meledin toma o caminho de Is

pahan , levando comsigo o seu admira

vel annel. Amestan fica com o Genio ,

que o conduz á sua gruta, na qual de

pois de ter caminhado algum tempo

na escuridade , descobre Amestan hum

palaeio da mais nobre e formosa archi- .

| tectura , s sustentado por immensas co

lumnatas de pedras preciosas. As esca

das por onde se sóbe para elle, sa6

do mais puro ouro. Amestan , deslum

brado com tantas riquezas, e taö ex- .

--



traordinario resplandor, naö póde pro

ferir palavra. « Esta he a tua habita

çaö, disse-lhe o Genio, e pódes dar as

tuas ordens , que seraö promptamente

executadas, como as minhas, por mil

escravos, que esta6 promptos a obede

cer até aos teus mais extravagantes ca

prichos. Adeos : deixo-te por alguns dias

tem cuidado no meu jardim, e lembra

te da ordem que te dei. »

Ditas estas palavras, desappareceo

o Genio, e Amestan ficou só como uni

co senhor daquella soberba habitaçaö.

Huma multidaö de escravos o rodeaö

esperando as suas ordens , e dando-lhe

apenas tempo para formar desejos, #
no mesmo instante na6 fossem satisfei

tos. Servem-lhe hum jantar magnifico,

e em quanto se saborea nos manjares

mais exquisitos , encanta6 os seus ouvi

dos com a mais harmoniosa musica :

hum coro de formosos escrav6s execu

taö graciosas danças em hum salaö con

riguo a a JU banquete, admirando-se 2 !

graça e agilidade, na variedade das

suas posturas e movimentos. Hum con

certo das, mais suaves e- delicadas vo
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que bebia entre tanto os mais raros e

exquisitos vinhos, pois o Genio era a

micissimo delles, e assim tinha a ade

ga mais bem provida do universo ; e

todos sabem que os Genios na6 esta6

sujeitos como os Musulmaös ás sevéras

leis do Alcoraö.

Acabado o jantar, outros escravos

trazem huns brazeirinhos de finissimo

ouro, e em hum instante se vê rodeado

de huma nuvem de perfumes, Deitaö-no

logo em hum brando leito da mais fi

na e elastica pluma, onde goza a do

çura de hum lisonjeiro somno, recreado

com deliciosos sonhos, filhos festivos

do dia antecedente. .

Ao romper da alva levaö-no para

o salaö do banho, adornado de mil for

mosas e alegres pinturas ; e logo que

com toda a commodidade e regalo se

acabou de banhar , o tornáraö a levar

para o leito , onde respirava de novo

os mais deliciosos perfumes. Variavaö

se todos os dias os prazeres, e Ames

tan naö podia conceber como aquelles

escravos em hum mesmo instante adivi
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nha 'aö e executava6 até osºseus mi

nimos desejos. Entre tanto na6 deixou

de observar que nenhuma mulher se a

presentára até entaö á sua vista, e dis

se : « Para que será esta precauçaö do

Genio ? Desconfiará do meu juizo e pru

dencia ? Pois na verdade que se engana.

Bem pudéra ter enchido o seu palacio

das mulheres mais formosas da Europa,

e da Asia, que as suas graças naö me

teria6 seduzido ; pois como por tanto

tempo me tem enganado , conheço-as

bem, e ainda as temo mais. Agora te

nho experiencia, sim, tenho experiencia,

e se chegar a namorar-me . .. Porém

na6 : já adivinhei a intença6 do Genio :

naö quiz que a vista deste sexo engana

dor perturbasse a minha alegria , trazen

do-me á lembrança acontecimentos des

agradaveis. Quaö mal me conhece ! na6

tenho nem odio nem furor contra as

mulheres, e a mais formosa na6 me fa

ria sahir da minha ditosa insensibilida

de. » -

Sem embargo, algumas vezes di

zia comsigo mesmo : «« Em meio de to

dos os prazeres que me concede o Ge
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nîo, parece-me que falta alguma cousa

á minha dita. Agora que tenho recobra

do a mocidade e a formosura , quereria

saber o que as mulheres pensa6 de mim :

sem düvida faria6 todos os esforços pos

siveis por agradar-me : os seus artificios

me divertiria6 huito, e me divertiria6

sem perigo, graças á minha experien

cia. Em fim, bem meditada a cousa ,

antes quereria que houvesse aqui mulhe
1'6S• 39 -

Havia huns cinco ou seis dias que

estes pensamentos o occupava6, quando

lhe deo na vontade visitar o jardim cu- .

ja guarda estava a seu cargo. Depois

de ter passado pelos mais formosos val

les do universo, chega á encosta de hu

ma collina, e dá com os olhos em hum

recinto cercado de muros de prata de

prodigiosa largura. Dentro delle he que

está o jardim do Genio, cuja belleza

se divisa em parte por entre humas gra

des de ouro massiço , que tambem ve- .

daö a entrada. Chega Amestan até ás

grades sem difficuldade alguma, e admi

ra hum sitio, que parece ser o modelo

ou copia do paraiso de Mafoma. :
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«c Oh, que bello sitio ! diz Ames

tan. Que lastima que o Genio me te

nha prohibido entrar nelle ! » Pouco

depois divisa por entre as grades huma

multida6 de raparigas formosas como

as bouris promettidas aos fiéis Musul

maös pelo Profeta , as quaes se aproxi

maö delle : esta5 sem véo , e vestidas

ligeira e voluptuosamente : brilha6 em

seus olhos a alegria, e o desejo de agra

dar. Quando daö com os olhos em A

mestan mostraö-se admiradas , olha6

humas para as outras, fala6 entre si em

segredo, parece que se sorriem para el

le, e logo o convidaö a que entre a go

zar daquella deliciosa morada. Amestan

fica immovel , e huma dellas resolve-se

a falar-lhe para o convidar em nome e

da parte de todas as suas companhei

ras. Ajunta a isto os mais lisonjeiros

elogios a Amestan , e logo que acabou

de falar, as outras suas amigas ajunta6

as suas vozes ao som de diversos instru

mentos, que toca6 com tanta graça co

mo desembaraço, e fórmaö ao mesmo

tempo as mais festivas e amorosas dan

gas. - , }
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Recrea-se Amestan com ta6 varia

das scenas : o seu amor proprio lison

jea-se a contemplar os esforços que es

tas formosas raparigas fazem para me

recer a sua attençaö ; porém bem se vê

que na5 alcançaö seduzi-lo , porque,

como sabemos, tem muito juizo, e mui

ta experiencia, e por tanto naö faz mais

que rir , e zombar de taö inuteis ten

tativas. -

Sem embargo, descobre em lugar

solitario, debaixo de hum bosque de

myrthos, huma rapariga separada das

suas companheiras, sentada na margem

de hum arroiosinho, que corre vagaro

samente. Os seus olhos estaö tristemen

te pregados naquellas cristallinas e fu

gaces aguas : suspira , levanta os seus

formosos olhos ao Ceo, e na sua pro

funda melancolia parece esquecer-se do
lIIl1VCrSO * 1nte1rO,

Adverte Amestan que ella nem se

quer se digna olhar para elle , e sem o

querer nem pensar nisso, elle naö olha

sena5 para ella : continûa observando

todos os seus movimentos, e naö se a»

· parta das grades, senaö quando vê que



( 6o )

esta joven e amavel creatura se embre

nha no mais sombrio do bosque, e che

ga a perder-se de vista. Amestan olha

todavia durante algum tempo, para o

lugar onde ella esteve, e por fim volta

ao palacio do Genio, pensando no que

acaba de presenciar. « Ah, ah ! diz el

le comsigo : já me naö admiro de que

o Genio na6 permitta que haja mulhe

res ao meu lado, que me distráia6 do

enojo da minha solidaö. He hum pra

zer que só para si quiz reservar.]Tem

o serralho mais formoso do# , C.

escolheo-me para que eu lho guardé. Em

prego na verdade muito lisonjeiro para

o amor proprio de hum homem de vin

te annos ! Envergonho-me realmente de

pensar que elle me tenha julgado pro

prio para fazer semelhante papel. Que

honra para mim, quando de volta a Is

pahan ouvir dizer á gente : Este Inoço

mereceo muito bem a fortuna de que

goza : foi guarda fiel do serralho mais

formoso da Asia ! Rira6, : e zombara6

de mim , e na6 ousarei apparecer na

companhia dos moços da minha ida

de. » - · · » #
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O somno interrompeo estas tristes

reflexöes ; porém na6 foi nada socega

do, pois que nelle vio aquella rapariga

solitaria e pensativa, derramando lagri

mas, que excitáraö tambem as suas.

Queria voar ao encontro della para a

consolar, porém as fataes grades se op

punha6 aos seus desejos : parece-lhe que

as abala, e que cedem aos seus esfor

ços, e quando, já hia a entrar, ouve

huma voz terrivel que lhe diz : « de

tem-te, insensato, que fazes ? lembra-te

das ordens que te déra6. » A estas pa

lavras Amestan acorda : hum suor ar

dente lhe cobre o rosto : hum fogo subtil

· corre pelas suas veias : levanta-se a tre

mer : pas$ea violentamente agitado es

perando que amanheça.

Corre entaö a toda pressa ao jar

dim do Genio : chega-se ás grades, e

no mesmo instante dá com os olhos nas

formosas raparigas da vespera. Estaö.

vestidas com muita graça : brilha a ale

gria em seus olhos, e o seu sorriso he

ao mesmo tempo carinhoso, e algum

tanto velhaco. Assim que vêm Amestan

desata6 a rir , e dizem saudando-o :
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«e Bons dias, formoso guarda do serra

lho : dormiste bem a noite passada ?

Oue côres taö frescas tem esta manhá !

Onde foi e Genio encontrar taö bello

eunuco ? » Outras lhe dizia6 , olhando

† elle com ar de compaixaö : « Que

astima ! »» E no mesmo instante se re

tirava6, deixando-o envergonhado e fu

T1OSO,

Porém elle ainda na6 vio aquella

que occupa osseus pensamentos. Em va5

olha para todas as partes : o silencio

mais profundo reina no interior do jar

dim. Depois de ter esperado inutilmen

te mais de seis horas, toma o partido

de voltar para o seu palacio. » Volta

rei lá pela tarde adiante, disse, vê-la

hei, e talvez que a ouça tambem. O

Genio na6 me prohibio vê-la, ouvi-la,

ama-la, e ser amado. A unica cousa que

me prohibio foi a entrada neste formo

so jardim, cuja guarda deixou a meu

cargo. Oh, se ella me amasse ! Porém,

que he o que digo ? infeliz de mim l...

Poderei ainda atrever-me a amar ? Quem

me segura que a mais profunda perfidia

na6 esteja occulta debaixo duquelle a!

N
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de ingenuidade ? Porém na6, a sua vir

tude, e a sua candura sa6 iguaes, sem

düvida, á sua formosura. Ella naö pro

curou seduzir-me como assuas compa

nheiras : na6 fez alarde dos seus talen

tos e das suas graças : tem summo pu

dor : a sua alma encerra a innocencia e

a virtude, e della he huma imagem o

seu rosto : as fataes grades me separaö

della. Que importa ? Façamos por agra

dar-lhe : seja eu senhor do seu coraçaö,

na6 he este o primeiro de todos os

bens ? Quando se tiver completado o

anno, quando o Genio quizer verificar

as brilhantes promessas que me fez, eu

lhe direi : « Guardai, guardai os vos

sos thesouros, e dai-me sómente aquel

la a quem amo. »

Seria6 seis horas da tarde, quando

se levantou e voltou para o jardim : che

ga ás grades, e lançando os olhos até

onde a sua vista póde alcançar, busca

ansioso por todas as partes, aquella de

quem está taö vivamente namorado : '

porém o jardim parece-lhe hum deser

to: na6 se ouve senaö o gorgeio das

aves que nelle habita6. Amestan deixa



( 64 ) -

se ficar largo tempo á espera : já a noi

te se vem aproximando, e elle princi

pia a desesperar ; porém ouve repenti

namente junto de si suspiros e lamen

tos. Escuta, olha e descobre a senhora

do seu coraçaö em hum bosquesinho de

limoeiros e de áloes, recostada sobre

huma das suas companheiras, e ambas

ellas submergidas em profunda medita

ça6. Finalmente a amiga desta formo

sa rapariga rompe o silencio, e lhe diz :

« Ah , minha querida Amelina ! Por

que te entregas desse modo á dôr ? Que

pódes desejar nestes deliciosos sitios ?

Que falta á tua felicidade ? O Genio

ama-te apaixonadamente : de ti só de

pende reinar aqui, e participar da sua

riqueza e poder, se consentes ent cor

responder ao seu amor ; e choras quan

do as tuas companheiras inveja6 a tua

sorte !, Confia as tuas penas da tua a

miga , e oxalá Mafoma me conceda a

eloquencia que consola , aquelle balsa

mo que he lenitivo da dôr, e sara as

mais profundas feridas da alma. - He

tempo baldado, responde Amelina, que

reres consolar-me. A minha sorte he
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horrorosa, e só a morte p6de restituir

me o repouso. Sou fiiha unica de huma

mäi que me adora , e a qual , no meio

da sua pobreza , na6 tinha senaö a mim

no mundo para sustentar-lhe a vida. Es

te poderoso Genio vio-me, amou-me,

arrancou-me dos braços de huma mái

taö querida : figura-se-me vê-la banha

da em lagrimas , desesperada , privada

do seu unico apoio, da que a fazia di

tosa. Talvez naö tenha podido resistir

á sua dôr : talvez naö viva já minha

mäi. Que me importa6 estas riquezas,

este poder de que me falas ? Era dito

sa na minha pobreza : naö pedia ao Ceo

que me désse outra cousa sena6 minha

mái. Se eu tivesse ficado com ella, pó

de ser que algum dia hum esposo po

bre como eu, porém escolhido pelo meu

coraçaö, me tivesse acompanhado na

occupaçaö de tratar della : os nossos

dias se teria6 passado na paz e na in

nocencia. Este barbaro tudo me roubou. »

Acabando de dizer isto, a joven e

bella Amelina sahe do bosquesinho , e

passa por diante das grades , onde o

namorado Amestan estava immovel, an

1E
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sioso de na5 perder nem se quer huma

unica palavra daquella conversaçaö. Ven

do-a taö perto de si, naó póde conter

o arrebatamento da sua alegria , e ex

clama : « « Amelina , Amelina , doce e

angelica creatura ! Eu te amo, por ti

me abrazo no mais terno e v1olento a

mor. » A moça volta-se, olha para A

mestan , e as suas faces se cobrem do

mais vivo carmim. « Amelina , conti

nüa Amestan, naö te afastes daqui :

permanece junto de mim : a tua ausen

cia me mataria. » Torna Amelina a o

lhar para o formoso moço que lhe fa

la : ella teria vontade de caminhar mais

vagarosamente ; porém a sua companhei

ra a apressa, e diz : « Fujamos, fuja

mos do novo guarda do serralho : naö

vem aqui senaó para espreitar o que

fazemos. Póde ser que tenha ouvido a

nossa conversaçaö. » Estas palavras en

chem de espanto a Amelina , e fazem

com que se afaste com rapidez.

Na6 ficou Amestan taö desconten

te aquella tarde como nas anteriores. Ti

nha visto a Amelina , tinha-a ouvido,

tinha-lhe falado : ella já sabe o amor
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que elle lhe tem : « Quaö formosa he,

diz, e quaö interessante he a sua histo

ria ! No meio da grandeza tem sauda

des da sua humilde choça , onde a sua

piedade filial encontrava em si mesma

todos os seus prazeres. Que virtude !

Que innocencia ! Ah , sem düvida A

melina he superior a todo o seu sexo !

Naö he mulher, he hum anjo. O seu

coraçaö he puro, e na6 póde enganar

ſI16s 22 -

Sem embargo, atormenta-o huma

triste reflexaö. Lembra-se das palavras

da companheira de Amelina. « Despre

za-me, diz elle comsigo mesmo , crê

que sou o vil guarda deste serralho. »

Lembra-se tambem de que o Genio he

o amante de Amelina , e perde a espe

rança de poder alcançar que o seu rival

lhe ceda semelhante thesouro.

Tres dias inteiros se passára5, sem

que Amestan pudesse ver a bella Ame

lina. Quem poderá pintar a sua inquie

taça6 ? « Que foi feito della ? Tê-la

· ha o Genio arrebatado daquelle lugar ?

Terá sido victima da sua propria dôr ?... »

As idéas mais tristes occupa6 o pobre

E 2
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· Amestan. Finalmente , ao quarto dia

pelas sete horas da tarde torna a ver a

sua amada. Está ao pé delle : ella na6

póde vê-lo; porém elle póde olhar pa

ra ella e ouvi-la. Parece menos abati

da , e nunca a tinha visto taö formosa.

Contempla-a Amestan com admiraçaö ;

porém qual naö foi o excesso da sua a

legria, quando ouvio a conversaçaö em

que novamente está com a sua amiga !

« He inutil, querida Nirza, lhe dizia,

que intentes dissuadir-me de amar aquel

le moço que vimos o outro dia. Na6,

naö vinha aqui para espreitar-nos, nem

para perder-nos. Na6 reparaste na sua

formosura ? Qua6 nobre e interessante

he em todas as suas feiçóes ! Qua6 a

morosos os olhos que punha em mim ! »

Elle me ama, disso naö tenho a

menor düvida : disse-mo com aquella

linguagem do coraçaö que a falsidade

naö sabe imitar. Desde entaö, na6 ve

jo, nem ouço senaö a elle. Conheço que

o amo por toda a vida. »

Ah , quanto na6 commove isto o

coraçaö de Amestan ! Naö cabe já em

, si ! He amado, sem que disso possa ter
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a minima düvida. #º póde Amelina

ter intençaö de o enganar, pois na6 sa

be que elle a ouve, nem póde imagi

nar senaö que elle está mui longe dali,

e por tanto desafoga o seu coraçaö no

seio da confiança e da amizade. Entre

tanto , continûa ella dizendo : «« Sim ,

desde aquelle instante, na6 sou já a

mesma , sinto-me absolutamente outra :

a esperança penetrou em meu coraçaö ;

pois se he certo que me ama, como mo

disse, como mo jurou, como eu o creio,

tu sabes, amiga minha, que na sua ma6

está fazer-nos felizes para sempre. »

Entaö sim, he que Amestan appli

cou toda a sua attençaö : porém que

digo ? Toda a sua alma está como pen

dente dos labios de Amelina , a qual

continuou nestes termos : «« Sim , se el

le se atrevesse a isso , seriamos felizes.

Bem sabes, amada Nirza, que o poder

do Genio depende de huma acçaö, a

qual por si só he capaz de destruir todo

o seu imperio sobre nós. Tu sabes que

ficaremos livres , no instante em que

hum moço se atreva a pôr os pés nes

tes sitios, e que estes jardins, e este
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magnifico palacio devem ser a recom

pensa do nosso libertador. Oxalá que

estes bens pertençaö algum dia áquelle

que eu amo ! » -

«e Summo Deos ! Será verdade ? ex

clama logo Amestan arrebatado de in

explicavel alegria. Possuirei Amelina ?

Fa-la-hei senhora deste formoso jar

dim ? » Ao pronunciar estas palavras ,

sacode com força as grades de oiro, que

naö estavaö muito seguras, e franquea6

a entrada a Amestan , que se arroja aos

pés de Amelina ; porém , oh Ceos ! ...

Que pasmo ! ... Amelina desappareceo :

os jardins , os palacios , nem rasto ha

delles : desvanecêraö-se quaes ligeiras nu

vens , e o bom Amestan acha-se á en

trada da gruta de Maaran, debaixo da

palmeira solitaria, no lugar mesmo on

de o Genio lhe appareceo pela primei

ra vez. Quem poderá pintar a sua admi

raçaö, a sua ceefusaö , e a sua dôr ?

Debilitáraö-se inteiramente as suas for

ças : o seu corpo está mais curvado que

nunca : vacilla6 os seus tremulos e en

curvados joelhos : cahe-lhe sobre o pei

to huma comprida e branca barba : o
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seu rosto está coberto de amarelladas e

profundas rugas, e a sua cabeça , on

de naö ha hum só cabello , naö póde

nem se quer resistir aos debeis raios do

sol já quasi no seu occaso. Vio desva

necer-se repentinamente a sua mocidade,

a sua força, e a sua formosura. Voltou

dos vinte annos para os oitenta : perma

nece largo tempo submergido em hum

triste silencio, immovel, e quasi sem

dar acordo de si. Préga os olhos no

chaö, sem ousar levanta-los, receando

encontrar alguma importuna testemunha

do seu ignominioso estado. Porém na6

se passou muito tempo que na6 sahisse

da sua triste meditaçaö : ouve passos ao

seu lado , olha , e vê. .. Meledin , o seu

amigo Meledin, que volta ta6 velho e

ta6 acabrunhado como elle.

Encâraö-se os dois velhos largo es

paço , sem atrever-se a romper o silen

cio. Sem embargo , serve-lhes de con

solaçaö o acharem-se reunidos. O pri

meiro que falou foi Meledin, que dis

se : «« Tu por aqui , formoso Ames

tan ? — Tu por aqui, formoso Mele

din ? — Ai ! sim, aqui estou. A nossa
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mocidade naö durou muito. — Por nos

sa culpa. — Que fizemos nós ? — Lou

curas. — Muito bem o vejo. » Entaö

Amestan conta a - sua aventura a Mele

din, o qual lhe diz em resposta , quaö

mal soube aproveitar-se dos beneficios

do Genio.

« Na6 te terá esquecido, meu que

rido Amestan, que o Genio me metteo

no dedo hum precioso annel, por meio

do qual eu devia conhecer todos os se

gredos dos homens para quem olhasse

cara a cara. Formoso , remoçado , ro

busto, e forte, volto para Ispahan, for

mando pelo caminho os mais brilhan

tes projectos. Já me considerava pode

roso, estimado, e respeitado. Que meio—

excellente , dizia eu comigo mesmo ,

para fazer em pouco tempo huma for

tuna immensa ! Quanto me naö diverti

rei a observar todas as paixöes, todas

as miserias e pequenhezas, todas as as

1ucias , e todas as velhacarias dos ho

mens ! Se eu quizer, na6 dependerá se

naö de mim , passar pelo homem mais

sábio da terra , por hum ente dotado de

hum talento superior. Poderei tambem
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prognosticar o futuro, e quasi sempre

COm aCertO,

» Engolfado nestes pensamentos che

go a Ispahan , e entro pelos jardins de

Zurfa : atravessava a grande e for mosa

rua de Scearbach , quando dei com os

olhos em huma velha baixinha, envolta

em hum amplissimo véo, a qual leva

va debaixo do braço e com grande mys

terio, hum grande cesto. Levanto o véo

da velhinha , olho para ella cara a ca

ra, e digo-lhe rindo : « olá, olá ! tia,

naö he a mim que buscais : o magni

fico senhor Akelibé estaria bem conten

te se soubesse a linda commissaö de que

vos encarregastes. » Ficou estupefacta

a velha, e toda tremula me disse : « « Em

nome do Profeta, peço-vos que na6 me

descubrais : verdade he que huma das

mulheres do senhor Akelibé está apai

xonadamente namorada de hum moço

desta Cidade : ficou de ir ter com elle

no lugar para onde levo este cesto cheio

de frutas e de vinhos generosos. Por

Mafoma vos peço, que naö abuseis do

segredo que alcançastes descobrir. » Eu

estava morto de fome e sede, e por
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tanto disse á velha : Nada receeis, tia,

eu serei mais calado que hum mudo ,

se me quizerdes largar este cesto, pois

que hoje em todo o dia naö comi nem

bebi cousa alguma. » Nem hum instan

te se demorou a velha : largou o cesto

no chaö, e deitou a fugir.|§
das provisöes destinadas para os dois

amantes, e entrei em hum formoso Ca

ravançara, onde ceei ás mil maravilhas,

celebrando aquelle successo , e bemdi

zendo o Genio , a cujo maravilhoso an

nel devia taö boa cêa. Lembrava-me de

ti, bebia á tua saude, e pedia ao Pro

feta que te continuasse a sua protecçaö.

» Ainda naö tinha acabado de cear,

quando vejo entrar no Caravançara qua

tro moços aceados. Senta6-se ao pé de

mim, toma6 neve, e principiaö a con

tar varias aventûras amorosas, que ex

citaö a minha curiosidade : quero tomar

tambem parte no seu bom humor, e

creio dar-lhes gosto contando-lhes a his

toria do senhor Akelibé, o que procu

rei fazer com todo o engenho e graça

que me era possivel , accrescentando a

isto muitos chistes que me dictava6 o
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de agradar-lhes. Muito contente estava

eu com o excellente papel que julgava

fazer, quando o mais moço dos quatro

se levanta , interrompe-me logo, e diz

aos seus companheiros : « Eis-aqui o

sujeito a quem buscamos, o mesmo que

sabe os segredos dos meus amores, A

migos, he preciso que fiquemos certos

do seu silencio , e para isso na6 vejo

outro meio senaö desfazer-nos delle. »

No mesmo instante cahem sobre mim

todos os quatro, e como cada hum del

les trazia o seu páo na maö, sacodem

me com tanta violencia , que bem de

pressa teria6 acabado comigo, se aos

rerriveis gritos que dava na6 tivessem

acudido em meu soccorro todos os es

cravos que servia6 no Caravançara. Com

isto assustáraö-se os meus assassinos , e

fugiraö ; porém deixando-me mais mor

to que vivo. Por fortuna que as minhas

feridas naö era6 perigosas, e graças ao

cuidado com que me assistíra6, en pou

cos dias me achei restabelecido.

» Ainda naö tinha eu posto os pés

em minha casa desde o dia da minha

•



76 )

transformaça5, e desejava ir a ella ; en

contrava porém huma grande difficul

dade. « Como, dizia eu comigo mes

mo , poderia dar-me a conhecer á mi

nha familia, e aos meus escravos ? Sou

agora mais moço que meus filhos : se

lhes digo que sou seu pai, zombaraö de

mim, e me expulsaraó vergonhosamente

de minha propria casa. Occorre-me hum

meio que deve ter feliz resultado. Es

crevo ao chefe dos meus escravos, e di

go-lhe que huma viagem indispensavel

me obriga a ficar largo tempo ausente

de Ispahan; e recommendo-lhe por tan

to, que receba ao portador daquella car

ta , como se fôra outro eu mesmo , e

que lhe obedeça em tudo até á minha

volta, cujo dia na6 signalo. Chego a

minha casa com esta ordem , que no

mesmo instante he obedecida : mando

em tudo como costumava d'antes , sem

outra alguma differença mais que o meu

fingido nome. Sem embargo , pareceo

me notar que a ausencia de seu pai na6

desagradava a meus filhos, pois que sem

sujeiça6 nem reflexaö alguma, se entre

gavaö a todos os seus caprichos. Meu

à
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filho mais velho #. tirar-me huma

escrava moça e formosa, que eu aca

bava de comprar para mim ; e até o

surprehendi hum dia a seus pés : atre

vi-me a dar-lhe huma aspera reprehen

saö : respondêraö-me ambos com hum

sorriso de escarneo : perdi a paciencia :

faltáraö-me ao respeito : esqueço-me do

papel que estou fazendo : sóbe-me o san

gue á cabeça : enfureço-me : correspon

de-me meu filho injuriando-me : quero-o

fazer calar ameaçando-o : toda a fa

milia toma o seu partido contra mim :

declaro a meus filhos que sou seu pai :

elles me declaraö que sou hum doudo,

e prégaö comigo na rua.

» Naö podendo reclamar hum ti

tulo, e direitos que ninguem teria jul

gado legitimos, fui-me viver em huma

casinha no Atmeidan. Pela manhã hia

dar os meus passeios por aquella for

mosa praça, onde os negociantes de to

das as naçôes vaö vender as suas ricas

mercadorias.Ali podia contemplar a meu

gosto o quadro movivel das paix6es hu

manas. Via os compradores, os vende

dores, os curiosos, os homens de bem,
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e os velhacos. Levava no meu dedo o

annel do Genio, e me divertia a des

cobrir os pensamentos mais occultos dos

que passava6 e tornava6 a passar dian

te de mim. Lia na cara de todos os

mercadores, o verdadeiro preço de ca

da cousa, e adquiria huma instrucçaö

que podia ser-me muito util algum dia,

se naó tivesse preferido antes manifes

tar os meus conhecimentos, que apro

veitar-me delles. Dava excellentes con

selhos aos compradores, indicava-lhes o

preço verdadeiro das cousas que queria6

comprar , porém deste bom comporta

mento me resultou muito mal, pois a

pezar dos meus saös conselhos, os nes

cios deixava6-se sempre enganar, e até

duvidava6 de huma sciencia que con

tradizia os seus desejos. Em breve tem

po me convenci , de que os caprichos

e as paixöes dos homens de bem fór

ma6 huma grande parte da destreza e

astucia dos velhacos, e que o homem

que deseja com ansia, está já meio en

ganado.

» Em fim, tendo adquirido huma

grande copia de observaçöes novas e o
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me nas mais brilhantes assembléas, nos

jogos , e nos divertimentos püblicos.

Dei-me a conhecer , e sem descobrir a

ninguem o segredo do meu annel , di

zia a respeito de todas as pessoas que

encontrava cousas taö curiosas , e que

eraö ta6 conformes á verdade , que em

breve tempo passei por hum homem ex

traordinario : eu triunfava, gozava or

gulhoso da minha reputaçaö e fama,

quando pouco a pouco fui notando que

todos fugia6 de mim, até aquelles mes

mos que mais se divertiaö com as mi

nhas lembranças originaes. Receavaö-se

de mim , como se eu fosse hum homem

perigoso : todos aquelles a quem tinha

communicado as minhas observaçöes a

respeito das demais pessoas, achavaö-nas

taö fundadas e exactas, que tambem re

ceava6 que eu as fizesse iguaes a seu res

peito, e chegasse a publicar os seus de

feitos. Ouvia muitas vezes a alguns di

zerem, que eu era hum homem pérfido

e máo, e li em algumas caras a inten

çaö meia formada de lançar-me no rio

Sanderon.
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» Até entaö naó tinha pensado se

na5 em contentar a minha vaidade ; e

ainda na6 tinha feito cousa alguma pa

ra melhorar de fortuna. Hum dia que

passeava , segundo o meu costume, na

praça do-Atmeidan, ouvi repentinamen

te hum grande ruido. Dizia a gente,

que o grande Monarca Scha-Séfi estava

para sahir do seu palacio, e havia de

passar pela rua Scearbach , para encami

nhar-se com todas as suas mulheres aos

jardins de Zurfa. Com effeito, abrira6

se logo as portas do palacio, e os es

cravos empregados nelle, estendêraö so

bre as escadas de branco marmore os

tapetes mais ricos da Persia. Scha-Séfi

desceo pouco depois, escoltado dos gran

des do seu Imperio. Monta em hum ar

rogante cavallo arabe, cegando a vista

dos espectadores com o resplandor das

perolas, diamantes, e outras pedras pre

ciosas. Os Cortezaös, e todos os do seu

sequito hia6 tambem montados em ca

vallos de grande preço. Esta magnifica

cavalgada vai seguindo pausadamente

pela rua adiante. As mulheres va6 em

liteiras, cobertas de ricos véos, e de télas

•
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de seda •º : de # . O Visir vai

ao lado do Soberano, que lhe fala com

agrado e familiaridade. s« O Visir goza

agora mais que nunca de todo o favor

de seu amo, diziaö varios politicos, que

se achavaö casualmente ao pé de mim. »

Olho attentamente para o Graö Sultaö,

e ufano de poder manifestar o meu dom

de profecia, digo bastante alto para ser

ouvido dos que estava6 ao meu lado :

«« Amanhã , o Graö Visir receberá o

fatal corda6. » Todos olhára6 huns pa

ra os outros attonitos , e rindo reco

nhecêraö-me muito bem, e zombára6 do

meu prognostico.

» Pouco depois se dissipou aquelle

immenso concurso de gente , indo-se

cada qual retirando para sua casa ; e

no dia seguinte pela manhá cedo se sou

be que naquella noite tinha sido morto

o Graó Visir. Esta noticia espalhou-se

por todo Ispahan juntamente com a mi

nha profecia, e todos diesera6 : « Quem

he este homem, que com tanta certeza

goza da faculdade de adivinhar ? He

preciso, ou que seja inspirado do Pro

feta, ou que seja dotado de hum talen

F



( 82 )

to superior ao dos demais homens. »

O resultado de tudo isto foi, que em

todas as partes na6 se falava sena6 de

mim. Se sahia á rua, todos se apinha

vaö á roda de mim para ver-me, e des

te modo cheguei a ser o objecto da

curiosidade geral. O mesmo Gra6 Scha

Séfi me mandou chamar : quiz ver-me,

interrogar-me , e ouvir-me. Que dita !

Que gloria ! Que proveito na6 tirarei

desta audiencia ! dizia eu comigo mes

mo. Subo ao palacio do Sulta6 : acho

me na presença da sua Augusta pessoa :

posso contempla-lo, e olhar para elle

cara a cara em todo o esplendor do seu

poder : prosterno-me aos seus pés : man

da-me levantar, e diz-me : «« Quem és

tu, que adivinhas o futuro ? _Quem te

disse que morreria hoje o meu Visir ? —

Oh vós, que sois o mais sábio e po

deroso de todos os Sultöes ! lhe respon

di eu , mais brilhante que aquelle astro

que reparte a sua luz pelo universo, dir

vos-hei a verdade. Posso fazer-vos os

mais importantes serviços, pois de hu

ma só vista d'olhos, posso ler nos mais

reconditos seios do coraçaö humano. Pos
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so distinguir os que vos ama6 dos que

vos aborrecem, e dissipar quanto os ini

migos da vossa grandeza pódem maqui

nar contra vós. Nenhum segredo se me

occulta. — Nenhum segredo ! me repli

ca o Sultaö : vou fazer a experiencia.

Responde-me agora : Porque mandei dar

a morte ao meu Visir ? — Porque teve

a imprudencia de recordar-vos a lei do

Profeta , que prohibe acs verdadeiros

crentes beber vinho. — Que fiz eu esta

noite antes de pegar no somno ? — Ca

chimbastes aromas , e bebestes seis co

pos de vinho de Schiras. — Que so

nhei eu ? — Sonhastes que ereis o sol,

que o oceano naô era mais que hum gran

de lago de vinho exquisito, que o absor

| vieis com os vossos raios. — A quem

dei audiencia esta manhã ?-- Ao Em

baixador da China. — Que fiz eu nesta

audiencia ?— Dormistes, Senhor. — Bas

ta , naô quero saber mais , disse o Gra6

Sulta6 , com aspecto carrancudo e ter

rivel : ide, sahi já da minha presença :

na6 quero que exista sobre a terra hum

homem que conhece os meus mais oc

cultos pensamentos, e que póde ler no

F 2,
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intimo do meu coraçaö. Sahi já da

qui. » Oh meu querido Amestan ! Que

sobresalto na6 foi o meu ! Qual o meu

terror ! Esperava as mais brilhantes re

compensas, e o Sultaö acabava de pro

nunciar a sentença da minha morte. Sáio

do palacio, desço precipitadamente as

escadas ; porém apenas me acho na rua,

quando sinto que me fraquejaö e vacil

laö as pernas : que o meu corpo se a

curva, e que me cobre o peito huma

barba mui comprida : acho-me de novo

com os meus oitenta annos , e o annel

maravilhoso desappareceo.

»» Ainda bem naö teria dado cem

passos pela rua fóra, quando vejo che

gar as guardas do Sulta5. Hum delles

agarra-me com força no braço, e diz

, me : « velho barbudo, viste por ventu

ra passar por aqui hum moço de vinte

annos pouco mais ou menos, de formo

sa presença, bellas côres , cabello lou

ro, e olhos mui vivos, o qual agora

mesmo acaba de sahir do palacio de

Scha-Séfi, e que sem düvida tomou o

mesmo caninho que tu levas ? — Que

quereis a e se moço ? perguntei-lhes a
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tremer. — Queremos cortar-lhe a cabe

ça. » Fizeraö-me estas palavras estre

mecer : gelou-se-me o sangue nas vêas,

e os poucos cabellos que tenho se me

erriçáraö : o temor do perigo fez-me per

der a razaö. Ponho os joelhos em terra,

e exclamo : « Ah, senhores, tende com

paixa6 de mim : perdoai-me, perdoai

me ! Eu sou o desgraçado moço a quem

buscais. » Os guardas estava6 mui lon

ge de esperar semelhante resposta. Os

meus signaes eraö absolutamente o con

trario dos que lhes tinha6 dado : da5

gargalhadas de riso, e seguem o seu ca

minho. Pouco a pouco vou perdendo o

medo , e recobrando o uso da minha ra

za6, de modo que já posso conhecer que

a minha nova transformaçaö me pöe a

cuberto das pesquizas dos meus inimi

gos : atravesso toda a Cidade, e me en

caminho a estes sitios, com a esperan

ça de encontrar-te, no que vejo que me

naö enganei. »

«c Naö , por certo, disse Amestan,

já vês que na6 fomos mais prudentes hum

que o outro. Que lucro tirámos dos be

neficios do Genio ? Ah, se elle quizesse
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restituir-no-los outra vez ! — Portar

nos-hemos melhor, disse Meledin ; por

que como eramos taö moços ... — En

ganais-vos, responde-lhes huma voz em

extremo suave , que muito bem conhe

cêraö que era a do Genio : enganais-vos,

velhos chochos, esses desejos que ain

da tendes, provaö evidentemente , que

a experiencia naó póde corrigir-vos. Naö

he só a experiencia ou a raza6, que fal

ta aos homens na sua mocidade. Naö

he a ignorancia precisamente a causa

dos seus desvarios, e das suas loucuras;

porém sim as suas paixöes, que fazem

calar a raza6, e que os fazem esquecer

das liçöes da experiencia. Depois de

vinte naufragios, o piloto se faz toda

via á vela ; embarca-se de novo no tem

pestuoso mar, que outras tantas vezes

receou que fosse a sua sepultura. Os mo

ços tem a experiencia dos erros de seus

pais, e nem por isso saö melhores nem

mais sábios. Em vaö as geraçöes passa

das instruem as geraçöes presentes : as

guerras mais funestas , as revoluçöes mais

terriveis , cobrira6 de luto, de sangue,

e de la grimas este pequeno globo , em
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que as vossas paix6es se agitara6 até

o fim do mundo.

»» Restituir á velhice a sua ante

rior robustez, e as suas inclinaçöes, he

restituir-lhe os erros da sua mocidade.

Tu, Meledin , eras vaidoso, indiscreto,

leviano , e inconsiderado : milhares de

vezes tens sido enganado pela tua mes

ma indiscriçaö e vaidade. Torna-te mo

ço, e outra vez cahirás nos mesmos de

feitos.

» Tu , Amestan, amas apaixona

damente as mulheres : milhares de ve

zes foste victima desta paixa6; e se te

restituirem aos teus floridos annos, ou

tras tantas vezes o serás. Aquelle a quem

naö aproveitou a raza6 na sua mocida

de, naö lhe aproveitará tambem em quan

tas mocidades lhe restituissem. A ulti

ma mulher que amares, te parecerá sem

pre mais formosa, mais amorosa , e mais

virtuosa que todas as outras, e dirás

della o que dizias de Amelina : be bum

anjo : o seu coraçaö be puro como o mes

mo Ceo : naö pôae enganar-me. Deixai

de accusar o Ceo, nos vossos nescios

delirios, de injusto, e de rigoroso. A
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experiencia e a raza6, dissipa5 os erros

dos vossos sonhos : naö saö ta6 lison

jeiras nem taö agradaveis como as vos

sas illusöes : porém he preciso gozar del

las como se goza da verdade. 2»



O

NECESSARIO E O SUPERFLUO.

«

Hum moço atravessava huma noite

as ruas de Bagdad : era hum pobre of

ficial , chamado Ademdai, o qual sa

hindo do seu trabalho, voltava socega

damente para sua casa, quando de re

pente ouvio hum grande ruido, e vio

ao claraö da lua , dois homens vesti

dos como negociantes Armepios, que

se defendiaö contra seis ladr6es. Adem

daí era valente e compassivo : voa em

soccorro dos mais fracos ; e ainda que

na6 tinha mais que hum páo, houve-se

com tal audacia e valor, que alcançou

pôr em fuga os ladróes. Depois de hu

ma acçaö taö generosa , entra em sua

casa, sem ter averiguado quem era6 as

pessoas que acabava de salvar, e sem

contar com a recompensa de hum favor

que fizera sem interesse algum.

No dia seguinte, seria6 pouco mais

ou menos dez horas da noite, estava
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elle sentado ao lume, e queixando-se em

alta voz da sua má sorte. « Que tra

balho, dizia, naö tem hum homem pa

ra ganhar hum triste alimento ! Traba

lhei como hum forçado das galés , e

na6 ganhei sena5 meia drachma. Oh Ma

foma , se eu tivesse sómente o necessa

rio, o simples necessario, seria mais di

toso que hum Visir ! »

Ainda bem naö tinha acabado de

pronunciar estas palavras, quando ouve

bater á sua porta : levanta-se prontamen- .

te, e vai abrir, julgando que seria al

gum visirho, que precisasse delle para

alguma cousa. Porém , qual naö foi o

seu espanto, quando deo com os olhos

em hum homem com hum vestido com

prido ta6 branco como a neve ! Este

desconhecido tem huma figura resp. ita

vel e amavel ao mesmo tempo. Traz

na ma6 direita huma varinha de ebano :

hum turbante de huma alvura prodigio

sa lhe cobre a cabeça , e huma barba

branca e mui comprida lhe cahe sobre

o peito. Ainda que Ademdai era valen

te, na6 deixou naquella occasia6 de ter

medo. O desconhecido lhe diz : «« na
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da temas, Ademdai : sou o teu Genio

protector, e venho visitar-te para fa

zer-te bem. Ouvi o que acabas de pro

ferir : naö he o simples necessario que

desejas ? — Ah meu bom Genio ! excla

ma Ademdai, já mais socegado do seu

sobresalto , na6 peço sena6 o simples

necessario : posso acaso desejar menos ?

— Na6 sem düvida , responde o Ge

nio ; porém em que consiste o simples

· necessario ? que he necessario para o

ter ? — Bem pouco he preciso : com

tanto que eu tenha todos os dias arroz

com abundancia , lenha para coze-lo ,

e roupa para cobrir-me, eis-aqui quan

to necessito para ser ditoso. - Que quan

tia de dinheiro queres para tudo isso ?

— Oh meu bom Genio ! com huma

drachma por dia creio que terei o neces

sario. — Bem está , disse o Genio, ahi

tens oito drachmas : todos os oito dias

virei á mesma hora , e se huma drach

ma naö for bastante , dar-te-hei tudo

o que me pedires, até que tenhas por

fim o simples necessario ; porém na6

quero dar-te o superfluo. » Ditas estas

palavras, desappareceo o Genio.
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#

Ademdai, palpitando-lhe o cora

çaö de contente, contempla assombrado

as oito drachmas que o Genio acaba de

dar-lhe. « Oito drachmas de prata ! Nun

ca se tinha visto ta6 rico : já ganhei

o meu jornal, e sem trabalho : na6 se

rá necessario matar-me a trabalhar todo

o dia, para comer á noite hum pouco

de arroz. » Dizendo isto, olha á roda

de si , e entra em profunda meditaçaö.

«« Pelo sepulcro do Profeta, diz, que

sou hum nescio : esqueci-me de pedir

ao meu bom Genio certas bagatelas, que

me seriaö muito necessarias. Naö tenho

hum traste se quer em minha casa , e

he necessario que huma casa esteja mo

bilada. Tenho huma má cama, que na6

vale huma drachma : necessitaria de hu

ma que fosse boa ; porque huma boa

cama he cousa necessaria, pois o dor

mir he taö necessario á vida , como o

comer e beber. Naö tenho onde sentar

me : necessito de algumas almofadas pa

ra mim , e outras para os meus amigos

quando vêm visitar-me ; pois quando

eu estiver sentado ao meu gosto , he

necessario que elles na6 esteja5 em pé.
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Necessito de huma meza para jantar ;

pois quando hum homem janta, he ne

cessario que esteja ao seu commodo. »

Deste modo o pobre Ademdaſ vai-se

lembrando de quanto julga necessario,

e está muito impaciente por que volte

o seu Genio protector : à noite, em quan

to come o seu arroz cozido, busca to

davia na sua imaginaçaö, quaes saö os

objectos necessarios á sua felicidade.

« He lastima , diz, naö ter mais que

huma drachma para gastar por dia : ar

roz só he muito secco, e sempre arroz

enfastia. Queria poder ajuntar-lhe algu

ma cousa de quando em quando, ain

da que na6 fosse sena6 nos dias de fes

ta. O Genio me dirá que isso naö he

necessario : enganar-se-ha, e eu lho pro

varei. He necessario que o homem va

rie os seus manjares : para comer he

necessario ter vontade ; e na verdade na

da ma tira tanto, como comer sempre

arroz. Os dias de festa saö dias de ale

gria e prazer ; e que prazer póde ter

hum pobre que naö come senaö arroz. '

He por tanto necessario que eu varie

de quando em quando de aiimentos :
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de mais disso, como o arroz he o que

mais barato custa, o que eu pedi para

cada dia já me naö basta, se tenho de

· comer outra cousa que na6 seja arroz.

Pedirei pois ao meu bom Genio huma

drachma por dia, e duas para os dias

de festa , e naö he demasiado.

Chegou o bom Genio ao oitavo

dia, como tinha promettido. Lança-se

lhe Ademdai aos pés, e faz-lhe a enu

meraçaö de todas as necessidades, de

que se tinha esquecido falar na primei

ra visita. Ouve-o o Genio tranquilla

mente, e lhe responde com doçura :

«« Guarda-te, Ademdaſ , de pedir-me

cousa alguma além do necessario : se

me pedires o superfluo, abandono-te pa

ra sempre. » Enta6 Ademdai falando

por seu turno, prova até á evidencia,

que em tudo o que pede, na6 ha nada

superfluo. O bom Genio fica convenci

do , e lhe dá quatro dinares de ouro,

para que compre os trastes : concede-lhe

a drachma dos dias de festa , e sahe

depois de prometter voltar aos oito dias.

Ao amanhecer Ademdaſ vai fazer

as suas compras, e manda conduzir os
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trastes para sua casa : sem embargo ,

faz huma reflexa6 que o atormenta , e

he, que os trastes sa6 inteiramente no

vos, e que a casa he muito velha : cor

re-a toda sem lhe escapar canto algum,

e acha que precisa de grande concerto,

pois que ameaça ruina : chama hum al

vener, o qual lhe diz : « na6 te met

tas a concertar este pardieiro, pois te

custará muito menos construir outra ca

sa inteiramente nova. »

Está desesperado o pobre Ademdai :

« « ornar de trastes novos huma casa

velha ! esta idéa he desarrasoada, e se

a casa vem abaixo , acabará em hum

instante com os trastes e com o dono.

Na6 he por tanto superfluo reedificar

huma casa quando he muito velha ;

pois a primeira das necessidades, he

estar a coberto, sem temer a cada in

stante ficar estropeado ou morto por al

gum madeiro , ou talvez por todo o

tecto que se abata. » -

Quando o bom Genio chega pela

terceira vez, o pobre Ademdai Ihe com

munica as suas novas observaçöes : o Ge

nio acha que saö ta6 bem fundadas,
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que lhe dá no mesmo instante cincoen

ta dinares de ouro para a reedificaçaö

da sua casita.

« Que dita ! disse Ademdai, que

dita ter hum homem ás suas ordens hum

Genio, que tem cuidado de o prover

de quanto necessita ! Graças aos seus fa

vores, nada me faltará daqui por dian

te. Naö lhe pedirei sena6 as cousas que

me seja6 absolutamente necessarias, e

nunca mas negará, pois que a mim na

da me importa o superfluo : o necessa

rio he tudo , o superfluo nada. »

Em breve tempo se achou Adem

dai senhor de huma casa nova, para a

qual se muda com os seus trastes tam

bem novos, que naö cessa de admirar

e louvar, e vai-se sentando em todas as

almofadas humas depois de outras : a

sua cama he taö boa , que sente ter de

sahir della ; ao que se ajunta, que com

a drachtna que tem de mais, póde re

galar-se muito bem de oito em oito dias.

Na6 ha düvida que tem todo o neces

sario. O necessario ! Ah ! quem he que

o tem estando só ! Póde, haver algum

bem de que se goze verdadeiramente,
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outra pessoa ? Quando se vê tanta gen

te que póde contar nos seus serralhos,

vinte, trinta , e até quarenta mulheres

formosas , he cousa superflua para hum

homem, ter huma só ? « Ora eis-aqui,

dizia elle lá comsigo , tudo o que me

falta. Ser-me-hia muito conveniente, já

que tenho casa e trastes novos, ter tam

bem huma mulher !.A minha casa me

pareceria cem vezes mais formosa, e tu

do o que nella ha muito melhor. He

necessario que pergunte ao meu Genio,

se huma mulher he cousa superflua.

Com este pensamento na cabeça ,

vai passear á praça de Bagdad, e vê

hum commerciante de escravas , rodea

do de hum grande numero de curiosos.

Huma daquellas formosas moças, que,

o mercador tinha para vender, chama

a attençaö de todos pelo seu talhe ai

roso , e suas graças attractivas. Naö se

farta o bom Ademdai de admira-la :

pela primeira vez o seu coraçaö come

ça a conhecer o amor. Qual na6 foi a

sua inquietaçaö, quando vio hum mo

ço ricamente vestido chegar-se ao mer

Bavericche

c oibiioiriek
| º
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cador de escravas, e querer comprar jus

tamente aquella que elle mais desejava

possuir ! Aquella moça, obrigada a le

vantar o seu véo , offereceo aos olhos

de Ademdaſ taö rara belleza, que a

muito custo pôde conter a sua admira

çaö. Fica immovel como huma estatua,

enlevado inteiramente na complacencia

de a ver, e receoso ao mesmo tempo

de a perder.

«« Esta rapariga he Georgiana, dis

se o mercador , naö tem mais de dezoi

to annos, toca cithara, e canta com

muito gosto, baila com indizivel gra

ça, e reune todas as qualidades proprias

do seu sexo. Peço por ella dois mil di

marer de ouro. 2» O rival de Ademdaí

offerece mil e quinhentos : Ademdai es

tá tremendo : o mercador na6 quer des

cer do preço que lhe poz, o que serve

de alguma consolaçaö a Ademdai ; po

rém o moço chega a offerecer mil e oi

tocentos, o que fez vacillar algum tan

to o mercador , e o pobre Ademdaf

estremeceo ; porém em : fim o mercador

obstinou-se em na6 fazer abatimento al

gum , e o moço que na6 parecia taö

-
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loucamente namorado como Ademdaſ,

desistio da posse da formosa escrava.

O pobre Ademdai soffreo aquelle

dia huma terrivel ansiedade, que o a

mor ainda reduplicava. Por fortuna que

o mercador sahio da praça de Bagdad

sem concluir a venda da moça Geor

* giana. -

O bom Genio devia vir aquella

mesma noite a visitar o seu amigo. A

demdai espera com a impaciencia do a

mor; e quando o Genio lhe bate á por

ta da casa, abrir-ihe , e lançar-se-lhe

aos pés, tudo foi obra de hum instan

te para o pobre moço. «« Que temos de

novo , Ademdaſ ? lhe diz o Genio com

o maior agrado. Que pena, que des

gosto vejo pintado em teu rosto ! Por

que choras ? Na6 te tenho concedido o

necessario ? » Ademdai lhe responde a

tremer : « « Oh meu bom Genio ! v6s

credes ter-me dado o necessario : dizei

me se huma mulher he cousa superflua.

Estou eu por ventura sentenciado a vi

ver só, sem huma companheira que me

sirva de consolaçaö na minha solida6 ?

Se huma mulher he cousa superflua ,
- G 2,
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muito bem conheço que o superfluo he

muito necessario. » Na6 pôde o Genio

deixar de rir-se, e de dizer-lhe : «« Tens

raza6 , Ademdai , necessitas de huma

mulher : huma mulher he necessaria pa

ra a felicidade de hum homem de bem :

pede em casamento a filha de algum

dos officiaes que conheces , e na6 me

opporei a isso : a tua casa he nova, es

tá mobilada, e qualquer rapariga da tua

classe póde dar-se por muito feliz de

ser tua esposa. - Infeliz de mim, diz

suspirando o pobre Ademdai ; na6 era

isto o que eu desejava : estou perdido

de amores, e quando hum homem está

em tal estado, na6 lhe he necessario

possuir aquella a quem ama ? - E mui

to necessario, diz o Genio. – Pois sen

do isto assim , far-me-heis o mais fe

liz dos homens, visto que me tendes pro

mettido o necessario. Amo com o maior

excesso a huma joven escrava , de hu

ma formosura . . .. em huma palavra,

na6 tenho visto cousa mais formosa ;

porém querem vende-la demasiado ca

ra . . .. para as minhas fracas posses.

— Quanto ? - Dois mil dinares de ou
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ro. — Cara he, diz o Genio ; porém

visto que estás namorado, este gasto he

necessario. Se estivesses doente , naö se

ria preciso comprar os remedios por qual

quer preço que fosse ? Toma, ahi tens

os dois mil dinares. Dito isto, sahio

o Genio, e deixou Ademdai entregue

aos maiores extremos da sua disparata

da alegria.

Temos por consequencia o nosso

bom namorado senhor do mais precio

so thesouro, isto he, da mulher a quem

ama. Sem düvida que agora na6 se quei

xará de naö ter o necessario ; porém a

penas a formosa Aseli , este o nome

da escrava, pöe os pés em casa de A

demdai, quando recua espantada, di

zendo : « « Para onde me trazes ? E he

esta a casa em que hei de viver ? Gran

dissimo tonto ! compras para ti huma

mulher destinada para o serralho de hum

homem rico e poderoso ? Serei escrava

de hum miseravel , que na6 tem onde

cahir morto ? Onde foste buscar dois

mil dinares de ouro para comprar-me ?

Sem düvida que os roubaste. — Pobre

de mim, diz Ademdaſ suspirando, naö
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tinha mais que aquelles dois mil dina

res, e para possuir-te dei todas as mi

nhas riquezas ! Porém socega : na6 sere

mos ricos , naö teremos o superfluo ;

porém ao menos teremos o necessario. »

Enganava-se na verdade, pois na6

tinha de mais com huma só drachma

para gastar elle s6, e agora tem que

sustentar com ella duas pessoas ; porém

esta reflexaö he algum tanto tardia. He

preciso esperar que o Genio volte, e

oito dias sa6 hum prazo muito largo

para quem vive pobre e desgraçado : vai

comprar as suas provis6es , e elle mes

mo apronta a parca comida , que tem

de repartir com a sua esposa.

Aseli porém recusa tomar alimento

algum, e na6 cessa de chorar. Huma

mulher ta6 moça , taö formosa , capaz

com as suas gra,as e prendas de servir

de brilhante e singular adorno ao serra

lho de hum Sulta6, ou pelo menos de

hum Visir , ver-se escrava de hum po

bre oſficial ! Esta idéa a irrita, e quan

do o pobre Ademdai lhe apresenta tre

mendo o arroz que acaba de guizar, el

la o deita fóra desdenhosa e colerica.
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Naó póde igualmente sentar-se em as

sentos ta6 duros : a cama que para o

pobre Ademdai he taö boa , para ella

he a mais miseravel de todas.

Se o infeliz se atreve a falar-lhe do

seu amor, a formosa Aseli lhe replica

com o maior desprezo , dizendo-lhe :

ce Como tens o atrevimento de apresen

tar-te diante de mim com esse vestido

grosseiro e asqueroso ? Tu asseguras que

tens hum bom Genio, que te dá sem

pre o necessario ; e julga elle por ven

tura que he superfluo vestir-te com al

guma decencia ? E eu, desgraçada de

mim ! brevemente terei de vestir-me de

miseraveis farrapos, para accommodar

me á minha triste situaçaö. Se na6 fos

se a tua loucura, eu me veria adornada

com as mais ricas telas da India. E

sendo tu a causa de todos os meus ma

les, queres que te ame ? Ah ! o mais

que posso fazer he naö aborrecer-te ! »

Entristecêraö estas palavras a Adem

dai, que se considerou cem vezes mais

desgraçado do que o tinha sido no tem

po da sua maior miseria. Porém final

mente o Genio volta passados os oito
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dias da sua costumada ausencia. Corre

Ademdai ao seu encontro , e lhe diz

com a maior amargura : « Tinheis-me

promettido o necessario , e sou o mais

desgraçado de todos os homens. — E

entaö como ? lhe responde o Genio admi

rado : naö te tenho dado tudo quanto

me tens pedido ? - Por certo que sim;

porém tambem he certo que sou hum

nescio. Persuadia-me que o necessario

consistia em poucas cousas, e vejo que

me enganava. — Pois entaö explica-te .

claramente. — Tinheis-me permittido

que tivesse huma mulher como cousa

necessaria : eu naö tinha mais que hu

ma drachma por dia para gastar , e a

gora augmentou-se-me a despeza. Evis

to que era necessario que eu tivesse hu

ma mulher , naö o he igualmente sus

tenta-la ? — Muito necessario. — Pois

a minha na6 quer nem comer , nem

beber , nem dormir : consome-a a tris

teza, assim como a mim. Os pratos que

eu lhe apresento, e com os quaes eu

me contentava , saö demasiado grossei

ros para hum paladar taö delicado co

mo o seu : o que era necessario para
-

º
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mim, na6 he o necessario para el

la. '

», Porém visto que a comprei, e

que a amo mais que a minha vida ,

na6 he necessario que eu lhe dê o ne

cessario ? — Na6 ha cousa mais justa,

responde o Genio : quanto queres por

dia para comprar-lhe tudo o que ella

necessita ? — Ainda naö lhe fiz bem a

conta ; porém creio que com dois to

manes (*) poderemos viver ambos mui

to bem , porém sem nada superfluo.

— Muito bem, se na6 he preciso mais

que isso, diz o Genio, toma dezasseis

tomanes para os oito dias. Passado es

te termo tornarei a ver-te , e me dirás

se te falta ainda alguma cousa, para

que chegues por fim a ter o necessario

que te quero dar. »

Estava o Genio para partir, porém

Ademdai o chama novamente, e lhe diz :

«« Ah, tenho todavia bastantes cousas

que pedir-vos ! Amo a Aseli extremosa

mente, e he necessario que ella tambem

me ame. — Sem düvida que sim, res

· (') Moeda da Persia.
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ponde o Genio. — Ella na6 póde ver

me com os vestidos que trago , e diz,

que se naö fôra por causa de mim, te

ria sido mulher de algum sujeito mo

ço , rico, e magnifico. Se he necessa

rio que eu lhe agrade, deveis conhecer

que he necessario que eu mude de tra

jos : por tanto , huns vestidos ricos e

de luxo naö seraö cousa superflua. —- Tens

sobrada razaö. – Diz de mais disso,

que por culpa minha, he que se na6 vê

adornada com as telas mais formosas,

e mais finas roupas, pois naö ha düvida

que lhe agrada5 muito os enfeites. Se

quero ser amado, he necessario que eu

lhe dê aquillo de que ella gosta. — Quem

o duvida ? — Tem muitas prendas, can

ta e toca cithara, e será preciso que

perca todo o fructo da mais briihante

educaçaö ? Quando huma pessoa he do

tada de prendas, naö he necessario que

as exercite ? Por tanto, quereria com

prar-lhe huma excellente cithara, no que

lhe daria muito gosto. — Quanto me

pedes parece-me muito necessario, dis

se o Genio ; porém que poderá custar

tudo isso ? — Humas mil peças de ou
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ro, respondeo Ademdaſ. — Ahi as

tens; adeos, procura alcançar o que he

necessario. E dizendo isto , retirou-se

o Genio como era costume, e Adem

daí entra em sua casa , rebentando-lhe

a alegria pelos olhos, e sem poder dis

simula-la por mais que queira, pois seu

intento he sobresaltar a Aseli do modo

mais agradavel. Assim , na5 lhe diz pa

lavra da conversaçaö que acaba de ter

com o bom Genio , e sahe muito cedo

para fazer as suas compras. Principia

por vestir-se com as roupas mais ricas

e formosas ; e vendo-se taö brilhante ,

entra em sua casa seguido de grande

numero de mercadores, admirados de

ver que hum homem ta6 rico, segundo

parece, habite huma casa taö pobre. A

seli na6 podia comprehender o que si

gnificava tudo isso , e até lhe custou

muito a reconhecer a Ademda i com ves

tidos taö magnificos ; porém elle , che

gando-se mais, lhe disse : « Na6 te ti

nha eu dito que hum bom Genio me

concedia tudo o que me era necessario ?

Socega-te, Aseli , que naö te faltará

nada, com tanto que naö peças nada
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de superfluo. Escolhe de todas estas ri

quissimas telas as que melhor te parece

rem. » Agradára6 muito a Aseli estas

palavras, e o que as proferia, e ella foi

escolhendo as que mais era6 do seu

gosto ; e como era mulher que sabia

prever o futuro, escolheo para o neces

sario presente, e para o necessario fu

turo, e , tambem huma cithara que lhe

pareceo excellente ; e pondo-se logo a

tocar e a cantar, deixou embasbacado

o bom Ademdaí , que muito bem de

via entender o sentido da cançaö, que

era a seguinte :

Dos rigores da sorte naö te queixes,

Pois que da dita tocas o alto cume ;

Os amantes sensiveis , generosos , -

Goza6 do bem de amor, porque amar sabem.

Todo aquelle que obsequios nos tributa

Entrega-se tranquillo á esperança,

Porque amor em os nossos coraçóes

Nasce da gratida6 filho querido.

Ao ouvir estas palavras , o joven

Ademdai na6 coube em si de contenta

mento. Paga a cithara e as telas, e des

pede os mercadores. Visto que he ama
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do , que lhe falta ? naö tem o neces

J'ario ?

Os tres primeiros dias foraö os mais

agradaveis para os dois amantes. No

quarto dia, seria6 seis horas da tarde,

sahio Ademdai a tomar o fresco ; e de

pois de ter passeado bastante tempo,

voltava para sua casa , e quando já se

| achava proximo a ella , observou que

hum homem a andava rondando. Repa

rou que estava muito bem vestido , e

que quando percebeo que o espreitava6,

se foi escoando, protegido da escurida6.

Naö he brincadeira , dizia Ademdai lá

comsigo, e quem me diz que este ho

mem na6 tenha intentos de introduzir

se em minha casa, para seduzir a mi

nha joven escrava ? Borque he ella ta6

formosa ? ... Se a vio, estará sem dü

vida namorado della. Até me parece

que o reconheci. Sim , he o tal moço

que outro dia offerecia por ella mil e

oitocentos dinares , he o mesmo ; estou

certo disso. Porém eu saberei muito bem

oppor-me aos seus projectos, pois na6

sahirei de casa, nem muito nem pouco.

Entra em sua casa com o rosto todo
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alterado, e quazi sem poder respirar.

Dá Aseli mostras da maior inquieta

çaö, vendo-o naquelle estado, e lhe

pergunta o que tem : mas elle na6 res

ponde, e só de quando em quando lhe

lança huns olhos colericos e ferozes ,

como se buscasse nos olhos della o se

gredo de hum crime que está a ponto

de castigar , ainda antes de o ter des

coberto. Finalmente, na6 podendo já

conter por Inais tempo os negros ciu

mes que o atormentaö, pergunta-lhe se

vio alguem. Jura-lhe Aseli que na6 ;

porém elle fita os olhos nella com o sor

riso amargo da düvida. Perdeo o des

canso e a felicidade. Oh zelos crueis,

sois huma enfermidade terrivel ! Os mes

mos meios que se emprega6 para sere

na-los, naö fazem sena6 irrita-los mais.

Logo que penetrais no coraçaö de hum

infeliz , o despedaçais quaes venenosas

serpes : o vosso fogo occulto e compri

mido , consome todo genero de felici

dade : apresentais-lhe fantasmas que o

espanta6 : crê quanto suspeita , e sus

peita o impossivel : a sua propria som

bra o faz estremecer.
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Tal he a situaçaö à pobre Adem

daí : naö se atreve a afastar-se da casa

que encerra hum thesouro, tanto mais

precioso para elle, quanto maior he ore

ceio que tem de o perder a cada instante ;

e quando o bom Genio chega, he para o

encontrar ainda mais desgraçado. c« E

entaö, diz-lhe o Genio, na6 tens toda

via o necessario ? - Ai de mim ! ainda

falta muito para isso ! — Que he o que

te falta ? — Naö he necessario , res

ponde Ademdai, que hum homem sáia

de quando em quando de sua casa, já

para cuidar dos seus negocios, já para

fazer exercicio ? — Por certo que sim.

— Naö he necessario que hum hemem

que possue huma escrava formosa, e que

a ama, esteja seguro de que na6 lha

arrebatara6 ? — Sim , esta segurança

he necessaria para a sua felicidade. — Em

tal caso , meu Genio bemfeitor, se eu

ficar sempre em casa , acabarei por ca

hir doente ; e se sahir , quem me res

ponderá pela minha escrava ? He neces

sario que compre eunucos , e sou dema

siado pobre para isso. — Eunucos ! diz

o Genio admirado. - Sim, eunucos,
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Na6 he huma cousa necessaria para a

segurança dos maridos ? E será preciso

morrer de zelos por na6 poder comprar

alguns miseraveis eunucos ? Naö, na6

me parece que seja necessario deixar-se

morrer por taö pouca cousa. — Quan

tos eunucos necessitas ? — O seu nu

mero, respondeo Ademdai , deve de

pender do gráo de ciumes do que os

compra. Se naö fôra muito cioso, ne

cessitaria poucos eunucos ; porém sou taö

cioso como hum tigre, e confessar-vos-^

hei francamente , que com seis eunucos

ainda me na6 daria por muito seguro.

Por tanto, se a tranquillidade do ani

mo naö he cousa superflua, seis eunu

cos me saö absolutamente necessarios. »

O Genio naö tem que responder a es

te argumento, e o moço continûa : «« Pe

lo vosso silencio conheço que o appro

vais. De mais disso , a minha casa he

taö pequena , que apenas cabemos nella

Aseli e eu ; e por tanto , se tenho seis

eunucos he necessario que lhes dê alo

jamento, sustento, vestuario , etc. Tu

do isto me custará mais de dois toma

nes que me dais para o gasto diario.



#* · ( 1 13 )

Agora pois, se a minha casa he peque

na, naö he superfluo comprar outra

maior. E outro dia passeando pelo me

lhor bairro de Bagdad, vi que estava

para vender-se huma casa mui linda e

muito bem mobilada ; e naö ha düvida

que me conviria muito bem, porém he

· algum tanto cara. — Naö importa, diz

o Genio, he huma cousa necessaria, e

eu prometti dar-te o necessario. - Bem

vedes , replicou Ademdai, que na6 vos

tenho pedido nada de superfluo. - Naö,

certamente , - e louvo a tua discriçaö.

Quanto vale aquella casa ? — Quinze

mil tomanes. — Entaö o Genio lhe dá

huma ordem de quinze mil tomanes pa

ra os ir cobrar na thesouraria do Ca

lifa, e accrescenta outros quinhentos to

manes para comprar os seis eunucos.

* Ah, bom Genio, exclama o moço,

quanto te devo por tantos beneficios !

Naö me falta já sena6 huma só cousa,

que he indispensavel. Sendo a minha

casa maior, he necessario que seja bem

servida : que os trastes e os quartos es

tejaö sempre mui limpos e aceados. A

limpeza he necessaria. Naö terei cousa

H
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# se comprar dois escravos pa

ra que cuidem do aceio de minha casa.

- Sim , responde o Genio , dois es

cravos naö seraö de mais. — Tanto mais

que os meus eunucos, tendo de occu

par-se em vigiar o objecto do meu a

mor, na6 lhes faltará que fazer. Sere

mos entre todos dez pessoas, que será

preciso sustentar : com os dois-tomanes

que me dais por dia , na5 terei o ne

cessario ; e para sustentar huma casa

como a minha , com vinte tomanes por

dia na6 haverá superfluo. — Seja em

bora , disse o Genio, ahi tens cento e

sessenta tomanes para os oito dias , e

duzentos para comprar os dois escravos,

que te saö necefsarios.

Dizendo isto , desappareceo o Ge

nio. No dia seguinte pela manhā cedo,

levantou-se Ademdai, e foi procurar o

dono da linda casa que estava para ven

der-se. No mesmo instante se concluio

a venda, e ficou dono da casa. Foi com

prar logo os dois escravos e os seis eu

nucos, e com todo este acompanhamen

to foi ter com Aseli para colloca-la em

huma habitaçaö mais digna della.
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A casa he magnifica e commoda

mente distribuida : ha nella muito boas

cosinhas , grandes§ e quar

tos e salas soberbas. Separado do corpo

principal do edificio, ha hum formoso

pavilhaö destinado para servir de harem,

Os móveis sa5 de exquisito gosto, ma

gnificos, e todos novos. Ademdaí tem

por visinhos outros moços como elle,

ricos, amaveis, e muito inclinados a

gozar dos prazeres da vida.

Ao outro dia da sua chegada , fo

raö vê-lo, e manifestar-lhe com a maior

franqueza e affecto, a satisfaçaö que ti--

nha5 em o ter por visinho , e com isto

lhe déraö magnificos banquetes em de

monstraçaö de obsequio.

As mulheres destes bons visinhos

quizera6 tambem conhecer a formosa

Aseli ; e por tanto , alcançára6 de seus

maridos faculdade para a irem ver e obse

quiar. Passados oito dias torna , o Ge

nio a visitar o seu protegido, e foi ex

traordinario o seu espanto, quando o

vio abysmado na mais profunda melan

colia. «« Donde procede esta tristeza ,

Ademdai ? naö estás contente com as

H 2,
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tuas novas riquezas ? — O mais que p6

de ser, respondeo o moço. Tenho os

melhores visinhos do mundo : celebrá

raö a minha chegada com festas ma

gnificas. — Entaö deves dar-te por di

roso. -- Ditoso ! ah bom Genio ! Quan

do hum homem recebe obsequios, naö

he necessario que tambem corresponda

nos mesmos termos ? — Certamente ,

assim o exige a boa criaçaö. — Naö

he necessario retribuir-lhes pouco mais

ou menos á proporçaô do que se rece

beo ? — Sim , e em semelhantes casos

naö se deve ser mesquinho. — Naö he

necessario que as pessoas que me fizé

raö a honra de convidar-me ás suas fes

tas, se achem pouco mais ou menos em

minha casa ta6 bem como na sua ? — He

absolutamente necessario. Se procedesses

de outro modo, diriaö que eras hum

avarento, e zombariaö de ti. — Pois

entaö, respondeo Ademdai, os meus a

migos me déraö os mais delicados ban

quetes , e durante a comida ouvia-se

huma musica harmoniosa , e ardia6 em

brazeirinhos de finissimo ouro exquisi

tos perfumes. Os salóes estava6 igual
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mente illuminados com resplandecentes

lustres, e castiçaes collocados com gra

ciosa symmetria. E antes de se tirarem

as mezas, algumas quadrilhas de formo

sas dançarinas ostentáraö as suas gra

ças em voluptuosos bailes. Como farei

para pagar aos meus visinhos taö deli

cados obsequios ? Tenho eu por ventu

ra baixella de ouro ou de prata ? Sou

bastante rico para queimar perfumes ?

Tenho musicos e dançarinas á minha

disposiçaö ? bastantes escravos para ser

vir a tantos amigos ? hum habil cosi

nheiro para preparar pratos taö exqui

sitos ? Ah ! bem vedes qua6 longe es

tou de ter o necessario. — Tens ra

zaö, replicou o Genio, na6 tinhamos

pensado em tudo isso. Quero reparar

hum esquecimento, de que tambem te

deves accusar a ti. Amanhá mesmo te

enviarei huma riquissima baixella , es

cravos para servir-te, perfumes, baila

rinas , musicos , e sobre tudo hum ex

cellente cosinheiro. — Sim , respondeo

Ademdai, enviar-me-heis tudo isso ; po

rém enviar-me-heis ao mesmo tempo tu

do o que he necessario para sustentar
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e pagar a tanta gente. Naö tenho mais

de vinte tomanes diarios, e desde ago

ra necessitarei de cincoenta pelo menos.

-- Bem está , dar-te-hei cincoenta , dis

se o Genio. » -

No dia seguinte vê Ademdai che

gar hum rancho numeroso de escravos,

bailarinas, musicos, o cosinheiro , e

todo o seu trem. Banquetea os seus a

migos com a maior magnificencia, as

sim como elles o tinhaö banqueteado,

e passa oito dias em festºs e prazeres.

Vem o Genio ve-lo para tomar

parte na sua felicidade, porém encon

tra-o menos ditoso do que elle tinha

imaginado. «« Ah , meu bom Genio !

diz-lhe Ademdai, confio todavia na vos

sa generosidade , pois que ainda naö

tenho o simples necessario. - Como

he isso, diz o Genio , quando eu me

persuadia que eras o mais ditoso dos

homens ? — Pois naö o sou. Vêde os

meus visinhos e amigos, que tem hum

numero consideravel de mulheres, todas

moças e bonitas , quando eu naö tenho

senaö huma. — E enta6, saö necessa

rias mais ! – Ah! ter-me-hia o Profe

A



( 119 )

ta permittido ter muitas, se o naö ti

vesse julgado necessario ? Só a gente or

dinaria , os miseraveis, se contentaö com

huma mulher ; porque sa6 demasiado

pobres para sustentar maior numero del

las, e porque naö tem o necessario. Ve

jo que todos os homens que tem o ne

cessarig , tem mais de huma mulher.

— Quantas necessitas ? diz o Genio.

— Os meus visinhos e amigos tem trin

ta, quarenta, e tambem cincoenta; po

rém com vinte mulheres creio que terei

o mecessario. — Vinte mulheres ! Sem

embargo do que dizes, parece-me su

perfluo, diz o Genio. Huma só basta

para a felicidade : vinte na6 pódem sa

tisfazer sena6 a vaidade, e vejo com

lastima que tens vaidade. — Quem he

que a naö tem ? responde Ademdai : se

naö considerais a vaidade como neces

saria, quanta gente tem o superfluo ?

Sim , tenho vaidade , convenho nisso ,

e he necessario que a satisfaça, se que

ro ser ditoso. — Necessitas absoluta

mente de vinte mulheres ? — Sim , e

além disso de muito maior renda para

o seu sustento e adorno. Devem vestir
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se com esplendor, para que por este

lado naó tenhaö motivo para zombar

de mim os meus opulentos visinhos.

– Assim seja : ámanhá hum mercador

de escravas te trará vinte formosas Geor

gianas, que naö te custara6 nada , e tri

plico a quantia que te dou para os gas

tos da tua casa. - Quantos agradeci

mentos vos devo ! disse Ademdai, vis

to que me concedeis tudo quanto vos

peço. Tambem podieis estar certo que

estou mui longe de abusar dos vossos fa

vores, pois até agora naö tenho pedido

nada superfluo. Permittir-me-heis porém

que vos faça huma reflexaö : se me con

cedeis vinte mulheres, como cousa ne

cessaria , conceder-me-heis tambem dois

eunucos para cuidar de cada huma del

las. Ha gente que tem hum numero

maior , e quando hum homem tem vin

te mulheres, he necessario que esteja6

bem guardadas. - Tens muita raza6 ,

disse o Genio : ámanhá receberás as vin

te mulheres, e os quarenta eunucos ; po

rém como a tua despeza augmentará

consideravelmente , dar-te-hei duzentos

tomanes por dia, Boas noites. »
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Cumprio o Genio no dia seguinte

pontualmente a sua palavra. Porém os

visinhos de Ademdaſ huns atraz dos ou

tros vinha6 despedir-se delle, o que

muito o desgostava, pois que se veria

privado de huma sociedade muito agra

davel, á qual já estava costumado. Ver

dade he que na5 se despedia6 por mui

to tempo, mas só por alguns dias, pois

os hiaö passar fóra da terra, nas formosas

casas de campo que tinha6 nos arredo

res de Bagdad, onde queria6 gozar da

bella estaçaö em companhia das suas

mulheres e escravos.

Achaö-se tambem com isto as mu

lheres de Ademdaſ privadas de todo

trato, e sem communicaçaö com pessoa

alguma de fóra. Raras vezes sahem do

harem, levando deste modo hum gene

ro de vida taö triste, que em breve

tempo cahem doentes com a melanco

lia e aborrecimento que as consome. A

demdai tambem anda aborrido, pois

naö sabe já em que empregar o dia ; e

desconsola-se por na6 ser bastante rico

para comprar tambem huma quinta a al

gumas legoas de Bagdad. Por conse
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quencia , quando vio o Genio , falou

lhe nestes termos : «« Estou na verda

de envergonhado, meu bom Genio, de

ter ainda que pedir-vos alguma cousa ;

porém vós tendes a culpa. Promettes

tes-me o necessarto, e eu quero per

guntar-vos, se naö he necessario qué as

minhas mulheres gozem boa saude ; pois

ellas vaö-se definhando, cahem doentes,

e morreraö indubitavelmente. Todos os

medicos a quem consultei, estaö con

formes em dizer que he preciso que res

pirem o ar do campo. Derramastes so

bre mim mil bens ; porém o primeiro,

o mais necessario de todos os thesou

ros he a saude, e a minha vai a peior

todos os dias. Naö he necessario que

hum homem tenha huma occupaçaö, que

o interesse e divirta ? O ar do campo

curar-me-hia dos meus males : huma

quinta nas visinhanças de Bagdad me

occuparia agradavelmente, e me obriga

ria a fazer exercicio. Bem sabeis que o

exercicio he necessario ao homem ; e

por tanto o que vos peço na6 he super

fluo. — E por tanto eu o approvo,

lhe responde o Genio. As razóes que

º,
".

" "
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acabas de dar-me saö excellentes. Sim,

huma casa de campo te he necessaria.

Os meus amigos , continûa Ademdai,

disséraö-me que tinha6 noticia de hu

ma formosa quinta , que me conviria

muito bem, pois só dista de Bagdad

humas tres legoas pequenas, no cami

nho de Bassora. As casas saö espaço

sas, o que he necessario para alojar

as mulheres, os eunucos , e os outros

escravos que me déstes : dependentes des

tas ha outras differentes casas mais pe

quenas , que se pódem alugar, cujo

rendimento junto com o da fazenda, se

rá necessario para conservar, reparar ,

e aformosear a casa principal. O que

nisto ha de máo, he que pedem muito

caro por ella , querem huns cem milto

manes. —- Bem está, disse o Genio, á

manhã essa magnifica fazenda será tua.

— Oh Gra6 Mafoma, qua6 ditoso sou !

exclamou Ademdaſ. Com tudo, tinha

ainda que pedir-vos huma bagatela. Se

chegar a ser dono dessa fazenda, neces

sitarei de maior numero de escravos ,

jardineiros, trabalhadores, etc. Neces

sitarei de bestas para lavrar as minhas
-
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terras : pelo menos huns trinta cavallos,

para levar e trazer do campo as mi

nhas mulheres, eunucos, trastes, e quan

to puder necessitar. O que agora peço

he absolutamente necessario. - Sim,

disse o Genio, ámanhā terás os trinta

cavallos, as bestas, e os escravos que
te saö necessarios. »

No dia seguinte foi Ademdai para

a magnifica quinta de que já he senhor ;

e leva tambem o seu harem , e todos

os seus escravos, tendo o gosto de en

contrar na sua visinhança os seus bons

amigos de Bagdad, que lhe daö excel- .

lentes conselhos para aformosear a sua

casa , e beneficiar as suas terras.

. Passados oito dias fez huma breve

viagem a Bagdad , para ver o seu Ge

nio, que assim o tinha exigido delle.

«s Enta6, lhe diz o Genio, tens por fim

o necessario ? - Quasi, quasi, respon

deo Ademdai, porém naö inteiramente.

A fazenda que acabo de comprar he

excellente ; porém póde muito bem va

ler o dobrado. Os que a possuiaö antes

de mim era6 huns tontos , que semea

vaö arroz em terras onde o trigo daria

º
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vinte e cinco por hum. Ha grandes ala

goas e pantanos, que poderia6 conver

ter-se em frondosos prados , e terrenos

incultos que dariaö muito se os culti

vassem. Convireis pois comigo , que

quando hum homem tem a dita de pos

suir huma fazenda de tanto valor, he

necessario, e até indispensavel tratar

de a melhorar, pois seria hum nescio,

quem podendo-o fazer, naö augmen

tasse a sua propriedade. O meu jardim,

continuou Ademdai, he espaçoso ; po

rém he necessario fazer nelle muita o

bra , e muda-lo todo absolutamente : o

terreno he esteril , e eu o faria excel

lente se pudesse conduzir para ali a agua

de hum riacho, que passa a hum quar

to de legoa da casa. Quando alguem

tem hum jardim, convireis em que he

necessario fertilisa-lo e aformosea-lo.

- Muito bem, disse o Genio, que he

o que te impede de executar todas es

sas obras ? — Naö tenho o dinheiro

necessario , e estas differentes bemfeito

rias me custariaö vinte mil tomanes. »

Dá-lhe ainda o Genio huma ordem pa

ra ir receber os vinte mil tomanes na



- l ( 126 )

thesouraria do Califa. Ademdaſ, depois

de lhe ter dado os mais sinceros agra

decimentos , volta para a sua casa de

campo; porém logo que chegou déraö

lhe huma noticia que o encolerisou mui

to. Hum dos seus visinhos , dono de

huma miseravel fazendinha, quer ata

ca-lo em juizo , porque os gados de

Ademdai he comêra6 todo o verde que

tinha plantado , e aquelle infeliz se ti

nha queixado ao tribunal do Cadí. O

Cadi , depois de ouvir ambas as par

tes, deo sentença contra o pobre, em

attençaö ás grandes riquezas de Ademdai.

O desgraçado visinho morreo pou

cos dias depois daquella iniqua senten

ça ; e como naö tinha herdeiros força

dos, os seus limitados bens pertenciaö

de direito ao Califa. Quando Ademdai

soube esta boa noticia, corre a Bagdad,

onde estava seguro de achar o seu bom

Genio. « « Naö he verdade , meu Genio

protector, lhe diz, naö he verdade que

he necessario para ser ditoso naö ter

pleitos ? — Mui necessario. — Pois sa

bei que acabo de ter huma demanda

com hum dos meus visinhos, o qual ,
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graças ao Ceo, morreo sem herdeiros

deixando ao Califa Haroum-Al-Raschid

· huma miseravel choça, e huma fazen

dinha mui pequena. O Califa sem dü

vida mandará vender estes bens , e se

eu os naö compro, talvez que pelo tem

po adiante tenha alguma demanda com .

outro qualquer visinho taö teimoso co

mo o anterior. E já que dizeis que he

necessario naö ter demandas , na6 será

superfluo que eu possua huma cousa que

póde dar lugar a elles. - A tua peti

çaö parece-me justa, Ademdaſ, e na6

tenho que replicar a taö boas razóes.

Amanhā pela manhã te apresentarás

na audiencia do Califa : sou seu amigo

intimo, e nunca me recusou cousa al

guma das que lhe tenho pedido. Quan

do tu appareceres já estará prevenido,

e sem düvida fará a teu favor o que eu

lhe aconselhar. »

Voltou Ademdai para sua casa, e

contente com as ultimas palavras do

Genio , dormio socegadamente, olhan

do como certo o ver com toda a bre

vidade reunida a choça do pobre visi

nho ás suas grandes fazendas.
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No dia seguinte levanta-se á pres

sa, e parte voando para a audiencia do

Califa. O grande Haroum-Al-Raschid

estava sentado no seu throno todo res

plandecente de ouro e pedrarias. Os seus

Cortezaös, e os Doutores da Lei, esta

va6 reunidos á roda delle. Ademdai es

tremece aproximando-se ao throno, onde

está sentada a sagrada pessoa do Graö

Senbor. Porén, qual naö foi o seu so

bresalto, o seu espanto, quando no Ca

lifa reconheceo o bcm Genio que lhe

tinha promettido o necessario, e que

muito tempo ha na6 cessa de o bene

ficiar com tanta generosidade ! Fica im

movel, e naö se atreve a proferir pala

vra. O grande Haroum-Al-Raschid lhe

diz rindo-se : « Vejo a tua admiraçaö,

Ademdai. Reconhece em mim hum dos

Mercadores Armenios a quem salvaste

a vida. Tinha resolvido recompensar-te

de hum modo digno de mim, e de ta6

grande serviço. Porém ao mesmo tempo

queria occultar o meu agradecimento,

e gozar secretamente da felicidade que

queria derramar sobre ti. Tomei hum

vestido extraordinario, para surprehen
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der a tua imaginaçaö, e persuadir-te

que eu era hum daquelles espiritos do

tados de hum poder sobrenatural , a

que commummente damos o nome de

Genios. A primeira vez que dirigi os

meus passos para a tua humilde caba

na, gozava já de antemaó do sobresal

to que te havia le causar. Fui dar com

tigo só, no canto da tua chaminé, pres

tei ouvido attento ao que dizias , e vim

no conhecimento que os teus desejos naö

se estendia6 além do simples necessa

rio : quiz conhecer por experiencia o

que se entende por esta palavra, e que

limites separaö o necessario do super

fluo. Retracto-me já de ta6 indiscreta

promessa. Sou o mais poderoso de to

dos os Reis , e na6 poderia dar-te o

necessario , ainda quando te désse o

meu throno, e os meus thesouros. Vós,

sábios Doutores, accrescentou o Califa,

discorrei agora sobre o necersario, e o

superfluo. Eis-ahi hum homem que tirei

da ultima miseria. Dei-lhe successiva

mente mais de duzentos mil tomanes ;

a sua riqueza he assombrosa para hum

particular; possue huma das mais lindas

I
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casas de Bagdad,# soberba fazen

da a tres legoas da Cidade ; tem vinte

mulheres formosas no seu harem, hum

numero consideravel de eunucos, cem

escravos para servi-lo, cincoenta caval

los nas suas cavallariças. Pois enchen

do-o de riquezas , naö lhe dei todavia

o necessario. Bem vejo agora que o su

perfluo he hum ente quimerico , e que

ninguem o possue. O necessario do ho

mem he hum abysmo, em que o uni

verso inteiro se precipitaria sem o po

der encher. »

» Vai-te pois com Deos, Adem

daſ : deixo-te todos os bens que te te

nho dado; sa5 o premio do serviço que

me fizeste. Porém desisto de dar-te o

mecessario; e visto que he preciso que

o homem deseje alguma cousa , nunca

possuirás aquella , humilde choça, que

fórma agora o objecto da tua ambi

çaö. »

Assim falou o Califa, e o pobre

Ademdai toma tristemente o caminho

da sua formosa casa de campo. Milha

res de vezes , recostado em brandas al

mofadas, e gozando todos os prazeres
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do luxo oiºiºiº com desdem

para os sumptuosos móveis que lhe ador

naö a sua habitaçaö, e diz com hum

profundo suspiro : Oh Mafoma ! por que
razaö naö tenho o necessario ?

I 2.



O CALIFA AL MANZOR ,

O U

cOMO sE cONHECEM os HoMENS.

Fana Kosrou , appellidado Adhad

Eddoulat , foi hum dos maiores Sobe

ranos do Oriente. Guerreiro celebre ,

conquistador nobre e generoso, politico

habil, reunia em si quazi todos os ta

lentos, e as virtudes que fazem passar o

nome dos Reis á posteridade mais re

mota. Depois de ter sujeitado os Per

sas com o poder das suas armas, de

pois de ter-se apoderado de Bagdad ,

Corte dos Califas, e de ter-se sentado

no throno dos seus Monarcas, imagem

do Profeta , entretinha-se hum dia fa

miliarmente com os principaes persona

† da sua Corte; procurava com el

es achar o meio de fazer ditosos os

povos, cujo governo a Providencia lhe

tinha confiado, e discorria6 sobre o mo

-

*•
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do como devia portar-se hum Sobera

no, para naö ser enganado, e conhecer

bem d verdadeiro merecimento das pes

soas que de contínuo lhe falaö.

Os Cortezaös de Adhad-Eddoulat

davaö o seu parecer successivamente huns

depois de outros : Adhad os escutava

sorrindo-se, pois via que a maior par

te delles lhe inculcava6 precisamente os

meios mais seguros para ser enganado.

Achava-se entre elles hum Doutor, res

peitado em Bagdad, naö só pelos seus

vastos conhecimentos, mas tambem pe

la sua probidade e nobre franqueza. Cha

mava-se este sábio , Morad ; guardava

profundo silencio, e deixava falar a to

dos aquelles que dava6 conselhos , em

que transluzia o seu proprio interesse.

Adhad-Eddoulat olha para elle, e diz

lhe : « E tu, Morad , porque na6 dás

o teu conselho como os mais ? Recu

sarás manifestar-me a tua opiniaö, na

sciencia mais util aos Soberanos ? Dize

me pois , qual he o meio mais seguro

para bem julgar do merecimento dos

homens ? — Senhor, responde Morad,

em quanto os vossos Cortezaös vos da
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va5, sobre este assumpto, admiraveis

conselhos, estava eu pensando no famo

so Califa Almanzor, fundador de Bagdad,

e da gloria do Oriente : este grande

homem possuia em alto gráo esta scien

cia, menos diſficil talvez do que vós

imaginais ; e se Vossa Alteza quer ou

vir-me, contar-lhe-hei como fazia pa

ra conhecer os homens, de quem queria

valer-se para o governo do seu vasto

Imperio. »

· « Vejamos isso, disse Adhad-Ed

doulat : eu te ouvirei com toda a attençaö,

e estou impaciente já de ouvir essa his

toria, e aproveitar-me della. - He mui

to simples. — Tanto melhor, se he ver

dadeira. — He algum tanto comprida.

– Será muito curta se he util. »

Entaö Morad principiou a conta

la nestes termos : -

«« Hum dia, o Califa Abou-Giafar

Almanzor, perdeo o seu ThesoureiroGe

ral : depois de examinada a conducta

deste ministro, achou-se que tinha em

pobrecido o thesouro, e amontoado pa

ra si immensas riquezas, á custa das

provincias assoladas com as suas rapi

/
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nas, e com as suas exacçöes sem nu

mero. Almanzor conhecia muito bem a

necessidade, que havia de pôr no seu

lugar hum homem, que na6 abusasse do

poder que se lhe confiava. Porém on

de encontrar aquelle homem digno de

occupar hum cargo ta6 importante ?

Qual seria a probidade que se conser

varia firme, contra a tentaçaö de tantos

thesouros, sendo taö facil apropriar-se

sem risco de huma boa parte delles ?

Vossa Grandeza conhece muito bem,

que semelhante lugar foi pertendido com

o maior empenho pelos primeiros per

sonagens da Corte, que para o alcançar,

empregáraö as suas amizades e empe

nhos, que prodigalizáraö as suas rique

zas, e finalmente, que fizera6 alarde ao

mesmo tempo , do seu ardente zelo, e

do seu st'rimo desinteresse. Porém o

Califa permanecia sempre indeciso , e

na6 se provia o emprego que estava vago.

» Entre todos os pertendentes, o

que mais geralmente se cria que o al

cançaria, era Agib, cujas riquezas eraö

immensas , e dotado de huma habilida

de extraordinaria : e até se chegou a

\
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dizer publicamente , que o alcançaria ,

e elle† se lisonjeava com a espe

rança de ser em breve tempo Thesou

reiro do Imperio. Tinha o Califa ou

vido falar muito de Agib ; porém nem

o conhecia , nem era conhecido delle.

Por tanto chamou hum dos seus Corte

za6s, e disse-lhe : « Ha muito tempo

que te andas empenhando a favor de

Agib : tenho com effeito intençaö de o

· nomear Thesoureiro; porém quero pri

· 3

meiro conhece-lo. Esta noite eu me dis

farçarei , tu me apresentarás em sua ca

sa, e dizendo-lhe que sou teu amigo,

me louvarás , exaltarás o meu mereci

mento, os meus conhecimentos , a mi

nha sabedoria , e sobre tudo a minha

probidade : ao mesmo tempo accrescen

tarás, que he lastima que a sprte me te

nha sido ta6 contraria , que me reduzio

4 maior miseria e desgraça. Guarda-te

sobre tudo de revelar o, meu segredo,

nem de dar-me a conhecer , pois o pa

garias com a vida. » O Corteza6 Se

prosternou, e jurou que cumprirla exacta

mente esta ordem.

A noite Almanzor vestio-se de fa- .
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to muito simples, e disse ao Corteza6,

ue o conduzisse a casa de Agib , on

# cumprindo com o que se lhe tinha

ordenado, disse a Agib : «« Dai-me li

cença para que vos apresente hum ho

mem, que me tem feito serviços muito

importantes. He dotado de excellentes

qualidades, e a sua instrucçaö he na6

menos variada que profunda. Porém so

bre tudo posso assegurar-vos que he hum

modelo de probidade e de virtude; mas

a fortuna tem-lhe sido taö contraria ,

que com tanto merecimento, acha-se com .

tudo sem bens, nem protecçaö alguma. »

Saüda Agib ao Corteza6, fala-lhe com

as mais expressivas demonstraçöes de

attençaö e respeito, prodiga-lhe os e

logios mais lisonjeiros , e corresponde

ao que o acompanha só com huma li

geira inclinaçaö de cabeça. Entraó al

guns amigos de Agib naquelle momen

to, e elle se apressa a recebe-los com

toda a distincçaö, a obsequia-los, e a

fazer-lhes protestos da sua amizade. Nin

guem faz caso algum do novo sujeito,

vendo-o taö modesta e singelamente ves

tido. -
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Trazem os gelados e sorvetes; to

dos se assentaö em roda de huma me

za magnificamente adornada. Occupa o

« Corteza6 o primeiro lugar, e os mais

vaö tomando os seus lugares, segundo

a sua classe e riquezas : porém o pobre

estranho teria ficado de pé, se na6 ti- .

vesse tomado o partido de sentar-se mo

destamente no lugar mais inferior. Ar

dem no mesmo instante exquisitos per

fumes. Huma quadrilha de cantarinas

moças, e de formosas bailarinas, osten

, taö as suas graças e habilidades , dian

*te de ta6 brilhante assembléa, que na6

cessa de celebrar o merecimento de A

gib, de exaltar a sublimidade dos seus

talentos, o seu gosto e delicadeza. Tra

tou-se depois do emprego de Thesou

reiro ; e hum dos commensaes disse :

«« Vós o alcançareis, porque, onde hi

ria o Califa buscar quem melhor o des

empenhasse ? Onde encontrará hum ho

mem mais habil que Agib ? » Enta6

todos se apressaö a pedir-lhe a sua pro

tecçaö para quando for Thesoureiro ,

pois que elles tem parentes e amigos

que deseja6 empregar. Goza já Agib da
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brilhante perspectiva que se lhe apresen

ta. Promette tudo o que elles querem ;

o Cortezaö principalmente está seguro

de alcançar quanto se digne pedir-Ihe.

O pobre estrangeiro esteve muito tem

po sem proferir palavra ; porém final

mente com huma affectada timidez, que

naö obstante parece natural, diz ao que

já se crê Thesoureiro : « Senhor, peço

vos por favor, que vos digneis lembrar

vos de mim , quando alcançardes ta6

importante emprego. Servir-vos-hei com

o maior zelo : grandes contratempos,

desgraças imprevistas me privára6 de

todos os meus bens, e só me deixáraö

a minha honra e probidade. » Agib

lhe responde com hum sorriso de pro

tecça6, que naö recusa nem promette

nada. Retiraö-se os convidados, e o es

tranho sahe com o Cortezaö, que ali o

tinha apresentado.

» Apenas se tinhaö passado huns

oito dias, quando o Califa chama de

| novo ao Cortezaö, e lhe diz : « « Esta

noite me tornarás a conduzir a casa de

Agib, onde me apresentarei ricamente

vestido : acompanhar-me-ha grande nu
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mero de escravos, e lhe dirás, que a

minha fortuna se restabeleceo de hum

modo extraordinario ; que havendo sido

apresentado na Corte do Califa , este

me tinha distinguido de hum modo

muito particular, e que ali mesmo me

enchera de beneficios , e que até se as

segura, que antes de muito tempo se

rei o personagem mais poderoso de

Bagdad. Torno-te porém a recommen

dar o mais profundo segredo. Se tiveres

a imprudencia de revelar este mysterio

antes de tempo, castigar-te-hei como a

hum traidor. -

» Veste-se o Califa magnificamen

te, monta em hum cavallo soberbamen

te ajaezado, acompanha-o huma nume

rosa escolta, e pöe-se com o Cortezaö

a caminho para casa de Agib. Quando

este vê entrar ta6 brilhante comitiva no

pateo de sua casa, sahe da sua habi

taça6 precipitadamente, e corre voando

a receber o amo de tantos escravos.

Chega-se o Corteza6 a elle, e diz-lhe

em voz baixa : « Aqui está aquelle a

migo que vos apresentei outro dia. A

sua fortuna mudou de aspecto, pois a

\
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chou meid de introduzir-se com o Ca

lifa, o qual ficou agradado do mereci

mento e talento deste homem, que real

mente naö he mais que hum aventurei

ro, sem outro verdadeiro engenho, que

na6 seja o da intriga, e da velhacaria.

E com isto ahi o tendes rico e pode

roso, com hum valimento immenso ,

sem que jámais se visse huma fortuna

taö rápida. Entre tanto naö he sena6

hum patife, porém manhoso, e por is

so he que me tinha enganado com fal

sas apparencias de virtude, bem que a

outro qualquer enganaria do mesmo mo

do ; e portanto naö me causará espanto.

que algum dia, ou talvez dentro de pou

co tempo seja nomeado Gra6 Visir. Po

rém finalmente, propuz-lhe que viesse

outra vez visitar-vos, e conveio nisso. »»

» Quem poderia pintar a admira

aö de Agib quando ouvio taes razöes !

§ lhe custa a dissimular o seu so

bresalto e confusa6. Vendo-o saudar a

quelle homem, a quem taö mal tinha

recebido oito dias antes, entenderia qual

quer , que queria beijar o cha6. Des

faz-se em respeitosas attençóes, e dá-se
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por muito ditoso de cultivar a amiza

de de hum homem de tanto merecimen

to. « A fortuna he algumas vezes jus

ta, diz, pois que finalmente protege as
virtudes e talentos. » Faz entrar o es

tranho para hum sala6 magnifico, e só

delle, e com elle he que todos falaö.

Antes de muito tempo , chega a casa

de Agib hum numeroso concurso ; po

rém elle naö dá attençaö sena6 ao dis

tincto estranho, que acaba de o honrar

com a sua visita. Trazem os sorvetes

como da outra vez ; porém em vasos

muito mais ricos : os pratos sa6 mais

exquisitos e raros : a illuminaçaö muito

mais brilhante : os perfumes mais deli

cados e cheirosos. Collocaö o estranho

no lugar mais honorifico , e o mesmo

Agib o serve com a maior promptida6

e com o maior respeito. Torna-se a fa

lar do emprego de Thesoureiro. « Ti

nha-vos promettido outro dia, diz Agib

ao estranho, fazer alguma cousa a vos

so favor, se alcançasse este lugar, e

creio , Senhor , que na5 vos tereis es

quecido disso. Porém agora o Ceo, sem

pre justo, satisfez completamente os meus
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desejos ; visto que vos poz em circuns

tancias de que eu mesmo haja de im

plorar a vossa protecçaö , e ouso espe

rar, que vos dignareis sollicitar para

mim, hum emprego, de que me na6

julgo indigno. »

« Na6 alcançarás, Agib, este em

prego, que na6 ambicionas sena6 para

enganar-me, diz no mesmo instante o

Califa. Naö quero por meu Thesoureiro

hum homem que faz mais caso do di

nheiro que do talento e da probidade.

Reconhece em mim o Califa Almanzor,

a quem taö mal recebeste outro dia,

porque me consideraste como hum ho

mem de pouca importancia, na6 fazen

do caso do merecimento sem valimen

to. Adeos, deixo-te os teus bens ; po

rém naö te confiarei os meus thesouros. »»

» Assim que ouvira6 pronunciar o

nome de Almanzor, todos os convida

dos deitaö-se por terra, beijando o so

brado com a boca, espantados, e admi

rados a hum tempo ; e nesta humilde

postura permanecem até muito depois

do Califa ter sahido de casa de Agib ,

e na6 se levanta6 sena6 para abando

/
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nar o infeliz, que acaba de cahir no

desagrado do Graö Senhor.

» Entre tanto o Califa volta para

o seu palacio , acompanhado sómente

do Cortezaö que o tinha introduzido em

casa de» Agib, pois tinha despedido

hum séquito inutil , e queria andar a

pé aquelle curto espaço de caminho.

Mas entre tanto hia pensando no suc

cesso, rindo-se interiormente da confu

saö de Agib , e considerando onde po

deria encontrar hum Thesoureiro ho

mem de bem. Hia-se recordando de to

dos os que sollicitava6 este emprego, e

nem hum se quer lhe parecia digno de

o occupar. Distrahido com estas refle

xöes , passou casualmente junto de hu

ma Ermida , e deo com os olhos em

hum pobre, sentado sobre huma pedra.

Chega-se áquelle homem , o qual se le

vanta , e diz : « « Compadecei-vos, Se

nhor, de hum desgraçado que morre de

fome. — Deixa-nos em paz , responde

o Califa com aspereza , e dirige a ou

tros os teus importunos clamores, pois

nada tenho que dar-te. » Dá o pobre

hum suspiro, e volta para a sua pedra,
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onde faz conta de passar a noite : o

Califa, que naö fazia tudo isto sem se

gunda tençaö, deixa cahir aos pés do

infeliz, huma bolsa cheia de ouro, e

afasta-se da mesquita. Apenas teria

dado hum cento de passos, quando ou

ve huma voz que lhe grita : « Senhor,

Senhor, parai. » Volta-se, e dá com

os olhos no pobre. - Que me queres,

lhe diz. Repito-te que na6 tenho nada

que dar-te. - Bem o sei, replica o po

bre ; porém eu tenho que restituir-vos

huma bolsa, e ei-la aqui. - Naö sei

como na6 a guardaste. - Ah, Senhor ! ,

guardando-a perdia muito mais do que

teria ganhado. — Como ? — Ganhava

, a minha fortuna ; porém perdia a minha

probidade. - Quem és tu ? — Senhor,

sou o filho de hum honrado mercador

desta Cidade. Chamo-me Adula. Meu

pai com a sua industria sustentava hu

ma familia numerosa. Desgraças impre

vistas , destruiraö as suas esperanças,

e o arruinára6 sem recurso alguin. - Que

desgraças foraö essas ? — O Thesourei

ro Geral do Califa nos tinha pedido

huma quantidade consideravel de fazen

KS
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das , e para executar as suas ordens,

vimo-nos obrigados a tomar dinheiros

de emprestimo. Depois disso recusou

pagar-no-las, e tudo perdemos , pois

meu pai vio-se reduzido á necessidade

de vender a sua casa e o seu armazem,

para pagar aos seus crédores ; o que

tal desgosto lhe deo, que perdeo a vi

da, vendo-me eu reduzido a viver de

esmolas, esperando que alguem queira

dar-me alguma occupaçaö. - Occupa

çaö ! diz o Califa ; tu queres pois tra

balhar ? Em tal caso segue-me : áma

nhä mesmo acharei meio de te empregar

em alguma cousa. »

» Aquelle infeliz segue-o sem sa

ber para onde o conduz , e naö conce

bendo de tudo isto sena5 algumas espe

ranças muito limitadas.

» Assim que entrou no seu pala

cio, diz o Califa ás pessoas que o ser

vem : «« Dêm a este homem magnificos

vestidos, rica habitaçaö , e vinte escra

vos. » Executa-se esta ordem pontual

mente , e o pobre Adula muda mais

depressa de vestido, do que torna em si

do espanto em que estava. « Amanhá,
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Adula , diz o Califa , te apresentarás

no Divan. Vai agora descansar na tua

habitaçaö, e goza sem receio do doce

somno, que eu prometto dar-te occu

paça6. » Ajoelha Adula, e na6 encon

tra termos com que expresse o seu agra

decimento. Parece-lhe que tudo o que

lhe succede he hum sonho, e teme o

instante em que haja de acordar. Le

vaö-no para huma soberba habitaçaö,

onde vinte escravos espera6 respeitosa

mente que lhes ordene alguma cousa ,

para promptamente obedecer-lhe.

» No dia seguinte pela manhá ce

do, recebe ordem de ir ao Divan, po

rém com o vestido que trazia , quando

sentado na pedra da Mesquita implora

va a piedade dos que passava6 : « Ai !

diz , a minha fortuna na6 durou mui

to tempo. » Leva6-no á presença do Ca

lifa, que sentado no seu throno, dá au

diencia aos ministros, e a todos os gran

des da sua Corte. O pobre Adula pros

terna-se com o rosto por terra , e con

serva-se immovel, semelhante a buma

estatua derribada no chaö. «« Levanta

te, Adula, diz o Califa, prometti dar

K 2



( 148 )

te occupaçaö , e vou cumprir-te a mi

nha palavra. » E logo dirigindo-se aos

circunstantes, accrescenta : «« Ha muito

tempo que ando em busca de hum su

jeito, para successor do meu Thesou

reiro : queria para este importante lu

gar hum homem de bem, que prefe

risse a probidade á fortuna. Debalde o

busquei entre aquelles que vestem rou

pas de seda e ouro : debaixo de huns

miseraveis farrapos o achei , e ali he

que o escolhi. Ordeno que lhe tributem

as honras devidas á sua alta classe. Eu

reduzifei a nada o primeiro que tenha

a ousadia de na6 respeitar este homem,

a quem eu mesmo respeito como á pro

pria virtude. E tu , Adula , vai trocar

estes vestidos por outros proprios da

tua fortuna e dignidade. Vem depois

ter immediatamente comigo, eu te in

teirarei das obrigaçöes do teu emprego ,

visto que prometti dar-te occupaçaö. »

»» Deste modo vio-se Adula imme

diatamente de posse do emprego de

Thesoureiro Geral do Imperio, e o Ca

lifa Almanzor nunca teve motivo de ar

repender-se da sua eleiça6, pois que
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em pouco tempo vio encherem-se os

seus cofres de grandes thesouros, e que

tanto os habitantes de Bagdad , como

os das provincias, e n'huma palavra,

todo o Imperio, naö cessava6 de aben

çoar a suave e justa administraçaö do

virtuoso Adula.

» Principiava Almanzor a enfas

tiar-se de todas as baixas adulaçöes dos

seus validos; conhecia que precisava de

hum amigo bastante animoso e leal,

para dizer-lhe a verdade, cuja voz che

a taö poucas vezes aos ouvidos dos

onarcas ; porém onde achar semelhan

te homem ? , como conhece-lo ? como

distinguir a verdade da mentira, quan

do o que fala tanto interesse tem em

mentir ? Depois de ter reflectido muito

tempo nos meios de chegar a descobrir

esta especie de fenix, eis-aqui o que

lhe occorreo. |

» Vivia enta6 em Bagdad hum

homem que tinha escrito hum livro in

titulado : Encargos e Obrigações dos

Principes. Este homém chama-se Elaim,

e o seu livro tinha chamado muito a

attençaö do püblico, porque certas ex
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pressöes parecia6 referir-se aos primei

ros annos do governo de Almanzor. Por

tanto aconselhavaö alguns continuamen

te ao Califa, que mandasse queimar o

livro, e empalar o insolente auctor que

se atrevia a dar conselhos ao seu So

berano. Almanzor tinha-os a todos in

decisos ácerca do partido que tomaria

a respeito de Elaſm, o qual por certo

na5 era conhecido na Corte, onde nun

ca tinha estado.

» Ordenou o Califa huma noite,

que trouxessem a palacio Elaim, e ao

mesmo tempo, que viessem tambem no

ve Corteza6s, que elle entendia serem

os que mais sinceramente o amava6. Bri

lhava em cada hum dos dedos do Ca

lifa , hum diamante de tamanho prodi

gioso, e disse : «« Reunſ-vos aqui todos

dez, esperando que me direis a verda

de. Vedes estes dez ricos diamantes,

pois : hoje mesmo sera6 a recompensa

da vossa sinceridade. Falai ; que pensais

do meu poder, e da minha gloria ? »

Os Cortezaös deslumbrados com o ta

manho e esplendor dos diamantes, li

sonjeaö-se de alcançar cada hum o seu.
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Exalta6 a qual mais a grandeza de Al

manzor, eleva6-no acima de todos os

heróes que tem existido antes delle, lou

va6 em tom enfatico a sua generosida

de, o seu gosto, e a protecçaö que dá

, ás artes, das quaes o proclamaö restau

rador, fala6 com enthusiasmo dos sum

' ptuosos palacios que mandou construir,

e acaba6 por sublima-lo tanto e tanto,

que na6 teriaö achado já novas expres

söes, se o Califa agastado, naö lhes

tivesse ordenado que falassem da gran

deza e poder de Deos.

» Tira nove diamantes dos seus

dedos, e reparte-os pelos nove Corte

zaös, que taö bem tinha5 falado. De

pois, voltando-se para Elaim : « E tu,

lhe diz, porque guardas silencio ? Na6

queres merecer o ultimo diamante que

me resta, dizendo-me a verdade ? – Se

nhor, responde Elaſm rindo-se, a men

tira e a adulaçaö pódem pagar-se ; po

rém a verdade naö se compra , mas

dá-se. - Pois enta6, eu ta peço : que

pensas do meu poder e da minha glo

ria ? — Penso, responde Elaim, que

na6 sois senaó hum homem, fragil instru
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mento, que Deos formou para a felici

dade dos outros homens, e que p6de

desfazer com hum sopro, pois que de

nada o creou. » -

» Ao ouvir estas palavras , todos

os Cortezaös olha6 huns para os outros

com a maior admiraçaö, e naö se atre

vem a pôr os olhos no desgraçado, que

aeaba de proferir taö horrivel blasfemia.

Almanzor dá a ma6 a Elaſm , e lhe

diz : « Naö te dou hoje o decimo dia

mante ; pois tu mesmo disseste, que

a verdade na5 se compra. Porém se a

verdade se dá, a confiança e a amiza

de devem dar-se tambem. Peço-te estes

dois thesouros taö apreciaveis. Conser

va-te sempre ao meu lado; encontrei fi

nalmente o amigo, de que o meu cora

çaö tanto tempo ha que carecia. » A

admiraça6 dos Cortezaös ainda foi maior,

quando ouvem estas palavras. O Califa

despede-os , e manda dar ao sábio E

laím huma das mais formosas habitaçöes

do seu palacio. - -

» No dia seguinte, os nove Cor

tezaös fora6, segundo o seu costume,

prestar a devida homenagem ao Cali
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fa , e todos levaö nos seus dedos os

soberbos diamantest que tinha6 recebido

na vespera. Almanzor quando os vio lhes

disse : «« Estais contentes do presente

que vos fiz ? -- Ah, Senhor ! respon

dem elles, estes diamantes sa6 para nós

mais apreciaveis que a vida , pois que

sa6 devidos á vossa generosidade. Po

rém permittſ-nos, Senhor, que vos de

mos huma noticia importante ; o mer

cador que vo-los vendeo , vos enganou.

— Entaö como ? — Sa6 falsos. — E

pensaveis, respondeo o Califa rindo-se,

que eu na* o sabia ? Dais-me falsos lou

vores , e eu dou-vos diamantes falsos.

Paguei-vos na mesma moeda ; de que

vos queixais ? »

Algum tempo depois o Califa Al

manzor, andando em guerra com o Rei

da Persia, teve necessidade para huma

expediça6 importante e secreta, de hum

homem cheio de valor, de honra, e em

quem pudesse ter huma confiança abso

luta. O bom exito daquella guerra de

pendia desta circunstancia , e a menor

traiça6 podia deitar tudo a perder. Ha

via huns oito dias que o Califa anda
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va muito indeciso, e na6 sabia a quem

escolhesse ; porém por aquelle tempo

conduziraö a§† prisio

neiros feitos aos rebeldes do Korassan.

Tinha6-nos condemnado á morte, e es

tava6 para ser passados á espada : du

zentos delles tinha6 fugido durante a ba

talha ; porém tendo-se-lhes cortado a

retirada, o vencedor os trouxe carrega

dos de grilhöes : os outros trezentos na6

tinha6 querido fugir, e os tinha6 apa

nhado com as armas na maö, depois de

terem feito huma vigorosa resistencia.

O Califa, pensando sempre re negocio

que dissémos, passou casualmente pelo

sitio, onde se hia executar a sentença, que

condemnava á morte os quinhentos pri

sioneiros. Pára , e movido da compai

xa6, quer perdoar-lhes, sem que esta

raça sirva de exemplo para o futuro :

« Perdôo, disse, a todos os que fugí

ra6 á vista das minhas bandeiras. Por

tanto, desgraçados escravos, os que qui

zerem gozar da minha clemencia pódem

passar para a minha direita. » Ao pro

ferir estas palavras, os prisioneiros cor

rem a hum tempo para a direita do Ca
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lifa. Hum só fica# ! no seu pos

to. Almanzor estupefacto olha para el

le, e diz-lhe : « Porque naö imitas

aos teus companheiros ? — Eu na6 i

mito os cobardes, replica o soldado.

- Repito-te que perdôo a todos os

que fugira6. - Jámais me succedeo tal.

– Insensato ! porque recusas o meio

que te offereço para salvares a vida ?

– Porque me faria perder a honra.

- Chega-te, exclama o Califa trans

portado de alegria ; perdôo-te, e a tua

grandeza de alma naö ficará sem re

compensa. » Leva comsigo o soldado,

e encarrega-o-da expediçaö secreta , pa

ra a qual era necessario achar hum ho

mem audacioso, e que preferisse a hon

ra a tudo. Correspondeo o soldado á

confiança do Califa ; a expediçaö foi

bem succedida, e terminou-se a guerra

a favor de Almanzor, o qual depois

disso nomeou aquelle valeroso soldado

Generalissimo dos seus Exercitos.

Poderia, magnifico Senhor, conti

nuou Morad , contar-vos hum grande

numero de acontecimentos , que prova6

como o Califa Abou-Giafar-Almanzor
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conhecia os homens, e sabia dar-lhes

o seu valor real ; para na6 enfastiar

tanto a Vossa Alteza , accrescentarei hum

s6 aos que acabais, de ouvir. -

» Os minaretes ou torres de Bagdad

resoava6 com os agudos gritos de :

Alab, Alab, o Graö Iman acaba de

morrer. Cobrem todas as mesquitas de

preto , e os mollahs ou santöes correm

as ruas repetindo com voz lamentosa :

O Graö Iman acaba de morrer. To

da a Cidade está agitada, e pergunta6

huns aos outros , a quem concederá

o Califa taö alta dignidade ? Os imans

das mesquitas concorrem em grande nu

mero, pois quazi todos tem amigos na

Corte dispostos a favorecerem as suas

pertençöes. Presta o Califa ouvidos ás

supplicas que lhe fazem, e vê as dili

gencias que se fazem para o inclinar já

a huns, já a outros. Porém elle, para

fazer ta6 importante eleiça6, espera que

o tempo, ou alguma occasia6^favora

vel lhe dê a conhecer, qual he o ho

mem mais digno de occupar hum lu

· gar, que exige a mais sublime de todas
"

as virtudes.

^
>
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Sahe elle§ · vezes disfarça

do, na6 s6 de dia, mas tambem de

noite ; entra nos Caravançaras, vai aos

lugares püblicos, faz perguntas a todos,

para saber deste modo qual he o ho

mem a quem o pûblico dá a preferen

cia, e se este homem reune effectiva

mente as boas qualidades necessarias pa

ra o emprego que está vago. - ,

| Huma noite que passeava disfarça

do de modo que naö podia ser conhe

cido, vio tres pobres Derviches que es

tava6 conversando familiarmente. For

mava6 magnificos projectos , e cada hum

dizia qual era a cousa, que mais dese

jaria, se fosse senhor de escolher. « Eu,

dizia hum , confesso que quereria ser

Visir, se fosse possivel ; he hum formo

so emprego o de Graö Visir ! — Pois

eu, dizia o outro Derviche, se me des

sem a escolher, na6 quereria sena6 a

alta dignidade do Califa Abou-Giafar

Almanzor ; grande cousa he ser Cali

fa ! » Porém o terceiro Derviche na6

dizia nada ; e como instassem com el

le os seus companheiros para que falas

se : « Queridos amigos, disse-lhes, paº
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rece-me que na6 he extraordinaria a

vossa ambiça6 ; porém a minha he ta6

superior á vossa , quazi como o Ceo o

he á terra. Ainda que me déssem todos

os thesouros do universo , e o imperio

do mundo inteiro, ainda acharia huma

cousa infinitamente preferivel a tudo

isso. » Estas palavras excitára6 a cu

riosidade dos outros. «« Qual he, di

zia6, qual he esse thesouro, que mere

ce ser preferido a todos os thesouros e

a todas as grandezas ? - Depois da

gloria da nossa Santa Religiaö , o que

mais desejo, respondeo o Derviche, he

possuir sómente metade das virtudes,

sabedoria, e piedade de hum Santaö ou

Ermita6 que conheço, e se chama o

Veneravel Housain. — He a primeira

vez que ouvimos falar delle, dizem os

dois Derviches. — Naö vos admireis

disso, meus irmaös, visto que sois es

trangeiros. Housain retirou-se do mun

do, e desde a idade de trinta annos

renunciou aos vaös prazeres, para de

dicar-se inteiramente a Deos , e entre

gar-se de noite e de dia ao estudo do

Alcora6. Todos os dias hum grande
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nümero de pessoas de todas as idades

va6 visita-lo a huma gruta, que elle mes

mo cavou no declive de huma pequena

collina a seis legoas de Bagdad. Ali pré

ga a palavra de Deos, da qual está

profundamente penetrado. A fama dos

prodigios que executa se estende já mui

to longe ; pois semelhante virtude na6

póde permanecer muito tempo occulta. »

Ambos os Derviches manifestaö o mais

vivo desejo de ver e ouvir ta6 excellen

te varaö. «« Nada ha mais facil, disse o

seu companheiro. Amanhá achai-vos ás

einco horas da manhá á porta da mes

quita maior; eu estarei já ali, e iremos

juntos á gruta de Housain. »

Separáraö-se os tres Derviches de

· pois de terem convindo da hora e pon

to da reunia6 no dia seguinte, e o Ca

lifa voltou para o seu palacio , man

dando chamar no mesmo instante o seu

Gra6 Visir, a quem disse : « Amanhã

pela manhä, antes das cinco horas, i

rás á porta da mesquita maior; ali che

gará pouco depois hum bom Derviche,

e no mesmo instante o conduzirás á

minha presença. » -

/

x
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Executou-se esta ordem : no dia

seguinte o Gra6 Visir conduz á presen

ça do Califa o bom Derviche, o qual

cumprindo o que promettêra , tinha ido

esperar os seus companheiros. « Dervi

che, diz-lhe Almanzor, ouvi o magni

fico elogio que fizeste de hum santo Er

mita6, chamado Housain. Eu estava in

deciso sem saber a quem conferisse a

dignidade de primeiro Iman, e creio-o

, digno de a occupar. Vai ter com elle

da minha parte, e dize-lhe que a fama

da sua sabedoria e das suas virtudes

chegou aos meus ouvidos, que venha

comtigo, pois quero conceder-lhe hum

premio digno das suas virtudes. » No

mesmo instante ordenou o Califa ao seu

Visir, que acompanhasse o Derviche com

huma numerosa e brilhante comitiva.

O bom Derviche naö cabe em si

de alegria pela noticia que tem de le

var ao veneravel Ermitaö, por quem

daria a sua vida, pois taö penetrado

estava o seu coraçaö da idéa, que tinha

das suas virtudes , e alguma cousa da

ria por ter azas para chegar com mais

brevidade á gruta. Por fim descobre a
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quelle asilo da sabedoria e da pieda

de, onde o Profeta derrama todas as

suas graçás. Vê o Ermitaö rodeado de

hum numeroso auditorio , ao qual edi

fica com as suas sublimes palavras. Ar

· roja-se o Derviche em seus braços, e

mostrando-lhe o Graö Visir , lhe diz

qual he a commissa6 de que o Califa

o encarregou. Levanta o Santaö os o

lhos ao Ceo, e exclama : « « Bemdito

seja o poderoso Alah ! »

Espalha-se logo esta noticia por

aquelle numeroso concurso. Resoa6 nos

ares vozes de alegria , e todos louvaö a

Deos, dando-lhe graças por ter sido

nomeado o Santa6 primeiro Iman de

Bagdad. Immediatamente se vai cada

hum retirando para seu lado, e publican

do pelos povos visinhos huma noticia,

que he summamente grata aos coraçóes

de toda aquella rustica gente.
· s° Entre tanto , o Ermitaö com o seu

brilhante acompanhamento , entra em

Bagdad, e vai direite ao palacio do Ca

lifa. Chega-se Almanzor com summa

bondade ao veneravel Hcusain , e lhe

diz : «s Ouvi falar da tua virtude, e

- L,

º>
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eu , como representante do Profeta , te

nho resolvido recompensa-la. Responde

me pois , Housain , qual he o objecto

dos teus mais ardentes desejos ? Pede,

e serás satisfeito. »

Prostra-se Housain aos pés do Ca

lifa, e cruzando humildemente os bra

ços sobre o peito, diz : « Graö Se

nhor, sol brilhante de luz e de sabe

doria, já que me he permittido dizer

ciiante de vós, qual he o unico objecto

da minha ambiçaö, confessar-vos-hei

claramente que cousa nenhuma tenho de

sejado com tanto empenho como a digni

dade de primeiro Iman de Bagdad.— Pois

que ! na6 desejas mais que isso ? lhe

responde o Califa sorrindo-se. - Sim,

Senhor, nada mais desejo. Se alcançar

taö alta dignidade, ficaraö satisfeitos

rodos os meus desejos. — Bem está ,

levanta-te, diz o Califa com doçura ;

esta dignidade naö he para ti, mas

sim para o que sobre todas as cousas

deseja a gloria - da mossa Santa Reli

gia5, para esse bom Derviche , que te

ria dado todos os thesouros , todas as

grandezas da terra , para possuir huma
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parte das virtudes que suppunha em teu

coraçao. »

Ficou o Ermita6 confundido, e or

denou-se-lhe que voltasse para a sua

gruta ; ao mesmo tempo que o bom Der

viche foi nomeado primeiro Iman de

Bagdad , grande e sublime emprego ,

que desempenhou toda a sua vida com

huma piedade taö verdadeira, que de

pois da sua morte nenhum Iman se a

tI'6V1a a S6I S6ll StlCC6ºSSO l'. 1

Deveis ver , Senhor , por tudo

quanto acabo de vos contar, continuou

o sábio Morad, que o Califa Almanzor

tinha hum verdadeiro conhecimento do

coraçaö humano. «s As nossas palavras,

dizia, nos saö dictadas muitas vezes pe

lo temor, pela politica , pela irreflexa5

ou pelo interesse. Na6 somos sempre

senhores das nossas acç6es. As vezes,

contra nossa propria vontade, nos dei

xamos arrebatar de huma paixa6 mo

mentanea , e de circunstancias fataes.

| Porém nem sempre devemos julgar

dos homens , pelas suas palavras ou por

algumas acç6es, mas sim pelo verda

deiro valor das cousas , que saö o alvo

dos seus desejos. L 2



OS TRES CINTOS.

Tres raparigas solteiras vivia6 em

hum lugarejo pouco distante de Samar

canda. Chamava-se huma Kalida , a ou

tra Zelima, e a terceira Azémi. Kalida

e Zélima era6 dotadas de brilhantes

qualidades, e em todo o paiz celebra

vaö a sua formosura, o que lhes dava

muito desvanecimento. Porém Azémi

na6 era formosa, e ambas suas irmãs,

a quem amava de todo o seu coraçaö

desde a mais tenra infancia , naö ces

sava6 de repetir-lhe : « Pobre Azémi,

tu naö casarás nunca ; naó és bastante

formosa para inspirar amor, nem bas

tante rica para fazer com que se esque

çaö de que na6 és formosa. » A boa

Azémi estava já resignada com a sua

sorte , e, dizia comsigo lá no seu inte

rior : « « tem razaö ; naö casarei nunca. »

Sem embargo , esta idéa na6 lhe per

turbava na minima cousa a paz do co

raçaö. Tinha apenas huns quinze annos ;



( 165 )

a amizade e os prazeres proprios da

sua idade bastava6 para faze-la feliz.

Passeava6 : hum dia as tres : irmãs

pelas sombrias margens de hum arroio.

Kalida , e : Zelima colhia5 flores para

adornar-se, e Azémi com ellas, e pa

ra ellas, pois na6 se lembrava de cui

dar no seu adorno. Pouco tempo depois

encontráraö huma mulher já idosa dei

tada na margem do arroio, que dormia

a somno solto, ainda que os raios do

sol lhe cahia6 a prumo sobre a sua

| cabeça calva. Vendo isto Kalima , e

- Zelima , puzeraö-se a rir, dizendo :

« Que figura ta6 linda ! — He a do

amor. — O açafraö naö tem hum ama

rello mais engraçado que o deste ama

vel rosto. - Olha que nariz ta6 boni

to ! Com que graça lhe desce até á bar

ba ! E que barba ta6 bem feita ! Co

mo se eleva airosa até ao lindo nariz !

-- Parece que quasi se toca6. » · .

: E dizendo isto dava6 grandes gar

galhadas, as quaes sem embargo naö

acordava6 a boa velha. Azémi por fim

lhes diz : « He preciso confessar ,

minhas amigas, que parece muito mal
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estardes zombando desta pobre mulher :

que mal vos fez ella ? … He velha ; po

rém tem ella culpa disso ? e na6 he lou

cura escarnecermos do rosto que have

· mos de ter algum dia ? Rir-se da ve

lhice he rir-se huma pessoa anticipada

mente de si mesmo. Tenhamos pois mais

juizo, e sobre rudo sejamos mais com

passivas. Olhai como o sol dá de cha

par na cabeça desta pobre mulher. Cu

bramo-la com alguns ramos desta pal

meira ; e façamos-lhe com elles huma

especie de abobada , para que á fresca

sombra della possa dormir com socego

e sem perigo. Quando ella acordar, a

bençoar-nos-ha, e rogará por nós, e o

Ceo , na6 ha düvida que sempre ouve

as süpplicas do pobre , que assim mo

ensinou minhâ mâi. » Estas palavras fi

zera6 impressaö nas duas irmãs de Azé

mi, tanto assim, que a ajudáraö na boa

obra que lhes tinha proposto, com o que

se terminou promptamente ; .. porém a

boa velhar acordou no mesano instante,

e reparando na.verdura que a cobria com

a sua sombra ,. : olhava para todos os

lados para verse descobria as pessoas
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desinteressadas e caritativas, que tanto

cuidado tinha6 tido della. . t :

Dá pois com os olhos nas tres ir

mäs, e depois de lhes ter dado as mais

affectuosas graças, diz-lhes : « Vinde

cá , chegai-vos, minhas filhas; quero

dar-vos demonstraçöes do meu agrade

cimento. Eis-aqui tres Cintos, de que

vos faço presente. Cada huma de vós

# escolher o que melhor lhe con

vierº »» E no mesmo instante os esten

deo sobre a verde relva. Dois destes Cin- '

tos era6 extraordinariamente ricos, pois

estavaö quasi inteiramente cobertos de

preciosissimas pedras , e das maiores ;

porém o terceiro na6 tinha nada de ri

co, pois naö parecia senaö huma fita,

ainda que branquissima e graciosamente

matizada de algumas violetas. Apenas

olháraö para este ultimo Kalida, e Ze

lima, na6 dando attençaö sena6 aos

Cintos de pedras preciosas. c« Este Cin

to he para mim, diz a primeira ; pa

rece feito expressamente para o meu

c-orpo. - O outro será para mim, diz

a segunda, pois me vai muito bem.

– Assim seja, diz Azémi, eu conten
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to-me com esta fita. Naö ha senaö dois

Cintos de diamantes, e he justo que vós

am bas fiqueis com elles, porque sois

as mais formosas. Com esta fita have

rá de sobejo para meu adorno. — Tens

raza5, filha minha, diz a velha, ajus

tando ella mesma o Cinto ao corpo

de Azémi. Tens razaö. Naö largues

nunca este Cinto, offereçaö-te por elle

o que te offerecerem, e sejaö quaes fo

rem os meios de que se valhaö para ti

rar-to. Em quanto o preferires a todas

as seducçóes do orgulho, nenhuma for

ça humana te poderá privar delle ; po

· rém se o perderes, exp6es-te a perder

a dita, que elle só deve assegurar-te al

gum dia. » Azémi promette conservar

toda a sua vida este modesto presente,

cujo valor ainda naö conhece , e com

isto desappareceo a velha.

Kalida , e Zelima nada tinhaö ou

vido desta conversaçaö , pois estava6

muito entretidas com os seus brilhantes

Cintos , porém quando a velha partio

deraö-lhe os agradecimentos do presente

que lhes fizera , e voltára6 para o seu

lngar : Kalida, e Zelima hiaö de bra

v
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ço dado, e Azémi as seguia algum tan

to desviada dellas, porque conheceo que

tratava6 de alguma cousa, que ella na6

devia saber. Quando chegáraö ao po

voado, Kalida, e Zelima voltáraö-se

rindo para Azémi , e lhe disséraö : « A

Fada fez-te hum magnifico presente.

— Naö, ella conheceo o meu gosto,

e naö me agrada a magnificencia. - Te

ria feito bem se te désse alguma cou

sa melhor. — Dou sempre mais valor

ao que me da6, do que ao que me ne

gaö. — Olha como sa6 brilhantes os

nossos Cintos. — Olhai qua6 singello

he o meu ! — Naö tens inveja aos nos

sos ? — Naö, porque vos amo : se es

tais contentes, sou ditosa. — Tanto

melhor , Azémi, és huma boa rapari

ga. Esta noite nos veremos. Na6 he

ainda muito tarde ; vamos a Samarcan

da comprar alguns vestidos, porque os

nossos saö mui singellos para huns Cin

tos ta6 ricos. Com o mais pequenodos

nossos diamantes que vendamos, pode

remos comprar as télas mais finas, e os

mais graciosos adornos ; e dizendo isto,

partiraö.s-Azémi deseja-lhes huma feliz
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viagem, e encaminha-se para a sua ca

sita, a empregar-se nos seus trabalhos

costumados, em quanto na5 volta6 suas

irmás. - -

A noite Kalida , e Zelima volta6,

como tinhaö promettido:; ellas vem

magnificamente vestidas, e porfiaö hu

ma com outra a qual das duas se mi

rará primeiro a hum espelho quebrado

que havia sobre a chaminé da pobre

Azémi. .. « Querida irmã, lhe dizem ,

voltamos de Samarcanda, onde nos dé

ra5 huma grande noticia. , O filho do

Sultaö, o valente e formoso Hiram es

tá para casar dentro de poucos dias,

e segundo o costume, deve escolher a

sua esposa entre as mulheres mais for

mosas do Reino. Huma multida6 pro

digiosa de donzellas se reunem em Sa

marcanda, para disputarem entre si o

coraçaö e a ma6 do herdeiro do throno.

Aconselháraö-nos que tambem concor

restºmos nós, e estamos resolvidas a is

so. Amanhá voltaremos para Samarcan

da, alugaremos huma formosa casa e

compraremos escravas para servir-nos,

pois para tudo isto, e para muito mais,
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nos dara6 os Cintos. Se tu quizeres ,

virás comnosco, e nos servirás : gover

narás a casa, e assistirás á ceremonia ,

que deve ser muito curiosa e digna de

ver-se , e de summo interesse. - Que

mais posso eu desejar ? respondeo Azé

mi. Servir-vos-hei de todo o coraçaö,

e se alguma de vós alcançar a victoria,

o seu triunfo será o meu. »

Regulado deste modo tudo , par

tiraö no dia seguinte para Samarcanda ,

onde alugáraó huma casa ricamente

mobilada, e compráraö muitas escra

vas e escravos. Kalida, e Zelima da6

se por estrangeiras , que tinha6 vindo

assistir ao concurso, e disputar o pre

mio das graças e da formosura. O Sul

ta6 , segundo o costume, enviou dez

eunucos do seu serralho, para averigua

rem se verdadeiramente era6 dignas de

serem admittidas no concurso, e ficára6

admirados da - formosura de Kalida , e

Zelima, e por tanto comprehendêra6

nas na lista que se mandou formar. Po

rém a pobre Azémi nem se quer se

lembrava de apresentar-se, como cousa

muito remota das suas esperanças. Ser
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via a suas irmãs com o zelo mais des

interessado ; governava a casa, acompa

nhava-as ao toucador, e só se occupa

va em contribuir da sua parte quanto

fosse possivel, para que alcançassem o

SeUl l IltCIltO,

Chegou por fim o grande dia do

concurso : á noite illuminou-se magni

ficamente a Cidade. Cem formosas da

mas, escolhidas entre mais de duas mil

que se tinha5 apresentado, vaö condu

zidas em triunfo em sumptuosos palan

quins, acompanhadas de grande nume

ro de brilhantes tochas , e de huma

deliciosa musica. O immenso concurso

da gente formada em duas filas, em

ruas cobertas de flores, atropellava6-se

para ver passar taö brilhante acompa

, nhamento. Cada huma daquellas damas

levava comsigo huma escrava moça que

a servia, e tinha cuidado das suas ga

las, e a boa Azémi desempenhava com

gosto este encargo, acompanhando a

huma de suas irmás.

Entrára6 logô para hum salaö ri

camente ornado, e todas aquellas da

mas se fora6 collocando em diversas
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ordens de assentos em fºrma de anfithea

tro, cobertos de ricos tapetes da Persia,

esperando com o maior silencio a che

gada do Sulta6 e de seu filho. Na6 me

cansare1 a pintar a Inquietaçao e a 1m

· paciencia de todas aquellas rivaes, sen

do, como era6 todas , formosas, am

biciosas, e disputando hum throno,

premio das suas graças. -

Ouvio-se passados breves momen

tos huma musica marcial : abrem-se as

portas do salaö com grande ruido : o

Sultaö, acompanhado de seu filho, do

seu Graö Visir, e dos principaes perso

nagens da sua Corte , apresenta-se em

meio de taö brilhante concurso , e vai

sentar-se em hum throno guarnecido de

ouro e pedras preciosas. O formoso Hi

ram está ao seu lado, e lança os olhos

ainda vagamente para todos os lados.

Palpita agitado o coraçaö daquellas

Senhoras. A pobre Azémi , sentada

atraz de suas irmãs, emprega todos

os seus cuidados nellas. Na6 obstante,

por hum movimento involuntario de

curiosidade muito natural , sobre tudo

em taes circunstancias, levanta os olhos
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para ver o Principe, e os deste succe

deo encontrarem-se com os seus ; no

mesmo instante desce do throno, e ex

clama : « Está feita a minha eleiçaö :

· eis-aqui a que deve reinar para sempre

no coraçaö de Hiram. » Kalida, e Ze

lima crêra6 sem düvida que a ellas he

que se dirigia6 estas palavras , e por

tanto levantára5-se ambas; porém Hi

ram as desviou para chegar-se a Azé

mi , que debalde procurava occultar-se.

Pega na tremula maö daquella moça,

cujo rosto se lhe poz taö encarnado

como carmim, e com isto a conduz to

da envergonhada para o pé do throno,

e a faz subir e sentar-se ao seu lado :

· no mesmo instante ouve-se hum grande

murmurio por toda a sala. «« Que elei

ça6, dizem as damas, preferir-nos hu

ma escrava ! »», Porém sobre tudo Kali

da , e Zelima pareciaö furiosas, e creio

que se as naó contivessem o respeito e

o temor , teriaö arrancado do throno

aquella que o amor acabava de collo

car nelle. :

Os homens exclamavaö tambem,

porém em sentido contrario. « « Qua6
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amavel he ! dizia5. Que graça em suas

maneiras ! Que innocencia nos seus o

lhos ! » Azémi na6 podia tornar a si

do seu sobresalto ; tudo quanto via lhe

parecia hum sonho. Taö depressa lhe

sóbe a côr ao rosto , como no mesmo

instante se torna pallida : a vista do

formoso Hiram lhe faz sentir huma a

gitaçaö, que até enta6 naó tinha expe

rimentado : era extraordinaria a sua con

fusaö e timidez , o que dava novo e

ainda maior realce á sua formosura.

Manda o Sulta5 que todos guar

dem silencio. « Hiram, diz a seu filho,

approvo a eleiçaö que acabas de fazer.

Em meio de tantas formosas damas era

difficil dar a preferencia a alguma, e

tu manifestaste o teu delicado gosto.

Porém tu muito bem sabes que a for

mosura so na6 basta para segurar a fe

licidade de hum esposo ; , pois se ella

merece todo o nosso apreço, he quan

do anda acompanhada de : qualidades

mais duradouras. A que elegeste he pre

ferivel em formosura a todas as suas ri

vaes , vejamos agora se se lhes avantaja

tambem no taiento, prendas, e graças. »
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Estas palavras produziraö o maior

sobresalto em Azémi, pois dizia : «« Ai

de mim ! que naó tenho aprendido na

da ; nada sei ; e por tanto o meu mo

mentaneo triunfo na6 terá servido senaö

para fazer pûblica a minha ignorancia

e vergonha. Permitti-me, Senhor , disse

ao Principe , que me retire. Na6 vim

a este concurso, sena6 para acompanhar

e servir a duas irmás, e na6 para figu

rar nelle. Deixai-me passar a vida no

obscuro retiro , que muito me agrada ,

e do qual nunca desejei sahir. »

Debalde pronunciou Azémi estas

palavras com huma agitaçaö, que era cor

respondente á sua sinceridade ; o Rei

insistio, e por sua ordem trouxeraö to

dos os instrumentos de musica conhe

cidos enta6 em Samarcanda.

No mesmo instante se apresentaö

vinte formosas donzellas, que tocaö su

periormente : começaö com summa li

geireza e desembaraço, e logo acomº

panhando-se com suaves e sonoras vozes,

canta6 engenhosas cançóes. Todos dé

ra6 applausos extraordinarios ; e como

ninguem se atrevesse a apresentar-se de
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pois de ver taö prodigiosa destreza e pri

mor, o Sultaö pegou em huma cithara,

e a entregou nas maös de Azémi , da

qual se tinha apoderado hum susto e

tremor tal, que apenas a podia segu

rar. Quer desculpar-se novamente ; o

Rei naö lhe dá attençaö , e enta6 ella

ouvio claramente huma voz que lhe di

zia : « Tem animo ; nada receies; eu

te protejo ; , experimenta a cithara , e

canta hum daquelles romances, que em

outro tempo aprendeste de tua mâi,

| pois tens mais habilidade do que jul

gas. » Esta voz que Azémi conheceo

muito bem que era a da boa Fada ,

ue lhe tinha feito presente do Cinto,

§§ forças para vencer huma timi

dez, que julgava invencivel ; pega por

tanto na cithara, e faz diligencia por

toca-la ; porém, que prodigio ! os seus

dedos parecem movidos por força celes

tial , e immediatamente resoa na sala

a musica mais melodiosa. A sua voz

parece superior á humana, e todos fi

caô enlevados ouvindo-a. Canta enta6

o romance que tinha aprendido na sua

infancia, e que tanto gostava de repetir
a miudo. - M
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Recata, encarnada rosa ,

Do sol a nascente graça,

Que, a par do jasmim fragrante,

Te deo a manhã formosa,

Do magestoso astro teme

O lisonjeiro esplendor,

Pois que funesta he sua luz

A' flor mesma que elle amima.

Ella responde imprudente :

Pois se elle em mim fita os olhos

Dando mostras de ternura ,

Recusarei seus afagos ?

Quero levar orgulhosa

De minhas irmãs a palma,

Vendo a meus pes abatidas

As florzinhas engraçadas.

Embriagada da sua belleza,

Desta arte falou vaidosa ,

Levantando o eollo airoso

. Outra vez mui confiada.

Mas consome o sol ardente

Toda sua frescura e graga : -

E ao amanhecer , a aurora

Esta terna flor lamenta.

Chorai , donzellas , sua sorte,

E na5 queirais imita-la,

Occultando qual violeta

Virtude, attractivo e gala :

Em va6 presumis de vós,

Pois que a discriçaö nos dicta,

Que sempre o muito esplendor

He funesto á tenra flor.

-
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A analogia que estas palavras ti

nha5 com a situaçaö da que as canta

va , fizeraö huma viva impressa5 em

todo aquelle concurso , pois viraö que

aqui o encanto da naturalidade eclipsa

va todos os attractivos da arte.

O Principe , arrebatado de alegria,

arroja-se aos pés de Azémi, e diz-lhe :

«« Naö pareces huma mulher, mas sim

hum genio superior enviado pelo Profe

ta, para fazer felizes os dias de Hiram,

– Eu naö sou sena6 a pobre Azémi,

lhe responde ella ; e eu mesma naö en

tendo o que ouço. Sem düvida que al

gum poder sobrenatural deslumbra os

vossos olhos, e lisonjea os vossos ouvi

dos. Credes que sou formosa, e eu mui

to bem sei que nunca o fui ; admirais

as minhas prendas, e eu nunca as tive ;

quereis collocar-me no throno, e na6

sou propria sena6 para viver em huma

choça. » Porém quanto mais esforqos

faz Azémi por humilhar-se, tanto mais

se eleva.

Manda logo o Sulta6 que todas

aquellas damas disputem o premio da

dança. Entre as rivaes de Azémi se a

*

M 2,
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acha5 as bailarinas mais célebres da .

Asia : ellas ostentaö toda a sua graça,

ligeireza e amabilidade ; porém nin

guem tira os olhos de Azémi. Recusa

ella entrar nesta nova prova ; fala-lhe

outra vez a Fada , e Azémi se decide :

levanta-se a tremer; os seus passos de

dança tem huma graça inexplicavel ; o

seu dançar he ao mesmo tempo o do

pudor e da alegria ; entrega-se toda ao

prazer com aquelle enthusiasmo proprio

da innocencia ; em huma palavra ella

alcança todos os applausos.

A este tempo já se achava muito

adiantada a noite. Dá o Sultaö ordem

para que todos se retirem , despedindo

o concurso até o dia seguinte, pois deve

durar tres consecutivos. Levaö como em

triunfo Azémi para hum magnifico pa

lacio , que o Principe no mesmo instan

te ordenou fosse sumptuosamente mobi

liado para ella. Déraö-lhe grande nu

mero de escravos para servi-la até que

chegasse o instante, que devia decidir da

sua feliz sorte. Deixemo-la entregar-se

a todas as reflexöes, que produz na sua

mente huma situaçaö taö nova , e hum

--
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triunfo taö i # pois na5 atten

dendo eu senaö a ella durante a cere

monia , esqueci-me das suas duas ir

más, as quaes, assim como ella mes

ma, estava6 estupefactas com o que lhe

succedia , bem que as atormentasse a

mais baixa e raivosa inveja. Apenas vol

tára5 as duas para sua casa, quando

manifestáraö huma á outra os seus mais

íntimos pensamentos. « Quem poderia

ter esperado isto ? dizia6, quem teria

imaginado o que acabamos de ver e de

ouvir ? Perdêraö acaso todos os homens

o juizo ? Preferir-nos Azémi ! . .. he

cousa muito extraordinaria ; na6 he pos

sivel que todos os olhos se tenha6 des

lumbrado em taes termos , sem huma

causa secreta, que devemos indagar.

» O Cinto que a velha deo o ou

tro dia a Azémi, naö será por ventura

algum talisman ? Aquella velha ta6 ge

nerosa comnosco, te-lo-hia sido menos

com Azémi ? Aquelle presente que nos

parecia ta6 miseravel, vale sem düvida

muito mais que os nossos ricos Cintos.

Como brilhava hontem a nossos olhos,

deslumbrando-os | o diamante mais for
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moso da India tinha menos resplan

dor.

»» Nisso na6 ha duvida , Azémi

tem hum talisman , cujo valor ella mes

ma ignora , e por tanto árnanhá lho

havemos de tirar jºe enta6 veremos se

se nos avantaja em formosura e graças. »

* Tal qual o pensáraö, assim o fizera6,

e no dia seguinte de madrugada fora6

visita-la ao seu palacio. Assim que A

zémi as vio lançou-se em seus braços,

e apertando-as ao seu coraça6, falava

lhes com a maior ternura, e como quem

estava envergonhada do seu triunfo, e

disse-lhes : «« Confusa estou ainda de

quanto acaba de me succeder : as hon

ras que me dispensáraö devia6 natural

mente pertencer-vos; e na6 posso com

prehender porque me haviaö de dar a

preferencia, quando podia6 eleger a hu

ma de vós. — Nós muito bem com

prehendemos donde procede esta prefe

rencia, querida irmã , lhe respondem

ellas , he mui natural , e longe de ter

mos ciumes della , vimos tomar parte

no teu triunfo e na tua dita. Sahe po

rém finalmente dessa ditosa ignorancia

\-
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em que estás do poder das tuas graças:

Continuamente te diziamos que na6 e

ras formosa, porque te amavamos tan

to, que na6 queriamos que te ensober

becesses com isso ; porém agora todo

fingimento he inutil, porque a tua fe

licidade está segura. Deves pois saber,

Azémi, que és a mais formosa, gracio

sa e amavel de todas as mulheres. — Eu ?

por certo que estais zombando comigo.

— Dizemos-te a verdade : s6 te confes

saremos que tens dois grandes defeitos,

que pódem ser-te prejudiciaes algum dia.

Tens huma timidev , que te impede de

tirar partido do teu merecimento, e de

ves vence-la. Es muito descuidada nos

teus adornos, e tambem he conveniente

que te corrijas disso. Esta noite deve

chegar huma Circassiana de espantosa

formosura ; e as suas graças adquirem

novo realce com os mais ricos e mais

delicados adornos que a acompanha6:

cuidado que na6 te roube o coraçaö do

teu amante. Por isso mesmo que és taö

formosa, naö deves vestir-te com tanta

simplicidade e descuido; e por este mo

tivo trazemos-te vestidos , que exceda6
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em magnificencia os da tua arrogante

rival. »

No mesmo momento trazem as es

cravas hum vestido todo coberto de pe

dras preciosas, com hum Cinto ainda

muito mais rico. As palavras das duas

irmás, e a vista de taö magnificas ga

las, transtornaö a cabeça da pobre Azé

mi : julga ser a mulher mais formosa de

Samarcanda , e olhando para os vesti

dos que entaö trazia, fica envergonhada

pela primeira vez da sua vida : querem

as duas irmãs que próve o vestido e o

Cinto que lhe trouxera6 ; porém ella

responde que porá este rico Cinto por

cima da fita que a Fada lhe deo de pre

sente : por desgraça o Cinto rico he al

guma cousa estreito, e para que faça so

bresahir bem o airoso talhe de Azémi,

Kalida , e Zelima assegura6 que he pre

ciso tirar a modesta fita. Depois de ter

resistido a isto algum tempo, cedeo por

fim Azémi ás instancias de suas irmãs,

e tirando a fita , poz o novo Cinto.

— Que talhe ! exclama5 ambas ; que

graça ! a fornosa Circassiana naö veio a

Samarcanda sena6 para ser testemunha

V
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4

do triunfo da nossa querida Azémi. A

deos, adeos, formosa Azémi, á noite .

nos veremos no palacio. » Sahem , e

Kalida leva a maravilhosa fita , com a

qual faz conta de adornar-se aquella

II]6SII]2 nO1t6,

Azémi está absorta e desvanecida

com o seu novo adorno : passea pelo

seu quarto, e mira-se com gosto a to

dos os espelhos : entrega-se a sua ima

ginaçaö ás mais lisonjeiras illusöes, até

ao instante em que deve voltar ao bri

lhante concurso; esqueceo-se inteiramen

te da modesta fita.

Chega por fim o desejado instan

te. Azémi, coberta com hum véo, e

com o , vestido que lhe déraö suas ir

más , he conduzida em triunfo, ao som

de milhares de instrumentos, á sala do

dia anterior. Collocaö-na no throno ,

onde o formoso Hiram vem sentar-se.

Pergunta o Sulta6 se todas as perten

dentes chegára6, e logo dá o signal

do concurso. Hiram, cheio de orgulho,

quer fazer patente a formosura da sua

amada, e levanta com suas proprias

maös o véo que a cobre. Porém, qual
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na6 foi o seu espanto ? Na6 reconhece

já a Azémi. « Que vejo ! diz, que vin

des procurar aqui , Senhora ? porque

intentais occupar hum lugar, que na6 he

destinado para vós ? Que he feito de

Azémi ? — Como he possivel, Princi

pe, que naö me reconheçais ? Eu sou

Azémi. — Vós ? exclamou o Principe.

Na6, na6 ; he huma impostura ; naö

vos pareceis com a minha querida Azé

mi. Pronunciando o Principe estas pa

lavras, todas as damas/principiára6 a

zombar daquella infeliz. Quanto mais

insiste , tanto mais zombaö della : nin

guem a reconhece, e o Principe está na

mais viva† procurando A

zémi por toda a parte.

Quer o Sultaö divertir-se com este

taö extraordinario acontecimento. « « Se

nhora, diz á pobre innocente, quero

· embora crer que hum só dia foi bas

tante para privar-vos de grande parte

das vossas graças ; porém devem ter

vos ficado as vossas prendas. Vejamos

se sabeis ainda tocar cithara , e se ain

da sois taö déstra na musica como o

fostes hontem. » Estas palavras do Sul
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ta6 socega6 algum tanto a inquietaçaö

de Azémi : pega na cithara, e quer to

car ; porém que vergonha ! Na6 se

ouvem sena6 huns sons agudos e dis

cordantes, que em lugar de recrear, a

tormentaö os ouvidos ; e com isto ou

vem-se de todas as partes grandes gar

galhadas de riso, e vozes de escarneo

e zombaria. Obriga6 aquella infeliz a

descer do throno, e a expulsaö igno

miniosamente da sala , terminando deste

modo o concurso daquelle dia , deven

do reunir-se novamente no seguinte.

Farei diligencia por pintar a deses

peraçaö daquella infeliz creatura ? A sua

dor he ta6 violenta, que lhe faz perder

o uso da raza6 : taö difficil lhe he com

prehender o que acaba de succeder, co

mo o seu anterior triunfo. Sahe de Sa

marcanda, e ainda que a noite estives

se já bastante adiantada , toma o ca

minho da sua cabana , que ella já se

arrependia de ter abandonado. Depois

de ter andado largo tempo errante nas

trévas e na solidaö , chega finalmente

diante da sua pobre choça , na qual vê

huma luz. Estremece : na6 sabe se de
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verá entrar, porém finalmente toma ani

mo, abre a porta , e reconhece a boa

velha , com o que ficou immovel de

admiraçaö. Derrama huma torrente de

lagrimas, e accusa a Fada da desgraça

que acaba de acontecer-lhe. « Ah ! diz,

vós sois a causa da minha ignominia ;

os vossos funestos encantos saö sem dü

vida os que hontem me collocára6 no

throno, que bem longe estava eu de am

bicionar ; vós sois quem hoje me faz

descer delle com opprobrio, quando hum

funesto amor , que vós mesma havieis

accendido em meu peito, principiava a

fazer-mo grato. Que mal vos tenho fei

to para merecer tamanhos ultrajes ? Eu

vos soccorri generosamente, e sem con

tar com o vosso agradecimento. E des

te modo he que me recompensais?— Que

rida filha, socega, mitiga a tua dôr ,

responde a Fada com doçura , dá-me

attença6 , e cessarás de accusar-me.

Quando te vi pela primeira vez, naö

pude deixar de amar-te. Agradecida ao

favor que me tinhas feito, fiz-te presen

te de hum precioso talisman. Aquelle

Cinto de taö pouco valor na apparen
-
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cia , tem a propriedade de aformosear

todas as mulheres que o trazem : a ra

pariga que tem a dita de o possuir,

triunfa de todas as suas rivaes, pois

este Cinto he a plenitude e remate de

tantas e taö inexplicaveis† , que

desvanece todos os seus defeitos, exalta

até o mais ligeiro merecimento que el

la tenha , e lhe faz dominar os cora

çöes. Por meio de semelhante Cinto ou

fita, huma mulher reune em si quantos

agrados póde ter, n'huma palavra, pos

sue todas as prendas. Porém sem ella,

as suas graças, o seu talento e formo

sura perdem o seu poder : ainda quando

a admirem, ninguem a ama. Que fizes

te daquelle thesouro ? Deixaste o Cin

to da modestia pelo da vaidade. Pri

vada de hum talisman, ao qual devias

taö brilhante triunfo, perdeste o mere

cimento que elle te tinha dado, de mo

do que nem pelo mesmo que te amava

foste reconhecida. — Ah ! exclamou A

zémi, qua6 culpada sou ! Eu tudo de

via áquella maravilhosa fita ! Ta6 ma

ravilhoso era o presente que me tinheis

feito ! Perdi-o por culpa minha , e fo
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raö minhas irmãs as que mo roubára&.

E agora aquellas perfidas triunfa6 em

meu lugar; huma dellas reinará no co

raçaö de Hiram, naquelle coraçaö pelo

qual daria todos os thesouros do univer

so. » E dizendo estas palavras derra

mava huma torrente de lagrimas. s« Con

sola-te, minha querida filha, responde

, lhe a Fada ; commove-me o teu arre

pendimento, perdoo-te huma falta de

que só accuso a tua mocidade , a tua

falta de experiencia, e o engano de

tuas irmãs ambas, invejosas da tua fe

licidade ! Aqui tens o Cinto que desejas.

Eu segui Kalida , e Zelima, quando se

hia6 com elle, com a esperança de fa

zer com que lhe aproveitasse a ellas ;

porém em breve tempo houve entre el

las a disputa mais renhida , pois que

ambas queriaö possuir o talisman. A

proveitei-me de hum instante favoravel,

e privei-as de hum bem, de que na6

era6 dignas, e que só á virtude he que

deve pertencer. »

No mesmo instante a velha pöe de

novo o Cinto a Azémi , já mais con

solada. Toca com a sua varinha magi°
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ca , e immediatamente desapparece o

tecto da cabana. Hum magnifico carro

baixa das nuvens, tirado por gazellas

aladas. A Fada na sua figura natural,

e magnificamente vestida , mette-se no

carro, e faz entrar nelle a Azémi. Che

ga6 em hum instante a Samarcanda.

Quer a Fada que toda a gente ignore

a volta da Senhora a quem ella prote

ge, e manda a todos os escravos que

a servem , que guardem segredo até

ao outro dia.

Quando chegou a hora do con

curso, Azémi, vestida mui simplesmen

te, entra na sala, e vai tomar o seu

lugar atraz de suas irmãs como no pri

meiro dia. Passados poucos momentos

ouve-as fazerem zombaria da sua cre

dulidade, lisonjeando-se a si mesmas

com as suas loucas esperanças. Vê o

Principe abysmado em huma profunda

melancolia, com as lagrimas nos olhos,

olhando inquieto para todas as formo

sas damas, que disputa6 entre si a pos

se do seu coraçaö, ou por melhor di

zer o seu throno. Porém logo exclama

arrebatado de alegria : « Oh Ceos ! Que
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vejo ! Azémi, ó formosa Azémi , já

te encontrei ! » Vôa ao lugar onde el

la se acha , torna a colloca-la no thro

no, e toda a sala resoa com applausos,

e com as repetidas vozes de : « Viva a

formosa Azémi. » Kalida , e Zelima

olha6 huma para a outra , e perdem a

côr de raiva e despeito. Todas as mu

lheres querem todavia duvidar da volta

de Azémi. Ordena o Sulta5 que prin

cipie o concurso, e que cada huma das

Senhoras manifeste novamente as suas

prendas. Azémi porém parece ter ainda

mais attractivos que no primeiro dia.

Ninguem se farta de# ouvir ; e

clipsa com o seu merecſmento todas as

suas rivaes, que naó pódem deixar de

reconhecer a sua superioridade. Kalida,

e Zelima saö as unicas que se oppöem

a ta6 universal applauso. Nisto o arauto

proclama a Azémi como a escolhida,

e entaö se conhece a que ponto chega

a desesperaçaö de suas irmãs, pois se

valem de quantos meios lhes dicta a

raiva, para pôr obstaculos á dita de

sua boa irmã , porém da6 logo gritos

horrorosos : os seus magnificos Cintos,
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que tanto as ensoberbeciaö , convertê

raó se em duas serpentes, que parecia6

querer devora-las. Fica6 todos immo

veis de espanto , e reina hum profundo

silencio. Desce Azémi precipitadamente

do seu throno , corre em soccorro de

suas irmãs , pois naö se esqueceo de

que tinha6 sido suas amigas ; quer li

vra-las dos monstros, que já se va6 en

roscando á roda dellas ; porém saö

baldados os seus generosos esforços.

Ouve-se de repente hum grande ruido :

abala-se a abobada do sala6, apparece

huma dama magnificamente adornada .

em hum carro , e pára no meio do

concurso. Reconhece Azémi a Fada

sua protectora : corre a prosternar-se

lhe aos pés, e lhe supplica que livre

, suas irmãs dos cruéis tormentos de .

que esta6 ameaçadas. « Boa Azémi,

diz-lhe ella , perdoo-lhes porque tu as

sim o queres. Estas cruéis serpentes saö

as da inveja. Se queres que fuja6,

basta que as toques com o teu Cinto. »

Obedece Azémi á Encantadora, e ape

nas aquelle magico Cinto toca as vene

nosas serpentes, quando desapparecem
N
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ara mais na5 voltarem. Kalida, e Ze

ima lançaö-se nos braços de Azémi :

imploraö hum perdaö, que já ella lhes

havia concedido, e tornaö a ser ami

gas da mesma a quem tinhaö intentado

perder.

Entaö Azémi com aquella ingenui

dade que lhe era natural, disse : « Oh

magnifico Sultaö, e vós Principe, e

Senhores , que compondes a Corte de

Samarcanda , e vós formosas Senhoras,

que viestes aqui com a esperança de

reinar no coraçaö de Hiram , esta he a

minha bemfeitora. A esta poderosa Fa

da he que devo toda a minha dita. Sem

ella seria ainda a pobre Azémi : os o

lhos de hum grande Principe na6 se

teria6 fixado em mim, pois que por mim

mesma nada sou. Ectas graças, esta for

mosura que admirais em mim, foi ella

quem mas deo : tudo devo ao talisman,

que ella teve a bondade de dar-me. Por

have-lo perdido hum só momento, vi

me expulsa vergonhosamente da vossa

presença : ninguem já me conhecia :

hum instante de orgulho privou-me de

todas as minhas graças ; esta generosa

Fada mas restituio. »
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Huma ta6 ingenua confissa6 a fez

ainda mais agradavel aos olhos de to

dos os homens, e as mulheres lhe per

doáraö facilmente hum triunfo, que s6

devia ao poder de hum talisman. « A

zémi , disse-lhe a Fada, conserva hum

thesouro, que naö deves tanto á minha

generosidade quanto ao meu agradeci

mento. Conserva-o sempre, se queres ser

adorada do teu esposo e dos teus vas

sallos até o ultimo instante da tua vi

da. Este Cinto he o mais bello adorno

que huma mulher possa jámais ter : diz

bem a todas, e em todas as situaçôes

da vida ; em huma cabana como em

hum throno : aformosea todas as ida

des, e o seu resplandor será o mesmo

em todos os tempos. »

Ditas estas palavras, desappareceo

a Fada. Naquella mesma noite Hiram

recebeo a Azémi por esposa, e ella sou

be conservar-se sempre no coraçaö des

te moço Principe, pois seguio o conse

lho da Fada, naö perdendo nunca o

Cinto que ella lhe tinha dado. Kalida,

e Zelima casáraö com dois moços dos

mais distinctos da Corte, e naö tivera6

N 2
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mais inveja áquella, a quem naö podia5

deixar de amar. O povo de Samarcan

da, conhecendo o merecimento de Azé

mi, na6 cessava de abençoar o Ceo por

ter formado huma uniaö coroada com

a mais amavel de todas as virtudes.

Mºf^W/º/WWVA



O SITIO DE AMASIA.

A- -•-

•

Comprºmº os homens na narraçaö

das batalhas, pois que lhes agrada ver

o furor bellico - erigido em heroismo,

que costuma6 chamar virtude. Forém eu,

rindo-me humas vezes das suas loucu

ras, e chorando outras a sua fraqueza

e orgulho, busco na historia algumas

passagens que honrem a humanidade.

Encontro ali muito sangue derramado ,

poucas acçöes grandes e nobres, muitos

conquistadores famosos , poucas almas

grandes, muito ouropel e apparencia,

e pouca gloria verdadeira. Ditoso aquel

le, que póde, no meio de tantos horro

res e crimes, encontrar huma acçaö vir

tuosa ! Descansa agradavelmente da sua

fadiga , e contempla-a com admiraçaö,

derramando deliciosas lagrimas de gos

to ; á semelhança do caminhante per

dido nos immensos desertos da Arabia,

o qual, durante largo tempo naö vio

sena6 planicies áridas e sem planta al

* r



( 198 )

guma , leöes e tigres, quando de repen

te descobre huma caravana, o seu co

raçaö palpita de esperança e alegria,

vôa ao encontro de creaturas semelhan

tes a si, que naö julgava tornar a ver,

e exclama fóra de si : «« Grande Deos,

por fim encontro homens ! »

O famoso conquistador Moez Ed.

doulat tinha-se apoderado de toda a

Caramania , a pezar dos esforços de Ali

Mohamed, o mais generoso, o mais va

lente e o mais virtuoso de toda aquella

gente. Naö restava a Ali senaö a for

mosa Cidade de Amasia , onde Moez

o tinha sitiado havia mais de seis me

zes. A Cidade estava bem fortificada e

provida de tudo quanto era necessario

para sustenrar hum sitio. Ali-Mohamed

tinha jurado sepultar-se antes debaixo

das ruinas daquelle seu ultimo asilo ,

do que consentir em a entregar aos

seus inimigos : quaö firme naö era o

juramento de Ali-Mohamed !

Apertava Moez o sitio com a maior

diligencia ; o Califa Moctafiajudava com

todo o seu poder o homem, que algum

dia havia de apoderar-se do seu thro
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no, enviando em seu auxilio hum exer

cito de cem mil combatentes. Tinha

Ali-Mohamed rechaçado os assaltos des

te formidavel exercito, e todos os dias

fazia ver claramente a Moez os im

| mensos recursos, que hum Monarca va

leroso encontra no amor dos seus povos.

Estava já o exercito de Moez fal

to de viveres : os seus soldados famin

tos principiavaö já a murmurar , e o

Sulta6 via-se reduzido ao ultimo apuro.

Convoca o seu Conselho, composto dos

seus Generaes. « Fiéis companheiros dos

meus trabalhos e da minha gloria, lhes

diz , deixaremos imperfeita a nossa o

bra ? Huma unica Cidade resiste ao

meu poder, e as suas orgulhosas mura

lhas zombaö do vosso valor indignado.

Abandonaremos a victoria ? Cobrir-nos

hemos de eterna ignominia ? Abandonar

Amasia vale tanto como abandonar a

Mohamed todo o paiz que temos con

quistado : he fugir diante de hum ini-,

migo tantas vezes vencido. Com tudo ,

he preciso ccnfessa-lo, animosos guer

reiros, o mais horrivel açoute, a fome,

ameaça acabar com todo o meu exer
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cito ; ella faz rapidos progressos ; †:

ço em torno de mim a voz da rebeI

lia6 ; os meus soldados, languidos e ex

tenuados, naö tem forças para comba

ter. Que partido devo tomar ?

Guarda o Conselho hum profundo

silencio. Nenhum dos Generaes de Moez

se atreve a dar o seu parecer : hum te

me ser accusado de cobarde ; o outro

de imprudente ; só Nervan , guerreiro

moço e animoso, intimo amigo de Moez

desde a infancia , se levanta , e diz :

«« Moez, na6 conheço sena6 hum uni

co partido; o da honra. » Abraça Moez

ao joven guerreiro. « Seguirei o teu con

selho, lhe diz ; he o da amizade. Sim;

antes morte que deshonra. »

No outro dia ao nascer do sol ,

passa revista ao seu exercito ; porém ,

qual na5 foi a sua admiraçaö ? Os sol

dados, longe de murmurar, dava6 gri

tos de alegria. « Viva o nosso moço

Sulta6 , diziaö com o maior contenta

mento : viva o protegido do Profeta. Ao

assalto : voemos ao assalto. » Pergunta

Moez donde procede esta extraordinaria

alegria, este novo ardor em huns ho



( 2o1 ) ,

&.

mens, que na vespera estava5 desalenta

dos e meios mortos de fome. Dizem-lhe

que durante a noite, huns Genios tute

lares tinha6 entrado no acampamento

com todo o gehero de viveres, e que

se na6 tinha6 retirado sena6 depois de

, o ter deixado provido para hum dia.

Dissimulou Moez a sua admiraçaö ;

quer que as suas tropas se conservem

em huna opiniaö taö favoravel aos seus

designios, e a qual elle mesmo está

tambem a ponto de abraçar ; tamanho

espanto lhe causava o que lhe dizia6.

Aproveita-se deste momento de en

thusiasmo , e conduz os seus soldados

ao assalto. Acommettem a Cidade com

hum denodo extraordinario, porém ella

se defende ainda com mais intrepidez.

·Vê-se Moez per fim obrigado a reti

rarºse ao seu campo, depois de ter sof

frido huma perda consideravel. Os seus

soldados , fatigados com os trabalhos

daquelle dia , e vendo os seus viveres

acabados, principiaö a murmurar ; po

rém logo que o Ceo se cobrio de es

trellas, os suppostos Genios que no dia

antecedente tinhaö trazido viveres, vol

•'
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taö outra vez, conduzindo mil camellos

carregados de todas as cousas necessa

rias para a vida. Tendo-se immediata

mente dado conta a Moez deste novo

prodigio , ordenou que conduzissem á

sua presença o principal delles, « Ho

mem generoso, diz-lhe Moez, donde

vens ? — De Amasia. — Quem te en

via ? — Ali-Mohamed. — Que me di

zes tu ? o meu inimigo ! — Elle mes

mo, Senhor. — Que motivo póde mo

ve-lo a soccorrer-me ? — A humanida

de e a justiça. Vai, disse-me elle, vai

conduzir estes viveres ao campo de Moez;

se na6 puderes occultar ao Sultaö a

ma6 que lhos dá , responde-lhe : Vós

nos acommetteis de dia, entaö vos con

sideramos e tratamos como inimigos.

· Porém durante a noite, oh Moez ! vós

nos deixais socegar : por consequencia,

vos consideramos , como caminhantes,

como irmaös, que nos pedem a hospi

talidade; compadecemo-nos dos vossos

trabalhos, e vimos soccorrer-vos. (*)

— Escravo, responde Moez depois de

(º) Successo historico.
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hum instante de silencio, a alma de teu

amo he nobre e generosa ; porém has

de saber que a de Moez na6 lhe cede

nem em nobreza, nem em generosidade.

Venci-o com as armas , quero tambem

vence-lo com a virtude. Tenho tres

mil prisioneiros no meu campo ; eu lhos

restituo sem exigir resgate : tomem de

novo as armas contra mim ; estaö livres,

e na6 os temo. Amanhá ao romper da

aurora tu os conduzirás ao mesmo que

te envia , e os mil camellos que con

duziraö os viveres , entrara6 em Ama

sia carregados de ricos presentes. »

Executou-se esta ordem no dia se

guinte. Entregáraö-se os tres mil prisio

neiros, e se lhes restituiraö as suas ar

mas ; leváraö igualmente para a Cidade

riquezas immensas, tapetes da Persia da

maior belleza, baixellas de ouro e pra

ta , alfaias as mais ricas e preciosas,

naö como paga de hum beneficio, po

rém como presente offerecido pela ami

· zade. -

Sem embargo disso , Mcez faz

novas disposiçôes para acommetter a

Ali ; a guarniçaö de Amasia dispöe-se
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a rechaçar hum novo assalto. Estaö já

arrimadas as escadas, e os soldados de

Moez, animados com a presença do

moço Sultaö, que os commanda, fa

zem prodigios de valor. O animoso Ner

van distingue-se mais que todos estes

guerreiros, pelo seu valor e galhardia ;

#º junto de seu amo, ou por me

hor dizer do seu amigo. Em breves

instantes arrastado do impetuoso ardor

do seu zelo, trepa á muralha, e es

quece-se de que naö he seguido sena5

de hum curto numero de soldados : lar

go tempo se defende com intrepidez ,

derribando a quantos lhe fazem frente ;

porém finalmente vê-se cercado de to

dos os lados, peleja só contra huma

multidaö de inimigos ; as suas forças

já debilitadas chegaö a faltar-lhe de to

do ; cahe , e os seus soldados , vendo

vencido aquelle heróe , da6 no excesso

da sua dôr gritos lastimosos. A noticia

da morte de Nervan derrama a conster

naçaö em todo o seu exercito ; porém

quem poderá pintar o furor de Moez,

quando chega á sua noticia a desgraça

do seu amigo ? Corre voando as filas
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dos soldados , e excita o seu zelo com

as suas vehementes exclamaçöes e com

o seu proprio exemplo, pois naö respi

ra senaö vinganças. Porém, ah ! sa6 in

uteis os seus esforços. Sa6 derribadas

as escadas feitas em pedaços, e com

ellas cahem os seus soldados mortos ou

feridos mortalmente desde o alto da

muralha. Ali , fazendo todas as dili

gencias por aproveitar-se da vantagem

que alcançára, manda sahir parte da

guarniçaö, cahindo como hum raio so

bre os seus fatigados inimigos. Retira-se

Moez desesperado, olhando para a Ci

dade com olhos em que ardem o furor

e a vingança; porém naö volta ao seu

campo sem primeiro obrigar Mohamed

a refugiar-se dentro das muralhas da

Cidade sitiada. " »

Chega a noite, e as suas trévas

vem suspender o furor dos combatentes.

Corre hum ligeiro zefiro, que apenas a

gita as folhas das arvores : reina hum

silencio profundo : resplandecem as es

trellas no firmamento , e a lua alumia

aquelle delicioso paiz, favorecido do

Ceo, onde a natureza parece compra
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zer-se em prodigalizar os thesouros das

suas frutas e fiores, onde a paz deveria

estabelecer a sua eterna morada, se pu

desse reinar de continuo em paizes, que

os homens habitaö. Sahe Moez da sua

barraca ; passea vagarosamente pelas

margens do Cavalmach, cujas frescas

e cristallinas aguas correm junto ao seu

campo. Pensa ' no seu amigo, e diz :

« Ai de mim ! perdi-te para sempre.

Querido Nervan, eu te vi cahir derriba

do pelo teu feroz inimigo , e naö pude

vingar-te. Ah ! que na5 tivesse eu po

dido morrer comtigo ! Os nossos pensa

mentos , as nossas inclinaçöes era6 as

mesmas; porque naö haviamos de ter o

mesmo fim ! Eu te amava . . .. como

á gloria, que ambiciono. Zoraida, sim,

Zoraida só tinha parte comtigo em to

do o meu affecto. Fama, amor, poder,

jámais me consolareis da perda do meu

amigo. » Diz, e logo lhe parece que

devisa na escuridaö hum moço cuja es

tatura, ar, e porte lhe representaö com

admiraçaö a imagem de Nervan. « Des

graçado amigo, exclama Moez, he a

tua fria sombra que eu vejo ? - Na6,

A



- ( 2o7 )

na5, he o mesmo Nervan em pessoa.

- Nervan ! justos Ceos ! Por que pro

digio . .. Sim, he Nervan, he o meu

amigo, que eu aperto a meu coraçaö. »

A chegada de huma escolta nu

merosa interrompe taö affectuoso collo

quio. Chega-se hum enviado de Moha-z

med ao Sulta6, e lhe diz : » Valeroso

Sultaö, Ali-Mohamed me envia a ti

para dizer-te : Dou-te os agradecimen

tos, Moez, pelo inestimavel presente

que me fizeste : mandaste-me tres mil

prisioneiros, que vivia6 infelizes no teu

campo, longe de suas familias e de seus

amigos. Saö meus filhos aquelles que

me restituiste; pois como taes conside

ro a todos os meus vassallos. Ah ! se

pudesses ter sido testemunha do excesso

da sua alegria quando abraçavaö a seus

pais, a seus irmaös, a suas esposas, ás

prendas queridas do seu amor ! Eu o

presenciei, e o meu coraçaö sentio-se

profundamente commovido. Desgraça

dos, disse, desgraçados os homens, que

declara6 guerra aos prazeres mais deli

ciosos e innocentes da natureza. Moez

he meu inimigo, porque o quiz ser ;
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rém eu só combato contra a sua am

içaö, pois ella he que me acommette,

e na6 a sua amizade. Volte Nervan ,

o amigo de Moez, a viver com elle.

Paz aos homens que se estima6 : na6 os

privemos do maior beneficio do Ceo,

pois isto seria hum grande crime. Ao

mesmo tempo, Moez , torno-te a man

dar as immensas riquezas de que que

res fazer-me presente. Que me importa6

a mim todos os thesouros do universo ?

Se posso defender e conservar Amasia,

naö serei bastante rico ? e se tenho de

perder Amasia, naö jurei sepultar-me

debaixo das suas ruinas com o povo

que o Ceo me confiou ? . . . »

«« Escravo, disse Moez, como po

derei recompensar a generosidade de teu

amo ? — A sua recompensa, Senhor,

naö está em vosso poder. — Julga-se

maior homem que eu ? – He hum gran

de homem, e naö crê que o seja. — Admi

ro a sua virtude f imita-la-hei, e se pu

der, a elle me avantajarei. - Avanta

jar-vos a elle ! Na6, Senhor, pois vós

na6 sois sena6 hum homem. — Teu a- .

mo me teme. — S6 ao Ceo teme. - In- .
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tenta desarmar a minha cólera ? - Sois

demasiado grande para assim o crerdes.

— Porque naö consente elle em ser meu

vassallo ? — Naö o deve ser senaö de

Deos, que tem na sua ma6 a sorte dos

Reis. - Escravo, responde Moez , a

gradaö-me as tuas respostas : saö no

bres, sa6 dignas daquelle que te envia.

Vem celebrar comnosco a volta do meu

. amigo; e tu , querido Nervan , entre

guemo-nos á mais viva e cordial ale

gria. Recobrei o maior de todos os

bens, e por tanto participem da minha

dita quantos me acompanhaö . . . »

Manda o Sulta6 que se aprompte

hum magnifico banquete. Illuminaö-se

todas as barracas, e apresentaö-se aos

convidados os mais exquisitos manjares.

Cem habeis musicos executaö os mais

harmoniosos concertos. He a Rainha

desta festa, e o seu mais brilhante ador

no, a formosa Zoraida, que com a maior

dignidade e graça obsequea a tcdos

os convidados. Moez, acompanhado da

sua querida e do seu amigo, goza de

toda a ternura da amizade, e de toda

a delicadeza do amor. º

9



( 2 1o ) -

Concluido o banquete, levanta-se

a formosa Zoraida, e dando hum signal ,

apresenta6-se bailando differentes qua

drilhas de graciosas donzellas. Toma

Zoraida o alaude, e em quanto as bai

larinas descansa6, canta huma cançaö

que acabava de compôr.

Terna amizade, que do Ceo desceste,

Tudo aqui solemniza os teus favores ;

Com timidez modesta , de seus olhos

Lagrimas derramando, Amor te diz :

O dominio na6 pertendo

De hum coraçaö sujeito a teu imperio :

Permitte , amizade terna,

Que respire junto de ti

Aquelle cego infante , o Deos de amor.

Eu mesmo tecerei linda grinalda ,

Que tua magestosa fronte

Adornará , se para hum filho teu

Lugar dás no teu throno refulgente.

O dominio naö pertendo &c.

Amizade , manancial de prazeres,

Quantas vezes enxugaste

Co'a tua doce voz meu pranto !

Quantas vezes eu com ma6 carinhosa

Semeei de lindas flores

A. terra que tu pizavas !

O dominio naö pertendo &c.
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Sou, qual menino, ligeiro ;

Tu parecida ao tempo no constante.

Augmenta o teu poder todos os dias »

E tal como a primavera

He meu poder fugitivo.

O dominio naô pertendo &c.

O doce orvalho da aurora -

Aformosea a recem-nascida lima ,

E quando amadurece a doce fruta

Ao lado della novas flores se abrem ,

Que nos off'recem d'outra a perspectivat

O dominio na6 pertendo

De hum coraçaö sujeito a teu imperio :

Permitte , amizade terna ,

Que respire junto de ti -

Aquelle cego infante, o Deos de amor.

Deste modo exprime a formosa Zo

raida a sua amorosa inquietaça6, pois

teme que a amizade só occupe o cora

çaö de Moez. Porém o Sulta6 lhe des

vanece os seus sustos, e obsequiando ao

mesmo tempo a sua dama e o seu a•.

migo, diz a Zoraida : « « Naö te assus

tes , querida minha, que neste coraçaö

muito bem cabem o amor e a amiza

de , reinando nelle a hum mesmo tem

po a mais vehemente paixaö, e o mais

suave e puro affecto. »

O 2
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Acabada a festa , os convidados ,

sentindo-se já cansados, retira6-se para

as suas barracas para entregar-se ao do

ce somno. Moez quer que o enviado

de Ali fique no seu acampamento até

o dia seguinte. Manda-lhe pelos seus

escravos apromptar huma cama da mais

fina e suave pluma, e que a cubra6 com

os mais preciosos tapetes. Executaö-se

ponºualmente as suas ordens : todos a

dormecem por fim, menos elle, que

naó póde pegar no somno.

Atormenta-o a idéa da virtude do

seu inimigo, e debalde busca , na sua i

maginaçaö meios de vencer a Mohamed

em generosidade. « Será pois possivel,

dizia elle lá comsigo, que haja no u

niverso hum homem que me exceda em

merecimento ? e este homem será Ali

Mohamed ? Elle, a quem tenho venci

do , a quem tenho conquistado quasi

todos os seus estados ! Chegara6 a ins

culpir algum dia no seu sepulcro : A.

qui descansa hum bomem muito maior

que o seu vencedor . . : Para que ando

em guerra ? Para destruir homens ? Na6,

he para alcangar a gloria, d gna recom



( 213 )

pensa das acçöes nobres e generosas.

Façamos pois por merece-la. Excita-se

agora huma nova guerra entre o meu

inimigo e mim. Elle triunfa. Oh Ceos !

fazei que eu tambem possa triunfar. »

Os primeiros raios do sol brilha

va6 já nas muralhas de Amasia ; por

todas as partes se pöem em movimento

as tropas de Moez, seus Generaes vem

receber as suas ordens , e o enviado de

Mohamed lhe pede licença de voltar pa

ra a Cidade. Moez lhe diz : « c Parte

pois, e dize a teu amo que admiro a

sua virtude ; e que o meu maior tormen

to he naö o poder imitar. » -

Parte o enviado , e no mesmo ins

tante hum homem de aspecto sombrio

e feroz chega-se ao Sulta6, e lhe diz

que tem que lhe communicar em par

ticular. Ordena Moez a todos os que

o acompanha6, que o deixem só , e

entaö o estrangeiro prostrando-se a seus

pés , lhe diz : « Sublime Sultaö, a vi

ctoria siga sempre as tuas bandeiras.

Sou hum habitante de Amasia ; muito

tempo ha que o teu inimigo me tem

dado toda a sua confiança; estou porém
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cansado de o servir. A fama da tua ge

nerosidade me traz a teus pés. Quero

ser o mais humilde dos teus escravos.

- Como, exclama Moez com admira

ça6, poderias abandonar a Mohamed !

— Naö sómente o abandono , mas até

tenho o projecto de o entregar em tuas

ma6s. — E como ? — Sei de huma

sahida secreta, aberta na profundidade

de huma rocha , que chega até á Cida

de, e até ao mesmo palacio de Moha

med : elle me confiou este importante

· segredo, que só he sabido de hum pe

queno numero dos seus vassallos. - Jus

tos Ceos ! exclama Moez com extraor

dinaria alegria, quantos favores vos de

vo ! Tu, ó estrangeiro ! penetraste no

mais intimo do meu coraçaö, e vens fa

vorecer-me. Espera, espera , lhe diz ;

vou recompensar-te como mereces. Naö

sabes que serviço acabas de fazer-me. »

Sahe do seu pavelha5 , e manda que

chamem no mesmo instante o embaixa

dor de Ali, e lhe diz : c« Toma conta

deste traidor, e dize ao que te envia :

Tu restituiste generosamente a Moez o

amigo do seu coraçaö ; e Moez, agra
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decido, entrega em tuas maös o teu

mais cruel inimigo, hum homem que

queria abusar da tua confiança para a

traiçoar-te. Amanhá , se Moez o tives

se querido, cahias em seu poder, po

rém elle diz : opprobrio eterno aos que

para vencer os seus inimigos se servem

da baixeza e da perversidade dos ho

mens. A perfidia na6 póde ser o instru

mento do valor : só a cobardia he que

póde servir-se do cobarde. Acolher o

traidor , he abater-se tanto como elle ;

valer-se da traiçaö, he o crime mais in

fame ; na6 he combater, he assassinar. »

· Assim que o enviado entrou em

Amasia, logo as trombetas annunciára6

a hora do combate. Nas alturas que co

rôaö a Cidade , vê o Sulta6 brilharem

as armas e tremolarem as bandeiras. Di

zem-lhe que hum exercito de dez mil ho

mens acaba de chegar em soccorro de

Ali-Mohamed ; e que se apoderou das

alturas. Conhece a necessidade que tem

de o desalojar de hum posto ta6 van

tajoso ; e ainda que esta empreza pare

cia mui difficil, Moez na6 se detém hum

instante : dirige quasi todas as suas for
- i
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ças para aquelle sitio, e só deixa hum

curto numero de soldados de guarda ao

seu acampamento.

O exercito inimigo defende o pos

to com tanto valor como tenacidade ;

porém finalmente vê-se obrigado a ce

der. Apodera-se Moez das alturas ; a

noite vem suspender huma empreza já

meia vencida. Volta ao seu acampamen

to ; porém quem poderá pintar o seu

espanto e sua dôt ! Encontra todos os

soldados que tinha deixado para sua de

feza passados á espada, e todo o acam

pamento saqueado e destruido. Assusta

se ; mil presagios sinistros lhe pertur

ba6 a imaginaça5. Que será de Zorai

da ? . . .. Debalde chama por ella : naö

lhe responde. Na6 vê senaö hum escra

vo ancia6 coberto de feridas, que ar

rastando-se se chega a elle, e lhe diz :

« Oh , meu Senhor e amo ! a que pro

curais cahio em poder dos vossos inimi

gos. Em quanto estaveis occupado no

ataque, as tropas da Cidade fizera6 hu

ma sahida , e matára6 ou leváraó pri

sioneiros os vossos leaes e valerosos sol

dados, que era6 em muito pequeno nu
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mero para defender o campo, e o peior

he que levâraö tambem a formosa Zo

raida , e todas as escravas que a ser

via6. Meu querido amo, eu teria pre

ferido a morte ao desgosto de dar-vos

huma noticia, que vos ha de despeda

çar o coraçaö. — Como pois ! exclama

Moez com inexplicavel furor, Zoraida

em poder de meus inimigos, e naö po

derei liberta-la ! Como estou eu com

vida, em quanto Zoraida , minha ama

da esposa , aquella a quem mais prézo

neste mundo , está em poder do meu

inimigo ! Oxalá tivéra eu antes perdi

do todos os meus Estados. Poderia re

conquistar o meu throno ; porém Zo

raida . . .. Ah, barbaros ! caro paga

reis este vosso momentaneo triunfo. Fa

zeis-me derramar lagriinas ; eu farei cor

rer rios de vosso sangue. Sim , o dia

em que tomar esta Cidade que aborre

ço, hei de reduzi-la a cinzas sobre os

cadaveres dos seus habitantes. . . . »

Deste modo se entrega Moez á vio

lencia da sua desesperaçaö. Os seus Ge

neraes, os seus soldados olha6 para elle

a tremer. Só Nervan se atreve a che
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gar-se a elle, procurando mitigar a sua

dôr. Desvia-o Moez de si, e lançando

para todas as partes olhos ferozes e

sombrios : «s retira-te, lhe diz, retira

te : perdi quanto eu amava, e já na6

necessito de ti. »»

Poi fim vai-se serenando a pouco e

pouco o seu furor, e ao mesmo tempo

a esperança como que vem derramar

· hum balsamo consolador na profunda

ferida da sua alma. « Naö conheces a

Mohamed ? diz elle comsigo mesmo.

Que provas te naö tem dado da sua ge

nerosidade ! Naö cahio em seu poder o

valente Nervan , hum dos seus mais te

miveis inimigos, e assim que soube que

era teu amigo, naö to restituio ? Pôde

ser que quando souber que Zoraida ...

mas, que digo, insensato ? Quando vis

se a Zoraida , naö ficaria privado da

liberdade de restituir-me hum thesouro

taö precioso ? Deixaria de abrazar-se

por ella no mais violento amor ? Tal
vez que neste instante mesmo ella se

ache a seu lado, elle lhe fale com per

fida doçura , e procure insinuar-se em

seu coraçaö, para delle desterrar a mi
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nha imagem. Valer-se-ha de todos os

enganos, de todas as promessas, de to

das as ameaças . .. ah ! que na6 pos

sa eu penetrar em seu palacio, chegar

me a elle , e enterrar-lhe este punhal

no peito até encontrar o seu coraçaö !

Tinha já nascido o sol , e ainda

Moez naö tinha cerrado os olhos. Pas

sea como hum frenetico á roda dos seus

pavelhöes. Ninguem se atreve a chegar

se a elle ; conhecem muito bem, e te

mem com razaö as impetuosas paixöes

do seu indomito caracter. Espera todo

o exercito ordens, que na6 chegaö a dar

se, pois Moez já se naö lembra das suas

tropas, da sua ambiça6, nemº da sua

propria gloria. Muito bem pódem ha

bitar ao mesmo tempo em huma alma

socegada differentes paixöes; porém quan

do huma destas paix6es se irrita , na6

tem o coraçaö bastante espaço para con

te-la. Tal hum rio engrossado com as

alluviöes, sahe da sua madre, espumoso

e enfurecido se derrama pelos campos

visinhos, arrastando para elles quanto

continha no seu profundo leito, ao mes

mo tempo que a sua socegada corrente
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naö sobrepujava as suas margens natu

1T3CS•

Já o sol tinha acabado a sua car

reira , e ainda na6 tinha variado a sor

te de Moez , pois nenhuma nova em

baixada do seu inimigo tinha vindo res

tituir-lhe o doce encanto de sua alma.

E se por alguns instantes se lisonjeára

crendo que a generosidade de Mohamed

chegaria até o ponto de restituir-Ihe a

sua amada , já perdeo esta ligeira es

perança. Desesperado resolve-se a entrar

elle mesmo em pessoa na Cidade de

Amasia durante a noite. Despe os ricos

vestidos que poderia6 da-lo a conhecer,

toma o trajo de hum mercador Arme

nio, e ordena a dois escravos que o

acompanhem , os quaes conduziaö qua

tro camellos carregados de preciosas

mercadorias. Depois de ter dado huma

grande volta, toma por fim o caminho

que conduz de Bagdad á Cidade, e em

breve tempo chega ás portas de Ama

sia. Deixaö-no as sentinellas entrar, e

guiando-o hum dos escravos, que co

nhece perfeitamente as ruas da Cidade,

encaminha-se a hum magnifico Caravan

çara proximo ao palacio de Mohamed.
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Assim que nelle entrou, logo que

ria sahir a passear pela visinhança do

lugar onde se achava Zoraida, resolvi

do a perecer ou arranca-la das maös do

seu rival. Vio porém chegar em breve

tempo hum oſficial de Mohamed com

huma escolta numerosa, e chegando-se

a elle, lhe diz : « Acaba meu amo de

saber que chegou hum estrangeiro a A

masia. Conhece Ali-Mohamed os deve

res da hospitalidade, e apressa-se a des

empenha-los com todos os que chegaö

a esta Cidade, seja qual for a sua clas

se e riquezas. Envia-me por tanto , Se

nhor, a supplicar-vos que queirais bon

rar o seu palacio alojando-vos nelle. — Se

' esta he a vontade de teu amo, respon

de Moez, admiro, obedeço, e sigo-te. »

Sóbe o Sulta6 as escadas do pala

cio : atravessa espaçosos sal6es ador

nados com a maior magnificencia, e che

ga ao lugar destinado por Mohamed

para dar audiencia aos estrangeiros; a

dianta-se até ao throno, onde está sen

tado o seu inimigo, e faz esforços por

dissimular o furor em que se abraza.

Levanta os olhos para encarar o homem
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a quem aborrece, e a quem vê pela

primeira vez ; porém apenas o vio,

quando conhece que se lhe vai mitigan

do a dor, permanece immovel, e sente

em seu coraçaö o mais profundo res

peito para com aquelle Soberano, que

rendo quasi dobrar o joelho diante do

mesmo, que pouco antes queria im

molar ao seu furor. Naó póde deixar

de admirar a nobreza do seu rosto , no

qual ao mesmo tempo vê retratados o

valor e a doçura, a grandeza e a sim

plicidade , a bondade de huma alma

excellente , e o inalteravel socego da

força. -

Assim que Mohamed o vê, desce

do seu throno, e chegando-se a elle

com ar de bondade, diz-lhe com gra

cioso sorriso : « « Estrangeiro, sê muito

bem vindo. Na6 te pergunto pelo teu

mome, nem pela tua patria : és homem,

e eu sou teu irmaö : sem düvida que

os motivos que te trazem a esta Cida

de sa6 innocentes , visto que nunca te

fiz mal, e só te desejo bem. »

Moez, enternecido e confuso, guat*

| da hum profundo silencio. Ordena Mo*

#
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hamed a seus escravos que o conduza5

à huma sumptuosa habitaçaö, e que lhe

dêm vestidos magnificos : ao mesmo

tempo o convida a que lhe venha fa

zer companhia á cêa. Retira-se Moez

por hum instante, e logo depois volta

em trajos mais convenientes á sua clas

se, a huma sala magnifiºà, onde Mo

hamed acompanhado dos grandes da sua

Corte , vai sentar-se com elles a huma

meza coberta dos manjares mais exqui

sitos. Concede-se o assento mais hono

rifico ao estrangeiro, cujo nobre aspecto

e ar magestoso chama6 a attençaö de

todos, que se sentem penetrados de ad

miraçaö á vista da sua pessoa. 2

Immediatamente reinou no festim

a maior franqueza , cordialidade e ale

† manifesta-se o talento com aquel

a nobre independencia, que tanta graça

lhe dá, pois que os Corteza6s de Mo

hamed saö outros tantos amigos seus,

experimentados já por elle , e os quaes

pódem dizer livremente quanto pensad.

Repara Mohamed na admiraçaö do

estrangeiro, e lhe diz : « Estás espan

tado de ver a franqueza e a amizade

/
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sentarem-se á meza de hum Soberano,

de ver-me ta6 ditoso no throno, como

se eu na6 reinasse ? — És ditoso , Ali !

exclama Moez , és ditoso quando hum

inimigo temivel está ás tuas portas ,

quando dentro de poucos dias talvez

o teu throno seja derribado, e tu com

elle ; quando a tua sorte depende de

Moez ! — Estrangeiro, disse Moha

med , a minha sorte está nas maös de

Deos. Deos podia ha dez annos ter der

ribado o meu throno de hum sopro, e

sem embargo disso eu era feliz. O meu

destino naö mudou ; estou sempre de

baixo da dependencia do mesmo amo,

e Moez, assim como Mohamed, está

sujeito aos eternos decretos daquelle que

tudo póde. Porém crê-me, deixemo-nos

de huma conversaçaö , que sem turbar

a paz da alma, naó me parece propria

para alegrar hum banquete. »

No mesmo instante cobrem os es

cravos a meza com as mais delicadas

e exquisitas frutas , e com as mais for

mosas flores. Vasos de elegante fórma,

e de mui transparente cristal estaö cheios

dos mais deliciosos vinhos. No meio
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da meza hum pava6 artificial ostenta as

riquezas da sua formosa plumagem , tb

do matizado de esmeraldas : ficáraö os

convidados absortos vendo tanta rique

za. De repente, por meio de hum enge

nhoso mecanismo , o passaro abre o

magestoso leque da sua cauda, e to

dos os perfumes da Arabia salta6 de

cada huma das suas pennas, e cahem

em miudissimo orvalho sobre as flores

e frutas. Ouve-se huma harmonia que

encanta, e as mais formosas bailarinas

vem fazer alarde das suas graças en

hum festim, em que Mohamed despre

ga toda a magnificencia do luxo Asia

tico. Vai cada vez a mais a alegria

dos convidados, e Mohamed , sem na

da perder da sua dignidade, entrega-se

sem reserva a hum amavel e natural gra

cejo. Observa-o Moez guardando hum

profundo silencio. Pensando em Zorai

da, excita-se e cresce o seu furor; em

punha com força a adaga que traz oc

culta em seu seio. Entaó Mohamed di

rigindo-se é elle, lhe diz : « Estran

geiro, por amor de ti he que se dá es

ta festa , e tu recusas tomar parte em

P



( 226 )

nossos prazeres ? Que quer dizer essa

profunda tristeza , que vejo pintada no

rosto do meu hospede ? — Ai ! respon

de Moez, huma terrivel paixa6 reina em

meu coraçaö, e o abraza. O meu ini

migo roubou-me o objecto do meu mais

terno amor, huma mulher de quem era

amado , e que estava para elevar á clas

se de minha esposa : guarda-a cativa

no seu serralho. Geme ella por causa

da minha ausencia, e sem düvida por

causa das perseguiçöes do roubador.

Venho a Amasia arrastado pela vingan

ça, venho para cravar o meu punhal no

coraçaö do inimigo que me ultraja,

para morrer ou libertar aquella a quem

amo. — Pois pertendes, diz Mohamed,

fazer-te justiça , a ti mesmo ! Julgavas

que Amasia era governada por algum

barbaro, e que as leis que defendem

o fraco contra as usurpaçôes do forte

nos era5 , desconhecidas ? Na6 venhas

usurpar-me o melhor dos meus direi

tos : se os teus saö justos, restituir-te

hei a tua amante, e castigarei o aggres

sor do bem alheio. — Tu, Mohamed,

exclama Moez com a mais violenta a

•, /
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gitaçaö, tu fazeres-me justiça , quando

depois de teres roubado a Moez huma

mulher querida, a formosa Zoraida, a

tens presa em teu serralho como huma

escrava destinada aos teus prazeres !

— Eu ? diz Mohamed. — Tu mesmo.

te abrazas em amor por Zoraida, e

queres usurpar hum coraçaö em que só

Moez reina. — Estrangeiro , diz Mo

hamed com bastante enfado, ignoro co

mo pudeste descobrir o segredo de hu

ma paixa6, que principia a nascer em

meu peito, e que eu a mim mesmo

queria occultar. Sim, na6 pude ver a

Zoraida sem ama-la. Pela primeira vez

em minha vida se turbou o meu cora

ça6 á vista de huma mulher , e até te

nho resolvido casar-me com Zoraida. .

— Na6 porás em prática ta6 insensa

to intento : o mesmo Moez em pessoa

virá arrancar-te a tua preza. Elle na6

está longe, e a vingança o segue. — Na6

o temo, responde Mohamed sem alte

rar-se, e muito bem o sabe elle. Se

vier como inimigo, saberei rechaça-lo ;

se como amigo, abrir-ihe-hei meu co

raçaö e meus thesouros . .. Porém na5

P 2
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lhe restituirei Zoraida. — E és tu o

homem a quem intitula6 nobre e gene

roso ? Sa6 essas as virtudes com que

intentas adornar-te ? — Para falar-me

deste modo, diz Mohamed sorrindo se,

he preciso que tu pela tua parte contes

com ellas. Porém tu , que intentas dar

me conselhos de nobreza e desinteresse,

responde-me sem rodeios : Se Moez,

depois de me haver tirado huma escra

va ta5 formosa como Zoraida , se visse

perdido de amores por ella , teria sido

bastante generoso para ma restituir ? Ca

las-te? Dize-me mais : Persuadio-se Moez

que eu lhe restituiria Zoraida ? — As

sim o pensou por hum instante ; porém

logo se desvaneceo esta esperança. - Pois

era muito injusto. Aprenda a conhecer

me, e naö me julgue hum vil escravo

das minhas paixöes , disposto a sacri

ficar-lhes a justiça e a virtude. Amei

, a Zoraida , ainda a amo, e neste mes

mo instante se acha na barraca de Moez.

— Justos Ceos ! Que ouço ? Zoraida !..

O de todos os mortaes o maior e o mais

generoso ! Que nome te darei ? És hum

Anjo, ou és hum Deos ? Conheces quem
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acabas de sentar á tua meza ? Sabes

que eu sou Moez ? — Sabia-o. — E

como ? . . . — Hum homem tal como

Moez na6 póde disfarçar-se. Na6 tem

necessidade de que o acompanhem os

attributos do seu poder, para dar a co

nhecer que nasceo para governar os ou

tros homens. Hum dos meus officiaes te

conheceo, e sem elle eu mesmo te te

ria descoberto. Porém a noite está mui

to adiantada, e já naó pódes voltar

hoje ao teu campo. Amanhá , ao rom

per da aurora, partirás de Amasia, hu

ma escolta leal te acompanhará até aos

postos avançados do teu exercito. Per

mitte-me que por esta noite o meu pa

lacio te sirva de asilo. Dorme tranquil

lamente em poder de Mohamed. A boa

fé estará de guarda á tua porta ; eu

nunca tive outra guarda ,

Dito isto, conduzem o Sultaö á

mais rica habitaçaö do palacio. Deita

se em huma cama sumptuosa , com a

doce segurança de que se goza em ca

sa de hum verdadeiro amigo. No dia

seguinte , ao despertar, huma numero

sa e brilhante escolta o conduzio fóra

*
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dos muros de Amasia, acompanhando-o

até á entrada do seu acampamento.

Encontra Moez o seu exercito na

mais violenta agitaçaö. Os cabos inquie

tos pela sorte do Sulta6, tinha6 já da

do as suas ordens para hum assalto ge

ral. Olhaö como indubitavel que Moha

med guardasse prisioneiro a Moez, ou

que talvez tivesse perecido em Amasia.

Ardem em desejos de liberta-lo ou vin

ga-lo. Cincoenta mil homens, enviados

pelo Califa Moctafi, acaba6 de chegar

debaixo das muralhas de Amasia, e

qualquer que seja o valor dos habitan

tes da Cidade sitiada , he impossivel

que resista por mais tempo a tantas

forças reunidas contra ella. Moez, ven

do este novo soccorro, sente palpitar o

seu coraçaö com huma nobre alegria.

Convoca todos os cabos do exercito, e

dirigindo-se ao moço Nervan : » Ama

nhä, diz, ámanhā infallivelmente que

ro entrar em Amasia ; porém quero,

Nervan, que me precedas. Fala a Mo

hamed da minha parte, e dize-lhe : O

Sult26 Moez veio sitiar-te com hum

exercito formidavel; porém tu o ven
• \
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ceste s6 com a tua virtude. Elle mes

mo, assim o confessa, e te proclama ven

cedor ; julgava-se grande porque era

forte, conhece que o és mais que elle,

porque és virtuoso ; a sua grandeza es

tá fóra delle , pois que se acha no ex

ercito que lhe obedece : a tua está em

ti mesmo, está na tua alma. Naö de

pende dos homens, nem dos aconteci

mentos , e Mohamed , reduzido a vi

ver em huma miseravel cabana, seria

ainda maior que o mais poderoso Mo

narca. Moez te pede a paz e a tua ami

zade, Fazer a guerra a Mohamed he

declara-la a Deos , cuja imagem he.

Conserve elle debaixo da sua domina

çaö a Cidade de Amasia e todos os

seus deliciosos contornos : ditosos, mil

vezes ditosos os povos sujeitos ao seu

poder ! ... . »

Quem será capaz de pintar a ad

miraçaö daquelles valentes cabos ? A

quem devem considerar maior , a Mo

hamed, que acaba de alcançar esta subli

me victoria, ou ao que publica em alta

voz a gloria do seu vencedor ?

Encaminha-se Nervan para Ama
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sia , e naquella mesma noite se abrem

as portas da Cidade para que entrem

os soldados de Moez. E pelo modo co

mo os recebem, julgar-se-hia que se re

colhiaö ä sua patria depois de huma

larga ausencia. Illuminou-se a Cidade

durante quinze dias seguidos, e as mais

brilhantes festas succedem aos comba

tes , e os fazem esquecer. Jura6 Moez,

e Mohamed eterna amizade hum ao ou

tro : ambos tem demasiada grandeza

d'alma , para que deixem de cumprir

este juramento ; pois quando as almas

grandes se aborrecem, he sem düvida

porque se naö conhecem.



OS FISIONOMISTAS.

Géºte muito dos auctores antiges, e

com especialidade dos viajantes, e quan

to mais antigos saö, tanto mais me a

gradaö. Parece-me que aos homens foi

preciso muito tempo para aprender a

mentir, e muito mais ainda para se a

costumarem a isso, e por tanto estou

persuadido que os primeiros que escrevê

ra6 , faláraö mais verdade que os que

se lhes seguira6. - -

Tenho na minha bibliotheca hum

numero consideravel^ de chronicás anti

gas, porque tem aquelle estilo singelo

e franco que as caracteriza , e que no

meu entender he preferivel ao mais bri

lhante engenho. Entre estas historias ha

huma que prefiro a todas, pois he de

hum viajante ta6 antigo, que foi bisavô

de Sanchoniaton. Dia chegará talvez,

em que tenha traduzido toda a obra ;

porém em quanto a na6 concluo, por

que he mui volumosa e diſficil, dar
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vos-hei aqui huma amostra della , tras

ladando a viagem que fez á Ilha dos

Argénites, proxima á famosa Atlantida

de Plataö.

» Haveria huns vinte annos, diz

o bom Gerimades, que eu tinha sahi

do da Ilha dos Argénites. Antes de mor

rer desejava com o maior empenho vi

sitar outra vez aquelle delicioso paiz,

com o qual a natureza foi liberal de to

dos os seus dons. Tinhaö-me tratado

nelle com a maior cordialidade , e o

dono da casa onde estava alojado era

meu amigo intimo. Eu o vi chorar

quando me despedi delle : as suas la:

rimas era6 sinceras : assim o julguei

pelas : •inhas, e na6 me enganei, o que

succede mais commummente do que se

crê, quando julgamos pelo nosso pro

prio coraçaö, O meu dono da casa , o

meu leal e virtuoso amigo chamava-se

Létocles , fez-me prometter que voltaria

áquella terra, e eu assim o jurei pela

nossa mutua amizade , juramento a que

na6 queria faltar. ©

,, Embarquei-me em hum navio

Fenicio de tres ordens de remos, e che°
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guei á Ilha dos Argénites depois de

oito dias da mais feliz navegaçaö. Com

que ansia me naö encaminhei para a

Cidade, onde vivia Létocles ! eu me re

presentava o prazer que elle sentiria ao

ver-me. Entro pois, porém qual na6

foi o meu espanto ! vejo-me rodeado de

huma infinidade de gente , todos mas

carados : olhaö para mim com curiosi

dade, contemplaö-me com extraordina

ria attençaö, e se apartaö de mim, di

zendo e repetindo : he bum bom homem !

be bum bom bomem ! - -

- » Confesso que isto produzio em

mim o maior espanto, e perguntava-me

a mim mesmo : «« que quer isto dizer ?

endoudecêraö os Argénites ? porque an

da6 todos de mascaras ? porque me o

lha6 com tanta attença6, e dizem : he

hum bom homem ? como sabem elles se

sou bom ou máo ? -

» Redóbro o passo summamente

inquieto, e dizendo : « Terá tambem

endoudecido como os seus compatriotas

o meu bom amigo Létocles ? » Descu

bro de longe a sua porta : naö me a

trevo a entrar : o meu coraçaö palpita,
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* tremem-me as pernas : por fim t6mo

animo, entro, e acho-me nos braços do

meu amigo. Na6 está mascarado como

ºs mais : aperta-me ao seu coraçaö,

dä-me as maiores demonstraçôes do seu

ºrno affecto, chora de alegria pela mi

nha volta, e eu igualmente de gosto de

9 tºrnar a ver, e de o encontrar robus

to e sa6, e em seu perfeito juizo.

» Passados os primeiros instantes,

ºº que nos entregámos aos arrebata.

ºentos da nossa reciproca alegria, in

formei-me cuidadosamente dos seus n -

#ocios domesticos, e apresentando-me

á sua famiha, disse-me : « Sou feliz. ,

Naö me foi preciso mais, pois assim

que proferio estas palavras, me consi

derei ta6 feliz como elle. Contei enta6

a.Létocles o que acabava de ver e ou

Vir, rogando-lhe que mo explicasse.

Sorrio-se e disse-me : « Oh'meu queri

do Gerſmades ! quantas cousas, e quaö

extraordinarias se naö tem passado de

pois da tua partida ! ... . Na6 haveri

ainda dois annos que chegou á nossa

Ilha hum daquelles homens, que possuem

segredos maravilhosos , e que os va6
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vender aos paizes, onde a curiosidade e

a credulidade pága6 mui caro tudo quan

to parece extraordinario e raro. Este ho

mem chamava-se Teemántidas, e pos

suia a arte de adivinhar o talento e ge

nio das pessoas, sem mais trabalho que

o de examinar a sua fisionomia. Nos

seus olhos e feiçôes lia as qualidades

da alma, e os mais occultos defeitos.

Este homem singular vinha da Atlánti

da, onde todas as sciencias esta6 muito

adiantadas , fazendo cada dia novos

progressos, e onde as artes chegára6 ao

maior gráo de perfeiçaö. Tinha elle que

rido communicar aos seus coxºpatriotas

o seu sublime descobrimento; porém os

sábios que governava6 a Atlántida, de

pois de o ter examinado maduramente,

o desapprováraö, considerando-o como

mais prejudicial que util , e até chegá

ra6 a prohibir ao seu inventor, sobpena

de perder a vida, que o divulgasse. Po

rém na6 querendo Telemántidas perder

hum segredo ta6 precioso, e calculando

as vantagens que podia tirar delle pa

ra a sua fortuna e fama, resolveo aban

donar a sua patria, e hir buscar em ou°
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tros paizes as honras e riquezas, que a

sabedoria dos seus compatriotas tinha a

injustiça de recusar-lhe.

» Passou poº para a Ilha dos Ar

génites, porque sabia que aquelle po

vo, dotado de huma imaginaçaö viva,

estava disposto a receber favoravelmente .

todo genero de novidades. Publicou hum

eloquente prospecto, no qual estabele

cia a sua nova e brilhante doutrina,

apoiada com excellentes frases, o que

lhe grangeou a approvaçaö geral. O

Governador daquella terra, chamado

Abisar, o encheo de honras e riquezas,

pois quiz, como se fosse cousa que lhe

conviesse, ser o primeiro que aprendesse

aquella sciencia , e em breve tempo foi

ta6 sábio como seu mestre, o qual des

de logo entrou a dar liçöes püblicas da°

quella arte, que elle chama fisognomonia :

acudiaö os Argénites com ansia a ouvir

aquelle filosofo, sendo tempo e trabalho

perdido o esforçarem-se alguns sábios ,

que previa6 o futuro, por conter aquel

la especie de frenesi ou loucura, pois

lhe respondia6 : » Porque quereis op*

pôr-vos a que nos instruamos na maº
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excellente e util de todas as sciencias ?

Porém já adivinhamos o motivo : na6

quereis que leamos em vossos coraçöes,

e que descubramos os vicios que com

tanto cuidado occultais. Breve cahirá a

máscara que encobre tantos malvados,

e se conhecerá quem sa6 os homens de

bem. Se fosseis ta6 virtuosos , como

no-lo quereis persuadir , alegrar-vos

hieis tanto como nós com este maravi

lhoso descobrimento . . . » Que se po

deria oppôr a semelhantes discursos ?

O silencio e o despreso. Os malvados

quizeraö ser Fisionomistas para enganar

os homens de bem ; e os homens de

bem o quizera6 ser igualmente para que

na6 os enganassem os malvados. Em

menos de dois annos houve poucos Ar

génites que naö se achassem mui ver

sados nesta arte, e que na6 conhecessem

nas feiç6es do rosto o caracter dos seus

concidada6s. - -

» Deveis tamºem saber que as mu

lheres na6 se applicára6 menos que os

homens ás liç6es de Telemántidas. A

sua curiosidade excitada de mais disso

pelo nosso exemplo, as attrahia ao si
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tio onde aquelle sábio vendia por alto

preço os segredos da sua arte , dizen

do-se a si mesmas : « « Pois os homens

haö de conhecer o nosso caracter só com

a vista do nosso rosto, e nós Haö ha

vemos de ter pela nossa parte a mesma

vantagem, e naö havemos de poder dis

tinguir os que verdadeiramente nos ama6

dos que nos engana6 ? Se elles conhe

cem os nossos defeitos, he indispensavel

que nós conheçamos os seus; e estando

nós de posse da excellente sciencia de

Telemántidas, poderemos por meio del

la conservar o imperio adquirido pelas

nossas graças. »

» Assim falavaö as mulheres, e

em pouco tempo fizera6 se ta6 boas Fi

sionomistas pelo menos como os ho

fIIiCIlS.

» Porém em breve tempo succedeo

na nossa Ilha o que tinha6 previsto os

sábios habitantes da Atlántida, e nos

achámos na situaç. 6 mais deploravel.

Já se na6 vſra6 entre nós pessoas intri

gantes, pois a mais bem combinada in"

triga, e o enredo mais bem urdido ter*

se-hiaö descoberto so com• VlS[2
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d'olhos. Porém em seu lugar se mani

festou a ambiçaö sem rebuço algum ,

visto que nada teria ganhado em que

rer disfarçar-se. Em lugar de valer-se

do artificio, appellára6 para a força, e

rudo fora6 disputas, contendas, e até

combates.

» Quebráraö-se de mais disso to

- dos os laços da amizade, porque no

mesmo instante hum amigo descobria

no coraçaö do seu amigo defeitos , que

nem se quer suspeitára nelle. Naö cahi

mos por isto em huma absoluta indif

ferença , visto que conservavamos as nos

sas paix6es. Vio-se o amor privado das

illusöes e esperanças que o alimenta6 ,

e tanto poder lhe daö sobre os nossos

coraçöes. Os amantes na6 tivera6 já nem

confiança nem desconfiança. A certeza

da sua desgraça , se era6 enganados, os

privou de toda consolaçaö ; e a certeza

da sua boa sorte , se era6 amados , os

desgostou da sua propria felicidade. He

preciso que o homem duvide hum pou

co da sua dita , e que só, por assim

dizer, creia nella a meias, com a sua

raza6 antes do que com o seu coraçaö.

Q
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Se se acha seguro , como de huma ver

dade mathematica , descansa a sua al

ma, e como que adormece : naö sente

bastante para gozar : huma certa incer

teza a estimula, e lhe dá energia.

»» Naö foraö tambem mais felizes

os Argénites no interior das suas fami

lias. Hum pai ordinariamente se illude

quanto aos defeitos de seus filhos, pois

os crê melhores do que realmente saö.

Se sa6 máos inteiramente, na6 desespe

ra, pois crê que algum dia, quando

tenha passado o fogo da mocidade, e

tenha5 com os annos adquirido experien

cia, volvera6 á virtude, e se faraö me

lhores. Nós porém perdemos as illusöes

consoladoras do amor paterno, desva

necidas pelo esforço de huma sciencia,

que na6 permitte duvidas nem exaggera

ça6 , e que apresenta a verdade, como

vulgarmente se diz, nua e crua.

· ' » As pessoas moças e solteiras co

nheciáö-se no mesmo instante ta6 per

feitamente como se tivessem vivido jun

tos muitos annos. Descobriaö huns nos

outros defeitos que os desviavaö de hu

ma unia6, que devia durar toda a vida.

-'
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Se algum solteiro pensava em casar, lia

o caracter de todas as solteiras em seus

olhos : em huma achava certa inclina

çaö a que a obsequiassem : outra se

manifestava leviana e inconstante : qual

dava indicios de máo genio, e qual de

orgulho e vaidade. E como as mulhe

res possuia6 a mesma sciencia, pensava6

em iguaes termos dos seus noivos , e

nelles encontrava6 de ordinario certos de

feitos, que poderia6 perturbar a felici

dade, que desejava6 encontrar com hum

marido. Este dava mostras de ridiculo

e de ralhador, aquelle de cioso , hum

de tyrannico, e outro de inconstante ;

e deste modo cada avez era6 mais raros

' os casamentos , reinando em toda a Ilha

grande dissoluçaö. \

» E como a gente na6 podia oc

cultar-se mutuamente os seus vicios, ti

| veraó o arrojo de os manifestar sem re

buço em toda a sua torpeza e grosse

ria. Talvez me dirás, que a impossibi

lidade de dissimular os devia obrigar a

tornar-se virtuosos. Porém os homens

na6 se fazem taes por necessidade que

sintaö disso, mas sim por inclinaçaö e

Q 2
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amor á mesma virtude. , O temor dos

juizos humanos só faz hypocritas, o que

naö podia succeder na nossa Ilha , na

qual teria6 sido conhecidos immediata

mente , e assignalados como taes. E por

tanto pareceo-lhes que seria cousa mais

breve, simples, e facil , manifestar-se

com todos os seus vicios do que adqui

rir virtudes.

» Os homens tem maior ou menor

dose de amor proprio : muitos saö vaös,

e outros orgulhosos. Antes que chegas

se Telemántidas, os Argénites naö se

· mostrava6 nem taö vaös, nem taö or

gulhosos como realmente era6 , recean

do fazer-se ridiculos e aborreciveis. Po

rém logo que se tornára6 Fisionomis

tas, o orgulho olhou descaradamente pa

ra o orgulho, a'vaidade tropeçou com

a vaidade, e a insolencia topou com a

insolencia. Reináraó nos coraç6es o odio,

a inveja e a maior rivalidade, com o

que se foi transtornando a ordem so

cial.

» Em ta6 triste e cruel 'situaça6

nos achavamos, oh meu querido Geri

mades ! quando o Governador da Ci
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dade me mandou chamar , e me disse :

« « Létocles, estou summamente pesaro

so de ver o que se passa, e desejo des

cobrir algum remedio. Aconselha-me,

e façamos por corrigir hum mal, que

deitará a perder huma Cidade, que che

gou ao maior gráo de corrupçaö. Co

mo tu, e a tua familia pudestes livrar

vos della ? como pudestes conservar a

vossa felicidade e os vossos amigos ?

» Eu lhe respondi : Conheci que

a sciencia de Telemántidas, longe de

poder augmentar a minha dita, poderia

muito bem destrui-la ; e por isso fugi

de aprender huma arte, que me faria per

der as mais agradaveis illus6es do meu

coraçaö. Por tanto, na6 sou Fisiono

mista , e deste modo conservei os meus

amigos, porque tenho conservado a con

fiança delles. Pedſs-me conselho , e vou

dar-vo-lo. Cobri o vosso rosto com hu

ma máscara , e todos seguiraô o vosso

exemplo. Para que renasça alguma es

perança de que voltem as virtudes, he

preciso occultar a olhos que se tem fei

to demasiado penetrantes , o horroroso

aspecto dos vicios.

'! "
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«c Assim o fez o Governador, elo

go se fez geral a moda de andar mas

carado. Todas as máscaras apresentava6

o caracter de bondade, de benevolencia,

de franqueza e lealdade; em fim tomá

raö a fisionomia de rodas as virtudes.

E ainda isto na6 foi bastante, pois ti

veraö de accommodar os modos e a lin

guagem ao ar do rosto fingido que to

mavaö ; e assim, passado algum tempo,

os Argénites se mascarára6 desde os pés

até á cabeça. Isto os incomtaodava mui

to no principio ; porém pouco a pouco

se fora6 acostumando a usar da másca

ra, em taes termos que lhes he como

natural, e até parece que nascêra6 com

ella. - #

» Ainda ha entre nós algumas pes

soas, que na6 se tem esquecido inteira

mente das liç6es de Telemántidas , e

por isto, assim que chegaste, olháraö

para ti com curiosidade, dizendo : be

hum bom bomem : be bum bom bomem.

» Porém cada dia se vaö deixando

desta sciencia , de cuja prática se tem

conhecido a impossibilidade. Principiaö

a crer na boa fé , na franqueza , na

-
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probidade, na honra, n'huma pala

vra , nas virtudes cuja máscara tra

zem. Só julgamos das acçöes. A con

fiança renasce no seio das familias, e

todas as inclinaçôes e affectos, que con

tribuem á felicidade dos homens , reco

braö as illus6es, sem as quaes na6 po

deria6 existir. A gente moça casa-se

com a esperança de serem felizes, e ef

fectivamente vemos muitos bons matri

monios. - -

» Deste modo falou o meu amigo

Létocles , e eu lhe perguntei porque

naö se tinha mascarado como os ou

tros, e por que razaö o seu rosto se pa

recia muito com todas as máscaras que

eu tinha encontrado. Córou Létocles al- .

gum tanto, e naö se atrevia a respon

der-me, quando hum Argénite, que nos

estava escutando, me disse : « Para

que havia o sábio Létocles pôr huma

máscara ? nada tinha que occultar. O

seu coraçaö abriga a virtude , e no

rosto traz estampada a sua fiel imar

gem , que servio de modêlo aos Argé

nites , pois todos quizera6 parecer-se

com elle. -
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» Ah ! exclamei eu, lançando-me

nos braços do meu amigo ; muito bem

mereces esta homenagem. Oxalá , que

rido Létocles, que os teus compatriotas

se pareçaö sempre comtigo na fisiono

mia ! — Contém-te, interrompeo Lé

tocles , na5 fales das minhas virtudes,

que sa6 muito imperfeitas, visto que

sou homem. Nem tambem nós os ho

mens podemos parecer-nos huns com

os outros no rosto , do mesmo modo

que na6 nos parecemos nas qualidades

da alma : foi muito conveniente aos Ar

génites que puzessem máscaras, pois

que só deste modo podia6 reparar os

damnos de huma vā sabedoria , que a

natureza lhes tinha negado. Porém quan

do se tiverem esquecido inteiramente

della , deveraó tirar as máscaras para

tornar a gozar do direito que lhes deo

o Creador. Pódem occultar-se nos mais

profundos seios do coraçaö humano i

déas vergonhosas, ainda que passagei

ras, ou paix6es criminosas, que por hum

breve instante o domina6, porém que

logo no momento seguinte elle mesmo

reprova. He muito conveniente que isto
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seja desconhecido dos demais homens.

Porém tambem se faz preciso, para se

gurança da virtude, e opprobrio do vi

cio , que as virtudes do homem de

bem possaö sempre intimidar o hypo

crita e o malvado.
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OS MARIDOS BRILHANTEs.

Havi, dois annos que a formosa Zei

la estava casada com o honrado e mo

desto Amedan. Tinha-se feito este ca

samento debaixo de huma feliz estrel

la. Amedan , contente de possuir a Zei

la , tinha resolvido naö lhe dar nunca

ciumes, e Zeila, senhora absoluta do

coraçaö de seu marido, o era tambem

da sua vontade. Em consequencia do que

Amedan na6 lhe recusava cousa algu

ma, e até levava a sua condescenden

cia até ao ponto de lhe satisfazer os

seus caprichos. Naö era tambem cioso,

e por tanto na6 queria que o objecto

do seu amor estivesse rodeado daquelles

eunucos, guardas despreziveis de huma

virtude , que realmente naö o he sena6

quando está livre. Por tanto Zeila visi

tava quando queria, sem lhe pedir li
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cença, só ou com as suas criadas, as

suas amigas e companheiras, e tambem

costumava ir passear nos mercados pü

blicos, onde se reunem as mais ricas mer

cadorias da Europa e da India. Ali

comprava ella quanto lhe , agradava ,

pois ainda que Amedan na6 era rico,

gozava de huma decente mediania, e

munca perguntava a sua mulher o preço

de cousa nenhuma , pois nada lhe pa

recia caro sendo do gosto de sua es

posa. Tal era o caracter de Amedan ,

e na verdade que na6 ha muitos marir

dos que se pareça6 com elle. " ,

- As mulheres de Ispahan invejavaö

a dita de Zeila, mas ella nem por is

so era feliz, pois havia muito tempo

que se via atormentada de melancolia,

chorando sempre, e amando a solidaö,

Debalde procurava Amedan distrahi-la,

e fazer com que ella recobrasse a sua

passada alegria, que considerava como

signal da felicidade de sua esposa. Va

lia-se de quantos meios ternos e delica

dos podia dictar-lhe o seu engenhoso

amor para agradar-lhe e diverti-la , po

rém tudo era inutil. Como contentar os

#
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desejos de Zeila ? # dá a conhecer

nenhum, e só hum tem na verdade, que

na6 se atreve a declarar, e que quere

ria occultar a si mesma.

i | Hum dia que estava ainda mais

melancolica -que nos outros, chegou-se

Amedan a ella, e lhe disse : « Zeila,

hum negocio muito importante para os

meus interesses vai separar-me de ti por

huns oito dias. Parto para Teflis , e

espero que á minha volta te encontra

rei mais feltz , e oxalá que Mafoma te

restitua a alegria, pois daria para isso

todas as minhas riquezas. » Edito isto

a abraçou com o maior carinho, e partio.

Havia enta6 em Ispahan huma mu

lher mui velha, que tinha fama de ser

muito habil na magica, e que prognos

ticava o futuro. Havia huns trinta an

nos que vivia naquella Cidade, e nO

principio gozou de grande crédito. Po

rém pouco a pouco tinha-se visto aban

donada, porque a predicç6es, raras ve

zes lisonjeiras, ajuntava reprehensöes ou

chanças satyricas, e sempre conselhos,

de que era muito mais prodiga que das

maravilhas da sua arte. O que tambem
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a tinha desacreditado era na5 receber

estipendio algum dos que a hia6 con

sultar, do que inferia6 que as suas res

postas nada valia6, visto que por nada

as dava. Estas razóes tinhaö'impedido

a Zeila de recorrer a ella , ainda que

mais de huma vez se tinha lembrado dis

so ; porém na6 sabendo o que fizesse

nos oito dias da ausencia de seu marido,

resolveo-se a procurar a velha, e desco

brir-lhe o seu coraçaö.

Vivia a velha nos arrabaldes de Is

pahan , perto dos jardins de Zurfa, e

para ali se encaminhou Zeila logo que a

noitecéo, embrulhada em hum denso

véo, e acompanhada de huma unica es

crava. Fizera6-na entrar em hum quar

tosinho mui decente mobiliado com to

do o aceio , e se admirou de ver que

a velha na6 tinha, nem nas suas fei

ç6es, nem no seu trajo, nada que lhe

causasse espanto, como ella receava. Co

nheceo isto mesmo a velha , e aprovei

tou-se de taô feiiz conjunctura para ga

nhar por meio de perguntas carinhosas

a confiança da afflicta dama. E Zeila,

na6 sem rubor, lhe revelou a causa das
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suas penas, dizendo-lhe : « Mui digna

sou de lastima : tendo por marido hum

homem, que tem excellentes qualidades,

vejo que me faz desgraçada, pois sen

do dotado da maior bondade , parece

me que na6 tem todo o brilho que eu

desejaria nelle. O seu caracter, sempre

igual, chega a causar-me tedio, porque

jámais sobresahe aos demais homens. E

por tanto nunca ouço louvar o seu en

genho, que na realidade nada tem de

particular. Verdade he que goza de hum

juizo recto, e que naö deixa de ter

certa instrucçaö. Porém que vale a ins

truc çaö e o juizo , quando se carece

de engenho e graça ? Isto he o mesmo

que hum jardim sem rosas. Finalmente,

amiga, vejo com magoa, que meu ma

rido nunca fará hum papel brilhante no

mundo. — Muita razaö tens de quei

xar-te, minha filha , disse a velha. O

teu he hum marido fastidioso, e na6

posso entender como teus pais pudéraö

sacrificar-te desta maneira, pois huma

dama moça , formosa , e taö engraçada

como tu , devia ter casado com hum

homem, que á mais graciosa figura a

'a
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juntasse o engenho mais brilhante, que

compuzesse excellentes versos em teu

elogio, ou que por sua classe e rique

zas te fizesse sobresahir entre a gente.

Quero emendar agora o erro de teus

pais. Tu desejas outro marido , e ha

de ser aquelle que tu mesma elegeres.

- Adivinhastes. - Pois bem , minha

filha, naö he preciso mais que pronun

ciar eu huma unica palavra, para que

no mesmo instante saibas a morte de

Amedan. - Oh Ceos ! antes eu quize

ra morrer. Na6, naö, na6 comprarei

a minha dita por tal preço. Amedan

merece toda a minha amizade, toda a

minha estimaça6, todo o meu agrade

cimento ; viva elle, ainda que eu haja

de ser infeliz toda a minha vida. - Naö,

disse a velha , elle viverá , e tu serás

feliz. Porém he preciso, minha filha,

que fiques comigo só huns quinze dias,

e verás que a minha casa he taö for

mosa, e pelo menos ta6 bem mobilia

da como a tua. Todos os dias pela ma

nhã e á tarde iremos passear á praça

pûblica, e correremos os passeios e si

tios mais frequentados : em todas as

-



( 256 )

partes estaremos invisiveis, e poderás

ver, ouvir, conhecer, e escolher quem

mais te agradar. Quando algum man

cebo te parecer bem, olharás para este

espelhosinho que aqui te dou, e verás

nelle o sujeito a quem deres a preferen

cia, tal qual será para ti dois annos depois

de casada. Se esta experiencia naö 'te

dissuadir do teu casamento, cumprir-se

ha6 os teus desejos : elle te verá , te

amará , e pedirá a tua maö. »

Dito isto, abrio a velha huma por

tinha secreta , e introduzio Zeila em huns

magnificos quartos, donde avistava es

paçosos jardins, cujas arvores e muros

occultava6 aos olhos do püblico ta6 de

liciosa habitaçaö ; e notando Zeila tanta

opulencia, na6 duvidou do poder e da

sinceridade da encantadora.

Ansiosa no dia seguinte de fazer

a experiencia do espelho, sahio muito

· cedo com a velha. Haveria apenas hum

quarto de hora que andava6 passeando

na praça do Atmeidan, quando vira6

passar diante de si hum moço de ele

gante estatura, formoso e airoso. Repa

ráraö que tinha a mais linda cara, ta6
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branco como a açucena , e suas faces

encarnadas e frescas como a rosa , bar

bas taö negras como o ébano, e dentes

taö brancos como o marfim. O seu tra

jo realçava ainda mais a sua formosura,

pois era naö menos rico que airoso.

Naö pôde Zeila deixar de o comparar

com a singeleza e uniformidade de Ame

dan, e louvou á velha a graça e mere

cimento daquelle moço, dizendo-lhe que

assim he que desejaria ter hum marido.

«« Pois bem , respondeo a velha : olha

agora para o espelho. » Pega Zeila nel

le, abre-o, e vê aquelle formoso* moço

qual o veria dois annos depois de casa

da. «s Amiga ! exclamou admirada , o

lha, tem orelhas de burro : orelhas de

burro ! que lástima ! ta6 lindo moço !

como naö dei logo por isto ? — Minha

filha, he porque dois annos dépois de

casada verás as cousas como ellas real

mente saö. As orelhas de hum marido

na6 crescem , porém dois annos depois

de casada, se as tem compridas , des

cobrem-se muito bem. » »

A cada lindo moço que Zeila vê

passar, acode logo ao espelho , e fiba

R
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pasmada do grande numero de orelhas

de burro que vai encontrando. « He

desgraça fatal, diz ella á ve'ha , que

tantos moços formosos tenha6 taö es

tranho e ridiculo defeito. Será pois pos

sivel que hum homem na6 possa ter ao

mesmo tempo hum corpo formoso e hum

florido engenho ? — Na6 digo tal, mi

nha filha ; porém saö poucos os bons

moços , · e ainda em menos numero os

homens de talento, e por tanto na5 de

vernos adumirar-nos de que seja em ex

tremo rara a reunia6 da formosura e

do entendimento. »

A pobre Zeila quasi que já se hia

desgostando dos bons moços, quando

avistou hum muito mais formoso que

quantos até entaó tinha visto. Apressa

se a olhar para o espelho, e qual na6

foi a sua admiraçaö e alegria, quando

advertio que taö formoso moço naö ti

nha orelhas de burro como os demais !

Vio-o deitado mollemente em hum so

fá , contemplando attentamente outro

moço que se lhe parecia como duas go

tas de agua : olhava para elle com a

mor e orgulho. Naquelle mesmo instan

/
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te se chegou a elle huma mulher for

mosa , em tudo parecida com Zeila , e

parecia que lhe falava com ternura ,

procurando interessa-lo com as suas ex

pressöes e graças. Porém aquelle ingra

' to mostrava-se insensivel a tantos attra

ctivos : apenas se dignava olhar para

ella ; taö occupado estava com aquelle

idolosinho, que parecia roubar-lhe todo

o seu affecto. O que visto por Zeila ,

disse muito enfadada : «« Eis-aqui hum

homem muito insolente e grosseiro. He

verdade que naö tem orelhas de burro ;

porém nem por isso he mais amavel.

— Assim he, disse a velha , e tanto

me aborrece a excessiva presumpçaö co

mo a ignorancia. Aquelle formoso mo

ço, para quem olha com tanta compla

cencia , he a sua imagem, he elle mes

mo. Só a si proprio ama e admira , e

despreza tudo o mais. »

Tendo Zeila desistido da idéa de

casar com hum bom moço, continuou

no dia seguinte os seus passeios com a

velha : entráraö em hum daquelles luga

res püblicos, magnificamente adorna

dos, onde as principaes pessoas da Ci

R 2,
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dade se reunem a tomar neve. Vira6 ali

hum corro de gente que escutava e ap

plaudia a certo orador , que falava em

voz alta , com muita enfase, com gran

de volubilidade de lingua , e fazendo

muitos gestos. Escutava-o Zeila com

na6 menos interesse, vendo o effeito que

produzia em taö numeroso auditorio ,

pois ouvia de todos os lados da saia

repetir estas exclamaçóes : « Que cousa

ta6 excellente ! que talento ! que enge

nho ! — Ahi tens o marido que te con

vém , disse a velha , pois he hum ho

mem de engenho brilhante, e de talen

to superior : observa quanto o admiraö.

Que dita a de o ter por marido ! »

Porém Zeila olhou para o maravilhoso

espelho, e vio nelle aquelle grande ho

mem, que contemplava attentamente hu

ma figurinha monstruosa , que na6 tinha

pés nem cabeça. Estava absorto admi

rando-a , sem poder apartar os olhos

della. Huma mulher moça tambem mui

to parecida com Zeila , fazia diligen

cias por distrahi-lo de taö ridicula oc

cupaçaö ; porém eile enfadado a aparta

va de si, e tornava sempre a acariciar
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aquelle monstro. « Que cousa taö rara !

exclamou ella , hum homem de tanto

talento namorado de ta6 ridiculo mons

tro ! — Querida filha , respondeo a ve

lha , aquelle homem de tanto talento he

hum poeta ; e aquelle monstro sem pés

nem cabeça , he hum poema que acab

de compôr. Já compoz huma meia du

zia delles como este , e talvez nos re

gale ainda com outros vinte; porém o

ultimo he o que sempre lhe parece me

lhor, e o de que mais gosta. Prefere-o

a tudo , e se alguem se atrevesse a di

zer-lhe que aquelle monstro naö tem pés

nem cabeça , daria pulos de raiva. »

Na6 pôde Zeila deixar de dar grandes

gargalhadas de riso, dizendo : « Que

nescia cegueira ! será possivel que se

naö possaö encontrar homens de talento

que naö sejaö poetas ? — Bem se pó

dem achar, disse a velha : ha homens

de talento, que na6 sa6 poetas, assim

como ha poetas que na6 tem talento.

– Em tal caso, quero casar com hum

homem de talento, que naö faça versos.

— He cousa rara , naö obstante, dis

se a velha, pois nestes tempos, bons
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ou máos, todos querem ser poetas. Po

rém vamos procurando com cuidado, e

talvez nos depare a fortuna o que de

sejas. »

Assim o fizeraö effectivamente du

rante alguns dias , e chegáraö a encon

trar hum homem de engenho brilhante,

que naö compunha poemas. Ficou Zeila

no principio mui contente, pois todo Is

pahan admirava aquelle homem, que

era mui bem recebido em todas as par

tes, e até de todos era procurado á por

fia. Falava de todas as cousas com o

maior desembaraço ; humas vezes pare

' cia profundo, outras ligeiro, e as mais

dellas engraçado e brilhante. Affeiçoou

se muito Zeila a elle, e o quiz ter por

marido; porém pareceo-lhe conveniente

fazer primeiro a experiencia do espelho.

Mas, que sobresalto na6 foi o della !

Vio aquelle homem rodeado de huma

infinidade de figurinhas mui feias, mui

sujas, mui entonadas, e que fazia6 mais

gestos e momos que huns macacos : hu

mas lhe dava6 pancadas, arranhava6 e

mordia6, outras o afagavaö. Todas o

mandava6 successivamente , e elle obe
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decia sem oppor-lhes a minima resis

tencia , pois lhes dava ouvidos como

se fossem oraculos. « « Que lástima, dis

se Zeila , e como esta maldita gente tra

ta a hum homem de tanto talento ! he

possivel que se deixe governar por fi

urinhas taö nescias e atrevidas ? — Fi

ha minha , responde a velha , essas fi

gurinhas taö atrevidas, taö tagarelas e

extravagantes, chamaö-se pertensöes ca

prichosas. A toda a parte o seguem, e

elle na6 faz diligencia por afugenta-las.

Crê que sempre ellas tem raza6, e faz

consistir a sua dita em dar-lhes gosto.

Ellas saö causa de que se enfade com

os seus melhores amigos, e de que te

nha grangeado muitos inimigos, fazen

do-se despresivel a quantos o conhecem.

— Na6 quero semelhante marido, res

pondeo Zeila, nem ser escrava de hu

ma duzia de mulheres : de ta6 desagra

davel trato. Se tivesse a desgraça de

escandalisar sem querer a huma só del

las, meu marido me sacrificaria á que

innocentemente tivesse offendido : po

rém, que naö haja hum homem que te

nha hum talento brilhante, e que naö
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esteja sujeito a estes caprichos ? » No

vas pesquisas, porém todas por desgra

ça infructuosas Na6 ha düvida que ha

verá em Ispahan homens, que reunaö

em si muito talento e muita modestia ;

porém Zeila na6 tem a fortuna de dar

com hum só, o que a vai desgostando

do desejo de casar com homens de mui

to engenho.

Sem embargo de tudo isto, quer

hum marido que lhe contente o seu a

mor proprio, e que sendo celebrado

ou distincto entre a mais gente, a po

nha em circunstancias , de fazer o bri

lhante papel que ella deseja. Vio hum

dia descer as escadas do palacio a hum

moço corteza6, seguido de numeroso

séquito, e a quem huns falava6 com

summo respeito, e outros com a mais

profunda humildade. A todos corres

ponde com affabilidade, e o seu ar ri

sonho dá annuncios de que goza da mais

completa felicidade. Sentia Zeila sua in

cli naçaö a casar com aquelle grande

personagem, pois dizia comsigo mes

ma : « Que papel taö brilhante naö de

ve fazer a mulher deste cortezaö ! que
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magnificencia ! que pompa ! Tinha-lhe

já o juizo dado volta com estas idéas,

quando olhou para o seu espelho, e vio

a scena inteiramente mudada. O corte

za6, longe de estar risonho, estava pen

sativo : o seu olhar he inquieto e des

confiado, e aquelle que ha pouco via

ta6 feliz e alegre, lhe parece agora o

mais triste e desgraçado dos homens.

Devisa ao lado do cortezaö huma ser

pente monstruosa , que tem aberta a

sua disforme boca. Naö dá o mancebo

attençaö senaö áquelle faminto animal,

e debalde faz todos os esforços para o

afastar, pois quanto mais devora, mais

fome tem. Chegaö alguns amigos ^ do

corteza6, e os recebe do modo/ mais

agradavel e affectuoso : offerec •servi-los

na apparencia com o malor desinteres

se; porém de repente, e quando elles

menos o espera6, os arroja á serpente,

\ que os devora sem compaixaö. Volta en

ta6 o monstruoso reptil para Zeila os

seus ardentes olhos, como quem tam

bem deseja que lhe entreguem aquella

nova victima. Naö titubea hum só ins

tante o cortezaö, e vai sacrificar sua mu

-
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lher, do mesmo modo que sacrificou os

seus amigos, quando Zeila dá hum gri

to de horror, e aparta a sua vista do

espelho fiel, que lhe representa ta6 es

pantosos objectos. « Grande Deos ! diz,

he possivel que haja homens taö mal

vados, que sacrifiquem ta6 cruelmente

os vinculos do amor e da amizade á

voracidade de huma serpente ! — Sim,

minha querida filha, responde a velha.

Este monstro sempre tem fome : infeliz

daquelle que tenha tomado a resoluçaö

de o saciar ! tarde ou cedo chega a de

vora-lo a elle mesmo. — Pois todos os

cortezaös tem huma serpente taö famin

ta como esta ? — Pelo menos a maior

parte. — Guardar-me-hei muito de ca

sar com hum corteza6. Porém na6 pos

so deixar de confessar-vos, que tenho

os maiores desejos de ser huma Senho

ra de grande representaçaö. »

Acabando de proferir estas pala

vras, avistou o Gra6 Visir, que segui

do de hum acompanhamento immenso ,

passava pela rua de Scéarbach : hia mon

tado em hum soberbo cavallo , coberto

de ouro e pedras preciosas. Os escravos
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e officiaes que o acompanhava6, esta

va6 magnificamente vestidos, e a bri

lhante escolta ostentava toda a pompa

Asiatica. Tanto mais deslumbrou isto

a Zeila , quanto o Gra6 Visir devia á

natureza a mais bella figura de homem.

—- Na6 poderia eu casar com o Gra6

Visir ? disse ella. — Por certo que p6

des , se o desejas, respondeo a velha.

Porém olha primeiro para o espelho, e

dize-me logo o que te parece. — Con

sulta Zeila o cristal adivinho , que lhe

apresenta seu marido tal qual será dahi

a dois annos , e vê o Graö Visir . . .

enforcado. « « Ah, grande Deos ! disse

ella, que objecto ta6 horroroso ! Naö,

naö quero casar com o Graö Visir. » Fez

na pobre Zeila ta6 forte impressa6 este

ultimo successo, que pedio á velha que

a conduzisse promptamente á sua ha

bitaçaö. Ficando ella ahi só, entregou

se ás reflexöes, que ta6 infructuosas ex

periencias devia6 naturalmente produzir.

« Que fiz eu ? dizia ella ; porque dei

xei a casa de meu marido ? Pobre A

medan ! Que mágoa na6 seria a delle,

quando de volta da sua viagem, bus
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casse debalde a sua querida Zeila ! Se

ainda fosse tempo ! ... Sim, conheço

agora quanto vale o marido que perdi

pela minha imprudencia e orgulho. A

experiencia me curou do desejo de hu

ma felicidade brilhante, e agora he que

sei quanto vale a felicidade sólida , de

que teria podido gozar toda a minha

vida se naö fosse a minha ridicula vai

dade. Querido Amedan , se eu pudesse

tornar-te a ver, tu me perdoarias hum

erro momentaneo. Sim, perdoar-me-hias,

ois conheço o teu coraçaö cheio de

ondade. — Sim, minha querida Zeila,

eu te perdôo, exclamou de repente A

medan. » Zeila se voltou , e vio com

effeito Amedan em pessoa, que a aper

tava em seus braços. E com isto na6

podia tornar a si do seu sobresalto. « Tu

me julgavas ainda em Tefiis, lhe diz

seu esposo ; porém a minha viagem na6

foi ta6 demorada. A velha me deo par

te do que se passava, por via da escra

va que te acompanhou aqui : voltei no

mesmo instante, e vim habitar esta mes

ma casa , onde todas as noites me in

formava6 das experiencias que se fazia6



( 269 )

durante o dia. — Sim, disse a velha,

que entrou naquelle mesmo instante; eu

sabia , Zeila, que o teu coraçaö era

bom , e que só a tua cabeça he que es

tava achacada de taö ridicula mania.

Por tanto estava segura da tua cura ;

porém naö a teria intentado se te ti

vesses parecido com as pessoas, que dan

tes me vinhaö consultar , e que só me

manifestava6 desejos criminosos. Naö

necessito dos beneficios dos homens, e

elles naö conhecem o valor que tem os

IIlCUlS• »2 -

Talvez que a velha ainda tivesse

dito mais alguma cousa, se a naö ti

vessem interrompido Amedan, e Zeila,

que naö encontravaö expressöes bastan

te energicas para manifestar-lhe o seu

agradecimento. Foi duradoura a con

versaö de Zeila , pois nunca mais tor

nou a cahir na nescia fantesia de ser

mulher de hum homem brilhante. Fi

cou inteiramente persuadida de que A

medan possuia as unicas qualidades, que

pódem assegurar a felicidade de huma

mulher, quaes sa6 a bondade, a deli

cadeza no trato, amavel indulgencia,
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confiança fundada na estimaçaö , que

hum terno e nobre coraçaö tem sempre

no objecto amado , e sobre judo juizo,

thesouro mais precioso, e / que todos

os dias se faz ainda mais raro que o

talento. Em fim , Zeila estimou tanto

mais as singelas e modestas qualidades

de Amedan, quanto ella tinha aprendi

do por experiencia , que huma mulher

compra quasi sempre hum marido bri

lhante mais caro do que elle vale. Os

maridos, pela sua parte, podera6 dizer

nos se na6 lhes succede o mesmo com

as mulheres brilhantes.

F I M.
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